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Diversão&Arte

F
oram mais de três décadas com a câmera pen-

durada no pescoço à espreita dos movimentos 

de Hugo Rodas. Quando Mila Petrillo começou 

a fotografar o teatro feito pelo diretor, em 1985, 

ela cobria cultura para o Correio Braziliense. Mila fo-

tografava os espetáculos e ensaios, mas também re-

servava momentos para captar o próprio Rodas em 

retratos e registros em plena ação. São essas imagens 

que ela mostra agora na exposição Totem para Hugo 

Rodas, na área externa da Torre de TV, a partir de ter-

ça-feira, às 17h30. Com um total de 38 fotografias exi-

bidas em totens à prova de sol e chuva, Mila preten-

de fazer uma homenagem ao diretor e dar ao públi-

co um vislumbre de como trabalhava e de quem era 

o uruguaio que escolheu Brasília para construir parte 

da história do teatro brasileiro.

Os registros selecionados por Mila foram realiza-

dos entre 1985 e 2005. Ela conta que Rodas foi a pri-

meira pessoa que conheceu em Brasília, antes mes-

mo de se mudar para a cidade, durante uma passa-

gem pelo Beirute. “O Hugo tinha esse espírito dio-

nisíaco extremamente livre, a arte dele era uma ar-

te livre e celebrativa e, ao mesmo tempo, dramática. 

O Hugo permeou quase tudo que se fez em teatro 

e dança em Brasília porque trabalhou em parceria 

com quase todo mundo”, explica Mila. “Ele se mistu-

rou, interagiu com as mais diferentes linguagens do 

teatro e da dança, trabalhou com personalidades ar-

dif rentes, de uma formalidade estética, 

uma dança emocional 

h essa ca-

Exposição de Mila Petrillo, na área externa da Torre de TV, reúne imagens do diretor 

brasiliense realizadas ao longo de mais de 20 anos nos palcos e teatros da cidade

Re
  tra
tos DE

HUGO RODAS

 » NAHIMA MACIEL

O ator
 em cena: 

muitas p
arceria

s em Brasíl
ia

Fotos: Mila Petrillo/CB/D.A Press

A Polícia Federal investiga a irmã e um sobrinho do governador 
de Roraima, Antonio Denarium (PP), em um esquema de 

lavagem de dinheiro a partir da extração ilegal de ouro. Foram 
encontradas armas e cinco toneladas de cassiterita. 

PÁGINA 6 

EUA vão 
financiar 

proteção à 
Amazônia

Em Roraima, PF mira 
família de governador 

Exposição de Mila Petrillo 
homenageia Hugo Rodas 

na Torre de TV 

Fotografia

O encontro entre os presi-
dentes Luiz Inácio Lula da 
Silva e Joe Biden significou 
um avanço para a preser-
vação da Amazônia. Em co-
municado conjunto, o che-
fe da Casa Branca anunciou 
que os Estados Unidos vão 
contribuir com o fundo in-
ternacional voltado à prote-
ção do bioma. Lula defen-
deu uma “governança glo-
bal” para tratar de questões 
ambientais, como as mu-
danças climáticas. O titular 
do Planalto também atacou 
duramente o ex-presidente 
Jair Bolsonaro. Em entrevis-
ta, disse que é preciso cons-
truir uma “narrativa corre-
ta” a fim de mostrar o que o 
antecessor representou pa-
ra o Brasil.   

PÁGINAS 2 E 4

Uso de remédio para 
tratar convulsões prolonga 

sobrevida de um coração que 
será doado, porque amplia 
o prazo para transporte e 

armazenamento do órgão, 
segundo pesquisadores.

PÁGINA 12

Serviços têm alta
de 8,3% em 2022

Bolsonaro vai para 
primeira instância

Setor alcança o maior 
nível desde 2011 e já opera 

14,4% acima do período 
pré-pandemia. Aumento 

das atividades presenciais 
é um dos fatores para o 

crescimento.  
PÁGINA 7 

Ministros do Supremo 
encaminham a tribunais 
inferiores dez processos 
contra o ex-presidente. 
Falas antidemocráticas 
e ataques a magistrados 
estão entre as acusações. 

PÁGINA 5 

Mais chance de
transplante

 Ricardo Stuckert/PR

Ed Alves/CB/DA.Press

Carlos Vieira/CB/DA.Press    

AFP

Minervino Júnior/CB/DA.Press          

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Arrecadação otimizada

Carlos Saura,
um fenômeno

Ao CB.Poder, o secretário de Fazenda, José Itamar Feitosa, disse 
que a economia do DF está bem equilibrada e que mudanças 

no sistema do ISS facilitarão a vida do cidadão. PÁGINA 13

Diretor de clássicos, como 
Bodas de sangue, morreu, 

aos 91 anos, vítima de 
insuficiência respiratória.

PÁGINA 21

Moradora de Santa Maria, Fabiana Araújo 
vai representar o DF no Miss Brasil de Las 
Américas. “Vou falar das meninas negras, 
dos sonhos delas”, afirma. PÁGINA 17

Putin intensifica bombardeio na 
Ucrânia. Guerra completará um ano

PÁGINA 9

Começou a

     FERVER!

Uma miss

entre nós!

O esquenta para o carnaval agita a cidade, 
como nas quadras 405/6 da Asa Norte, 
onde os foliões se encontraram, ontem, 
para curtir a festa. O reinado de momo também proporciona lucros. 
Sebastião Abritta, do Sindivarejista-DF, prevê mais geração 
de empregos e de renda nesse período. Comerciantes informais 
estão otimistas, como a vendedora de pipocas Maria Deusimar. 
“Espero conseguir um bom dinheiro com as vendas”, ressalta. 

PÁGINAS 15 E 16
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Lula vai ao ataque 
contra Bolsonaro

Chefe do Executivo diz que seu antecessor “não tem nenhuma chance de voltar à Presidência” e que se escondeu nos EUA

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) par-
tiu para o ataque contra 
o ex-presidente Jair Bol-

sonaro (PL) e afirmou que ele 
“não tem nenhuma chance de 
voltar à Presidência”. A declara-
ção ocorreu durante entrevista à 
jornalista Christiane Amanpour, 
da CNN internacional, durante 
viagem aos Estados Unidos, ho-
ras antes de se reunir com o líder 
americano, Joe Biden.

“Bolsonaro não tem nenhuma 
chance de voltar à Presidência. 
Agora, vai depender da nossa ca-
pacidade de construir a narrati-
va correta do que ele representou 
para o Brasil. Porque essa extre-
ma direita está no mundo intei-
ro”, disse. “É uma extrema direita 
organizada, é uma atitude nazis-
ta, uma atitude negacionista, que 
nunca tínhamos visto.”

Ele destacou que o intuito do 
encontro com Biden é selar um 
acordo entre as duas nações pe-
lo fortalecimento da democra-
cia. “O que queremos é que duas 
nações grandes, que são demo-
cráticas, possam ajudar a forta-
lecer a democracia em todo o 
continente latino-americano e 
no planeta Terra.”

Lula citou o ataque extremista 
ao Capitólio, em 2021, nos EUA, e 
os atos golpistas na Praça dos Três 
Poderes, em 8 de janeiro, em Bra-
sília. O petista destacou, ainda, 
que Bolsonaro é uma cópia fiel do 
ex-presidente americano Donald 
Trump. Comparando a luta pela 
democracia e a polarização polí-
tica nos EUA e no Brasil, afirmou 
que “a democracia vai prevalecer”.

“Bolsonaro é uma cópia fiel, é 
uma cópia. É como se você co-
locasse numa máquina e tirasse 
uma fotocópia, é a mesma coisa. 
Não gosta de sindicato, não gosta 
de empresário, não gosta de traba-
lhadores, não gosta de mulheres, 
não gosta de negros, não gosta de 
conversar com empresários. Ou se-
ja, é ele e as mentiras dele”, dispa-
rou. “É ele e as fanfarras dele. Não 
gosta de falar com a imprensa. Nós 
mudamos isso. Acho que o Brasil, 
aos poucos, vai se encontrando e, 
aos poucos, a democracia vai pre-
valecer. Esse é meu compromisso.”

Questionado sobre um 

 » INGRID SOARES

Em Washington desde a quinta-feira, o presidente Lula é recebido pelo chefe de Estado americano, Joe Biden, na chegada à Casa Branca

 AFP

possível pedido de extradição de 
Bolsonaro, o petista frisou que 
dependerá da Justiça brasileira e 
que não trataria do assunto com 
Biden, a menos que fosse instado 
pelo presidente dos EUA. “Sem-
pre trabalho com a ideia de que 
todo mundo tem direito à pre-
sunção de inocência. Ele tem di-
reito a se explicar para a socieda-
de e tem direito a ser julgado da 
forma mais democrática possível, 
do jeito que eu não fui”, apontou.

Genocídio

O chefe do Executivo ressal-
tou que o ex-presidente poderá 
responder no exterior pelos cri-
mes de genocídio em relação aos 
milhares de mortos no Brasil pe-
la pandemia da covid-19 e à crise 
enfrentada pelo povo ianomâmi. 

“Bolsonaro já tem pratica-
mente 12 processos no Brasil, e 

Um dia, (Bolsonaro) 
vai ter que voltar e 
enfrentar todos os 
processos que estão 
movidos contra ele”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

A ministra da Igualdade Ra-
cial, Anielle Franco, e a primei-
ra-dama, Rosângela da Silva, a 
Janja, visitaram, ontem, o Natio-
nal Museum of African American 
History and Culture. A titular da 
pasta tem o objetivo de trocar 
tecnologias e metodologias para 
a criação de espaços semelhan-
tes no Brasil. O acervo do local 
reúne 3.500 artefatos em expo-
sição e 35 mil em coleção, repre-
sentando momentos históricos 
da população negra no país, co-
mo a escravidão e o Movimento 
dos Direitos Civis.

Anielle pretende comparti-
lhar os conhecimentos adquiri-
dos com outros órgãos, incluin-
do o Ministério da Cultura, Ins-
tituto do Patrimônio Históri-
co e Artístico Nacional (Iphan) 
e Fundação Cultural Palmares. 
“Foi emocionante ver a histó-
ria registrada de maneira tão 

Mergulho na história afro-americana
 » YASMIN RAJAB

Anielle com Janja: intenção de criar museus semelhantes no Brasil

Reprodução/redes sociais

Lula na entrevista: extradição de Bolsonaro depende da Justiça brasileira

Ricardo Stuckert/PR

naquele mundo bem escondido 
do restante do país. Então, acho 
que ele, em algum momento, vai 
ser condenado”, completou.

Segundo Lula, Bolsonaro 
fugiu do Brasil e se escondeu 
nos EUA no penúltimo dia de 
mandato, mas que “de qual-
quer forma, um dia vai ter 
que voltar e enfrentar todos 
os processos que estão movi-
dos contra ele”.

Sobre os atos terroristas, afir-
mou que a impressão que te-
ve ante o cenário no dia 8 foi de 
que “todas as forças de segurança 
estavam comprometidas com o 
golpe”. Comentou, também, so-
bre a troca realizada no Exército 
após a baderna. Ele disse ter es-
colhido “um comandante que se-
ja legalista, que saiba cumprir o 
que era definido na Constituição 
para as Forças Armadas”.

O presidente reforçou que as 
Forças Armadas “não podem se 
meter em política”. “No Brasil, o 
papel dela é defender os interes-
ses do povo brasileiro, defender 
a nossa soberania e defender o 
povo brasileiro contra possíveis 
ataques externos. Esse é o papel 
dela. Ela não pode se meter em 
política”, acrescentou. 

Ucrânia

A guerra no Leste Europeu 
também foi tema da entrevista. 
Lula afirmou que a invasão na 
Ucrânia foi um erro da Rússia 
e relatou ter negado o envio de 
munição para tanques das for-
ças de Kiev, em resposta ao pedi-
do feito recentemente pelo chan-
celer alemão, Olaf Scholz, duran-
te visita ao Brasil.

“Eu não quis mandar porque 
eu falei ‘se eu mandar, eu entrei 
na guerra, e eu não quero entrar 
na guerra, quero acabar com a 
guerra’. Esse é o meu dilema e es-
se é o meu compromisso.”

Lula foi questionado se a 
Ucrânia teria o direito de se de-
fender da invasão. “Lógico que 
tem direito, até porque a inva-
são foi um equívoco da Rússia. 
O que quero é dizer o seguinte: o 
que tinha de ser feito de errado já 
foi feito, agora é preciso encon-
trar pessoas para ajudar a con-
sertar”, respondeu, em referên-
cia à diplomacia mundial.

vai ter mais. Acho que ele, em al-
gum momento, vai ser condena-
do em alguma corte internacio-
nal sobre a questão do genocídio 
devido à covid, porque metade 

das pessoas que morreram é por 
conta da irresponsabilidade do 
governo”, citou.

“Ele também poderá ser puni-
do pelo genocídio contra os índios 

ianomâmis. É uma coisa muito 
grave o que aconteceu lá, e ele in-
centivava os garimpeiros, incenti-
vava a jogar mercúrio na água, po-
luir a água que as pessoas bebiam 

O senador democrata 
norte-americano Bernie 
Sanders afirmou que 
conversou com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
sobre a necessidade de 
fortalecer os fundamentos 
democráticos não apenas 
no Brasil e nos Estados 
Unidos, mas no mundo. 
Ele defendeu ainda o 
combate à extrema direita. 
“Há uma ameaça massiva 
da extrema direita, seja 
(Donald) Trump, seja (Jair) 
Bolsonaro, que tentam 
minar a democracia, e o 
nosso trabalho é fortalecer 
a democracia no Brasil, nos 
Estados Unidos e em todo o 
mundo”, disse Sanders, em 
conversa com jornalistas, 
após deixar a Blair House, 
onde Lula e a comitiva 
brasileira estão hospedados 
em Washington.

 » Sanders: combate 
à extrema direita

Vamos retomar 
o Brasil como 
referência no 
cenário mundial 
no âmbito 
econômico, 
político e cultural”

Anielle Franco, ministra 

da Igualdade Racial

profunda. O museu não é ape-
nas sobre a história da escravi-
zação, mas também sobre a his-
tória de resistência, luta e cul-
tura negra”, disse.

Segundo a ministra, “ficou 
ainda mais evidente o papel do 

Brasil na história da população 
negra africana no continente e 
em todo o mundo”. “Isso mos-
tra a importância de termos 
áreas tombadas e o museu no 
Cais do Valongo”, continuou, 
referindo-se ao espaço que de-
ve ser criado no Rio de Janei-
ro, no cais por onde passaram 
mais de um milhão de escra-
vizados para ficar no Brasil ou 
serem encaminhados a outros 
países das Américas.  

Anielle viajou aos Estados 
Unidos, na delegação presiden-
cial, para tratar do combate ao 
racismo com representantes do 
governo do país. 

Ela teve reunião, ontem, com 
a representante especial pa-
ra Justiça e Igualdade Racial do 
Departamento de Estado dos Es-
tados Unidos, Desirée Cormier 
Smith. O principal tema da con-
versa foi o Japer, acordo bilateral 
entre EUA e Brasil para o enfren-
tamento ao racismo.
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Apoio ao Fundo Amazônia
Estados Unidos anunciam a intenção de colaborar com recursos para a preservação da floresta. O valor, porém, não é informado

O 
presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, anun-
ciou, em um comunica-
do conjunto com o pre-

sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
a intenção de colaborar com o 
Fundo Amazônia. A nota foi emi-
tida após a reunião entre os dois 
chefes de Estado, ontem, na Ca-
sa Branca. O líder americano, no 
entanto, não mencionou o valor 
a ser liberado pelo país. 

“Como parte desses esforços, 
os Estados Unidos anunciaram 
sua intenção de trabalhar com o 
Congresso para fornecer recur-
sos para programas de proteção 
e conservação da Amazônia bra-
sileira, incluindo apoio inicial 
ao Fundo Amazônia, e para ala-
vancar investimentos nessa re-
gião muito importante”, diz o 
comunicado.

Pouco antes, ao sair da reu-
nião com Biden, disse que “sen-
tiu muita vontade” dos Estados 
Unidos em contribuir para ações 
de proteção ao meio ambiente. 
Ele declarou, no entanto, que o 
assunto sobre a participação dos 
americanos no Fundo Amazônia 
não foi discutido, mas que “acha 
que vão” aderir e que a entrada 
deles é “necessária”.

“Senti muita vontade do go-
verno Biden em participar da 
contribuição de um fundo com 
todos os países desenvolvidos 
para a gente cuidar melhor do 
nosso planeta”, ressaltou Lula. 
Questionado sobre o anúncio 
da entrada dos EUA no Fundo 
Amazônia, respondeu: “Acho que 
vão. Não só eu acho que vão co-
mo é necessário que participem. 
O Brasil não quer transformar 
a Amazônia em um santuário 
da humanidade, mas também o 
Brasil não quer abrir mão de um 
território que é soberano. O que 
nós queremos é compartilhar”.

Lula defendeu a união en-
tre Brasil e EUA para uma “go-
vernança global”, com medidas 
em prol do meio ambiente. “É 
preciso que a gente estabeleça 
uma nova conversa para cons-
truir uma governança mundial 

A reunião entre os presidentes Lula e Biden, na Casa Branca, durou cerca de duas horas. Petista tem retorno para o Brasil marcado para hoje

Andrew Caballero-Reynolds / AFP

 » INGRID SOARES
 » VICTOR CORREIA

Um dia antes do encontro en-
tre os presidentes do Brasil, Luiz 
Inácio Lula da Silva, e dos Estados 
Unidos, Joe Biden, uma coalizão 
da sociedade civil brasileira pe-
diu, em carta aos chefes de Esta-
do, que ambos os países se com-
prometam com o desmatamento 
zero nos biomas brasileiros, espe-
cialmente a Amazônia. 

O documento é assinado por 
28 organizações indígenas, am-
bientais e do movimento negro 
e defende que, além do finan-
ciamento de ações por parte dos 
Estados Unidos, é importante in-
cluir a sociedade civil e os po-
vos originários na formulação 
de políticas. 

“Esse primeiro encontro de-
ve ser o primeiro passo para o 
trabalho conjunto de ambos 
(os países), a fim de impedir a 

degradação da Amazônia e de-
mais biomas brasileiros. E evitar 
ainda maiores impactos negati-
vos às pessoas que já sofrem com 
os efeitos das mudanças climáti-
cas e do racismo ambiental”, es-
crevem as entidades na carta, en-
viada a Lula, a Biden; à ministra 
do Meio Ambiente, Marina Sil-
va; e ao enviado especial dos Es-
tados Unidos para a questão cli-
mática, John Kerry.

Segundo assessores, Marina 
recebeu o documento, e Kerry se 
comprometeu a lê-lo antes da re-
união entre os presidentes, ocor-
rida ontem à noite. 

De acordo com a organização 
internacional Avaaz, que com-
pilou o documento, os Estados 
Unidos são o segundo maior 
importador de carne bovina do 
Brasil, atrás apenas da China, e 

cerca de 1/6 do produto é impor-
tado dos estados da Amazônia. 

A Avaaz argumenta que os 
EUA seriam impactados em ca-
so de desmatamento total da flo-
resta, levando à redução de 10% 
a 20% nas chuvas na região no-
roeste do país, segundo estudo 
publicado em 2013 por pesqui-
sadores da Universidade de Prin-
ceton, de Miami e da Agência de 
Proteção Ambiental dos EUA.

“Muito do que a gente pode 
fazer para preservar os biomas é 
aqui em casa mesmo, com legis-
lação, fiscalização. Mas a Amazô-
nia, principalmente, está conec-
tada na cadeia global de valores, 
com o sistema financeiro inter-
nacional, bancos que financiam 
atividades de desenvolvimento 
na região”, explicou ao Correio o 
diretor de campanhas da Avaaz, 

Diego Casaes. “Os Estados Unidos 
são um player muito importante, 
talvez o mais importante, na orga-
nização do sistema internacional. 
Ter um apoio explícito do país na 
criação de políticas que não se-
jam prejudiciais ao meio ambien-
te é fundamental.”

Outro ponto importante que 
permeia a carta é o combate ao 
racismo ambiental. “Os povos 
indígenas, quilombolas, ribeiri-
nhos e a população negra peri-
férica são os mais vulneráveis 
à devastação do meio ambien-
te, às mudanças climáticas e aos 
desastres ambientais. Isso preci-
sa estar na mesa como princípio 
inegociável para qualquer acor-
do entre Brasil e Estados Uni-
dos”, frisou Igor Travassos, inte-
grante da Coligação Negra por 
Direitos. (VC)

Entidades pedem ações bilaterais

Carta pede medidas para impedir a degradação da Amazônia

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Com a sinalização positiva dos 
demais sócios, a ex-presidente 
Dilma Rousseff deve ser confir-
mada para a presidência do ban-
co dos Brics, instituição financei-
ra de fomento do bloco formado 
por Brasil,  Rússia, Índia, China e 
África do Sul. O Novo Banco de 
Desenvolvimento (NBD) é presi-
dido atualmente pelo brasileiro 
Marcos Troyjo, indicado no gover-
no Bolsonaro, que possivelmente 
deixará o cargo ainda neste mês.

O banco com sede em Xangai, 
na China, foi criado em 2015, du-
rante a gestão de Dilma na presi-
dência da República, mas a indi-
cação dela é controversa, na opi-
nião do ex-ministro da Fazenda 
e ex-presidente do Banco Central 

Henrique Meirelles. Em entrevis-
ta ao SBT, ontem, ele disse que a 
petista não tem perfil para a fun-
ção. “Independentemente de ser 
dos Brics, o fato é que é um ban-
co de desenvolvimento, que faz 
financiamento de projetos, en-
tão, o perfil é um pouco diferente 
do da ex-presidente Dilma”, afir-
mou. “É uma questão um pouco 
controversa a nomeação. Não é o 
perfil profissional e técnico dela.”

Na avaliação do economista 
Davi Lelis, sócio da Valor Inves-
timentos, o mercado financeiro 
não recebeu bem a indicação de 
Dilma, nome que simboliza um 
reforço da linha do governo Lu-
la em escolher nomes políticos 
em vez de técnicos. Ele ponde-
rou, no entanto, que, com a po-
lítica externa mais ativa de Lula, 

em especial com a China, a es-
colha pode trazer vantagens ao 
Brasil. “O mercado não vê como 
um nome competente, mas o la-
do positivo é que, como o gover-
no Lula deve ser mais integrativo 
internacionalmente do que o go-
verno Bolsonaro, isso pode gerar 
um benefício de estreitar as rela-
ções com a China”, frisou.

Relevância

Já para Benito Salomão, dou-
tor em economia pela Universida-
de Federal de Uberlândia (UFU), 
o banco dos Brics não tem ne-
nhuma grande relevância como 
o Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID) ou o Fundo 
Monetário Internacional (FMI). 
De acordo com ele, o gesto seria 

apenas uma forma de o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva home-
nagear a petista. “É um pouco co-
mum em alguns países que essa 
diplomacia econômica seja dada 
para ex-presidentes”, disse.

Confirmada a substituição, 
Dilma estará à frente do NBD 
até 2025, quando termina a pre-
sidência rotativa do banco a 
cargo do Brasil. A expectativa 
de fontes ligadas ao governo é 
que a ex-presidente assuma a 
função na China, antes da via-
gem de Lula para o país asiático, 
prevista para março. Troyjo, por 
sua vez, já teria sido convidado 
pelo governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), aliado de Bolsonaro, para 
assumir um cargo no Executi-
vo estadual.  

Dilma a caminho do banco dos Brics
 » HENRIQUE LESSA

Dilma não ocupa cargos públicos desde o impeachment, em 2016

Antonio Augusto/Secom/TSE

mais forte. Porque a questão 
climática, se não tiver uma go-
vernança global que tome deci-
sões, que todos os países sejam 
obrigados a cumprir, não vai 
dar certo”, argumentou. “Não 
sei qual fórum, não sei se na 
ONU, no G20, no G8, mas algu-
ma coisa a gente tem de fazer 
para obrigar os países, o nosso 
Congresso, empresários a aca-
tarem a decisão que tomamos 

em níveis globais. Se isso não 
acontecer, a nossa discussão 
sobre a questão climática fi-
cará muito prejudicada. Acho 
que não temos muito tempo. 
Urgentemente precisamos to-
mar atitude. No Brasil, vamos 
fazer o que é possível fazer.”

Ele destacou o acordo feito em 
2009, em Copenhague, quando 
participou da COP15. “Assumi-
mos o compromisso de reduzir 

o desmatamento em 80% e dimi-
nuir a emissão de gases de efeito 
estufa em 39%, e nós cumprimos 
isso”, ressaltou. Em indireta ao ex
-presidente Jair Bolsonaro (PL), 
afirmou que “nos últimos anos, 
a Amazônia foi invadida pela ir-
racionalidade política e huma-
na”. “Tivemos um presidente que 
mandava desmatar, mandava ga-
rimpo entrar em áreas indígenas, 
mandava garimpar nas florestas 
que demarcávamos como reser-
va na Amazônia”, citou.

O petista ressaltou o objetivo 
de desmatamento zero na Ama-
zônia até 2030 e que pretende 
transformá-la em “um centro 
de pesquisa compartilhada com 
o mundo inteiro”. “Assumi um 
compromisso que até 2030 va-
mos chegar a desmatamento ze-
ro na Amazônia. Vamos fazer um 

esforço muito grande para trans-
formar a Amazônia, não em um 
santuário da humanidade, mas 
num centro de pesquisa com-
partilhada com o mundo intei-
ro para que a gente possa tirar 
proveito da riqueza da biodiver-
sidade da Amazônia, para ver se 
transformamos essa riqueza em 
melhoria da qualidade de vida 
do povo que mora na Amazô-
nia”, enfatizou.

Sobrevivência

O chefe do Executivo disse 
que cuidar da Amazônia é cui-
dar do planeta Terra. “Cuidar do 
planeta Terra é cuidar da nos-
sa sobrevivência. E, por isso, to-
dos nós temos a obrigação de 
deixar para nossos filhos e ne-
tos um mundo melhor do que 

nós recebemos dos nossos pais”, 
pontuou. “Uma árvore de 300 
anos não tem proprietário. Nin-
guém pode derrubá-la. É um pa-
trimônio da humanidade. Ela es-
tá lá para garantir a subsistência 
do planeta. Por isso, vamos levar 
muito a sério a questão do clima”, 
acrescentou.

Por fim, emendou que “os 
EUA e o resto do mundo podem 
contar com o Brasil na luta pela 
democracia e na luta pela preser-
vação ambiental”. “Isso não é um 
programa de governo. É um com-
promisso de fé de alguém que 
acredita no humanismo, na fra-
ternidade, na solidariedade. Não 
quero viver num mundo em que 
os humanos se transformarão 
em algoritmos. Quero viver num 
mundo em que os humanos se-
jam humanos. E, para isso, preci-
samos cuidar com muito carinho 
daquilo que Deus nos deu, que é 
o planeta Terra”, frisou.

Democracia

Lula também citou desafios 
em comum com os Estados Uni-
dos, como defesa da democracia 
e combate à desigualdade. Em 
referência às eleições america-
nas, afirmou ser preciso garantir 
que “nunca mais” haja um no-
vo capítulo do Capitólio, ocorri-
do em 2021.

“Agora, temos alguns proble-
mas para trabalharmos juntos. 
Primeiro, nunca mais permitir 
que haja um novo capítulo do 
Capitólio e que nunca mais haja 
o que aconteceu no Brasil com 
a invasão do Congresso, do Pla-
nalto e do STF (Supremo Tribu-
nal Federal)”, destacou. “A segun-
da coisa que temos que trabalhar 
juntos é o combate à desigualda-
de. A questão racial que, de vez 
em quando, vejo ser praticada 
em todos os países, nos EUA, no 
Brasil. Sobretudo os jovens ne-
gros da periferia são vítimas mui-
tas vezes da incapacidade do Es-
tado, porque a violência que exis-
te na periferia é a ausência do Es-
tado com políticas públicas para 
garantir sonhos à juventude.” O 
terceiro problema, segundo ele, é 
justamente a questão climática. 

A área de desmatamento em janeiro de 2023 na Amazônia Legal 
foi de 167km², a quarta menor marca para o mês na série histórica 
do Sistema de Detecção de Desmatamento em Tempo Real (Deter), 
que começou em 2015. O dado foi divulgado, ontem, pelo Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe). Em relação a janeiro do ano 
passado, houve queda de 61%. O mesmo período de 2022 marcou 
430km² de desmatamento.

 » Queda no desmatamento



Correio Braziliense  •  Brasília, sábado, 11 de fevereiro de 2023  •  Política  •  5

Edital do TRF-1

Depois de mais de um ano de espera, finalmente o 
Tribunal Regional Federal da 1ª Região (TRF-1) vai escolher 
seus novos desembargadores. Ontem, foi publicado o edital 
a respeito das regras da seleção. No início do mês, o ministro 
Luis Felipe Salomão, corregedor nacional de Justiça, liberou 
a nomeação dos profissionais. A retomada foi adiantada 
pela coluna. Em novembro do ano passado, o magistrado 
suspendeu as nomeações sob o argumento de que os 
critérios de escolha não estavam bem definidos.

Palavra final

A ordem de Salomão evitou que Jair Bolsonaro, então 
chefe do Poder Executivo, indicasse quase um terço do 
principal tribunal federal do país. Agora, a palavra final é 
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Para destravar o 
processo, a Associação dos Juízes Federais da Primeira Região 
(Ajufer) chegou a ingressar com mandado de segurança no 
Supremo Tribunal Federal (STF) pedindo a retomada das 
nomeações.

OAB e a judicialização

A Comissão de Desjudicialização da OAB Nacional 
aprovou a criação de um selo para empresas que adotarem 
formas inovadoras de resolver conflitos, evitar ações 
judiciais e encerrar as que estão em curso abaixo do tempo 
médio de duração. “Isso é necessário para desafogar o 
sistema de Justiça e abrir espaços modernos para atuação 
dos advogados”, explicou o advogado Diego Vasconcelos, 
presidente do colegiado. Segundo ele, há potencial de 
estimular a redução de 74 milhões de processos no país.

De olho na vaga

Apesar dos elogios ao desembargador Carlos Augusto 
Pires Brandão, do TRF-1, por determinar a prorrogação do 
contrato de mais de 1,7 mil médicos cubanos, do programa 
Mais Médicos, membros do governo e do Judiciário 
lembraram que o magistrado estava com o processo 
em mãos desde maio do ano passado. Nos bastidores, 
comentam que a demora de oito meses para tomar a 
decisão seria porque ele estava entre os indicados para 
concorrer às vagas abertas no Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) com as aposentadorias dos ministros Napoleão Nunes 
Maia Filho e Nefi Cordeiro — e não queria desagradar o 
governo Bolsonaro.

A hora e a  
vez de Bretas

O Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) deve analisar, nas próximas 
semanas, os processos contra o juiz 
federal Marcelo Bretas, que conduziu 
os processos da Operação Lava-
Jato no Rio de Janeiro — como o 

que condenou o ex-governador do 
estado, Sérgio Cabral. No momento, 
a tendência do colegiado é afastá-
lo das funções no caso em que 
é acusado de ilegalidades pelo 
advogado Nythalmar Filho.

Vulnerabilidade social

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) está 
investindo na capacitação de magistrados 
para o fortalecimento de questões ligadas à 
população em situação de rua. O trabalho é 
coordenado pelo conselheiro Mário Goulart 
Maia. O objetivo é estabelecer possíveis linhas 
de atuação do Judiciário no enfrentamento da 
falta de moradia adequada e na construção das 
políticas públicas para a população vulnerável. 
“O aumento dessa população pós-pandemia se 
caracterizou muito por um novo perfil. Antes, 
eram dependentes químicos, gente vinda do 
sistema prisional. Agora, a questão se agravou 
tanto que vemos núcleos familiares”, disse Maia 
à coluna.

Cooperação 

internacional 

A ministra da 
Igualdade Racial, 
Anielle Franco (foto), 
se reuniu, ontem, 
com a representante 
especial de Estado 
para Justiça e 
Igualdade Racial, do 
Departamento de 
Estado Americano, 
Desirée Cormier 
Smith. Elas discutiram 
o fortalecimento das ações voltadas para a 
população negra dos dois países e a retomada 
do Japer, um plano conjunto para eliminação 
da discriminação étnico-racial e promoção da 
igualdade.

Podemos define lideranças

A bancada do Podemos na Câmara dos 
Deputados começou a definir as lideranças do 
partido da nova legislatura. Para vice-líderes 
foram anunciados Igor Timo (MG), Maurício 
Marcon (RS), Nely Aquino (MG) e Dr. Victor 
(ES). Também ficou estabelecido que será 
indicado para a Secretaria de Transparência 
da Câmara o deputado Bruno Ganem (SP).

JUDICIÁRIO

Como uma pessoa qualquer
Dez ações contra Bolsonaro que estavam no Supremo, por causa da prerrogativa de função, seguem para primeira instância

O 
ex-presidente Jair Bol-
sonaro responderá a pe-
lo menos 10 processos 
na primeira instância da 

Justiça, que estavam no Supremo 
Tribunal Federal (STF). Ontem, a 
ministra Cármen Lúcia encami-
nhou oito pedidos de investiga-
ção que seriam analisados por 
ela, enquanto os ministros Ed-
son Fachin e Luiz Fux remeteram 
outros dois. As ações deixaram o 
STF porque Bolsonaro perdeu o 
foro por prerrogativa de função 
a que tinha direito como chefe 
do Poder Executivo.

As ações contra o ex-presiden-
te são pelos ataques ao Supremo 
e aos ministros da Corte, por uma 
fala considerada racista e pela 
participação em uma motociata 
nos Estados Unidos.

Em cinco dos 10 processos, 
Bolsonaro é acusado de estimu-
lar atos antidemocráticos e ata-
ques aos ministros do STF, no Sete 
de Setembro de 2021. Na ocasião, 
diante de apoiadores, disse que o 
ministro Alexandre de Moraes não 
podia continuar “no poder exer-
cendo cargos importantes” por es-
tar investigando à frente das ações 
da milícia digital e atos antidemo-
cráticos. “Acabou o tempo dele. 
Sai, Alexandre de Moraes. Deixa de 
ser canalha. Qualquer decisão do 
senhor Alexandre de Moraes, este 
presidente não mais cumprirá”, 
afirmou Bolsonaro à época.

Segundo a ministra Cármen 
Lúcia, é consolidado o entendi-
mento da Corte “de ser inaceitá-
vel em qualquer situação, à luz 
da Constituição da República, 
a incidência da regra de foro es-
pecial por prerrogativa da fun-
ção para quem já não seja titular 
da função pública que o deter-
minava”. “A expiração do man-
dato no cargo de presidente da 
República, e a não ocupação de 

outro cargo público pelo reque-
rido que pudesse atrair a compe-
tência deste Supremo Tribunal 
Federal, faz cessar a competência 
penal originária desta Casa para 
o processamento deste e de qual-
quer feito relativo a eventuais 
práticas criminosas a ele impu-
tadas e cometidas no exercício 
do cargo”, salientou a ministra.

Difamação

Fachin remeteu ao Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e dos 
Territórios (TJDFT) a queixa-cri-
me do senador Randolfe Rodri-
gues (Rede-AP), em que denun-
cia Bolsonaro por difamação. O 
ex-presidente publicou nas re-
des sociais, em julho de 2021, 
que o parlamentar seria respon-
sável pela negociação da vacina 
Covaxin, sem licitação, durante a 
pandemia. O imunizante indiano 
esteve para ser comprado super-
faturado pelo Ministério da Saú-
de, num esquema envolvendo 
militares denunciado pelo então 
deputado Luís Miranda.

Já Fux enviou, também para 
o TJDFT, queixa-crime na qual 
a ex-presidente Dilma Rousseff 
afirma que Bolsonaro ofendeu 
sua honra ao publicar vídeo, no 
Twitter, depreciando os trabalhos 
da Comissão da Verdade e prati-
cando o crime de injúria.

Bolsonaro responde, ainda, 
a quatro inquéritos conduzidos 
por Alexandre de Moraes. As in-
vestigações envolvem acusações 
feitas pelo ex-ministro da Justi-
ça e hoje senador Sérgio Moro 
(União Brasil-PR) de interferên-
cia indevida na Polícia Federal; o 
vazamento de uma investigação 
sigilosa sobre o ataque hacker 
ao sistema do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE); a disseminação 
de notícias falsas sobre o proces-
so eleitoral e sobre a pandemia; e 
os atos terroristas de 8 de janeiro.

Bolsonaro terá de se apresentar a juízes de primeira instância para responder às ações criminosas a ele imputadas

Joe Raedle/Getty Images/AFP

 » FERNANDA STRICKLAND

O ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), afirmou, ontem, que a 
deputada federal Carla Zam-
belli (PL-SP) só não foi presa 
em flagrante após sacar uma 
pistola — em São Paulo, um 
dia antes do segundo turno das 
eleições presidenciais — e per-
seguir uma pessoa por ter fo-
ro privilegiado. O comentário 
foi no voto do magistrado pela 
continuidade da suspensão do 
porte de arma da parlamentar.

“A ausência de prisão em 
flagrante da deputada fede-
ral Carla Zambelli Salgado de 
Oliveira decorreu justamen-
te da incidência do foro por 
prerrogativa de função que, 

contraditoriamente, preten-
de ver afastada no momen-
to. Por essas razões, reafir-
mo a competência do Supre-
mo Tribunal Federal”, salien-
tou Gilmar.

Os advogados de Zambelli 
questionam a ordem do minis-
tro, que determinou a entrega 
das armas e a suspensão do por-
te da deputada. A defesa argu-
menta que foi legítima defesa o 
episódio em que ela perseguiu, 
com uma pistola em punho, um 
homem negro que a teria xinga-
do. “A alegação de legítima defe-
sa putativa deverá ser analisada 
quando do julgamento de méri-
to, inexistindo elementos sufi-
cientes ao acolhimento do pleito 

na atual fase procedimental”, re-
bateu o ministro.

Irregularidade

A defesa da deputada alega, 
ainda, que o STF não tem com-
petência para julgar o caso, pois 
a Corte deveria analisar os epi-
sódios vinculados ao mandato 
parlamentar, e não apenas ao 
momento em que ela foi flagra-
da com a arma. Entretanto, o mi-
nistro apontou que o caso vincu-
la-se diretamente à condição de 
parlamentar federal, cuja com-
petência de análise é do STF.

Até o momento, votaram 
apenas Gilmar, relator do ca-
so, e o ministro Alexandre de 

Moraes — que também defen-
de a continuidade das medidas 
cautelares, o que inclui a sus-
pensão do porte da deputada. 
Se condenada, ela poderá res-
ponder por levar uma arma de 
fogo ilegalmente — uma vez 
que estava em vigência a proi-
bição do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) no período pré e pós 
votação — e constrangimento 
ilegal mediante arma de fogo.

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) já manifestou en-
tendimento favorável à condena-
ção da deputada por danos mo-
rais coletivos no valor de R$ 100 
mil. O julgamento começou on-
tem e vai até dia 17, no plenário 
virtual do STF. (FS)

Gilmar: Zambelli estaria presa sem foro

A expiração do 
mandato de 
presidente faz cessar 
a competência penal 
originária desta Casa 
para o processamento 
deste e de qualquer 
feito relativo a 
eventuais práticas 
criminosas a ele 
imputadas e cometidas 
no cargo”

Trecho da decisão da 

ministra Cármen Lúcia

Brasília-DF               LUANA PATRIOLINO (INTERINA)

luana.patriolino@gmail.com

 Ed Alves/CB/DA.Press
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QUESTÃO INDÍGENA

Parentes de governador 
suspeitos de lavagem

Irmã e sobrinho de Antonio Denarium são alvo da PF, que apura esquema relacionado à exploração de ouro na terra ianomâmi

A 
Polícia Federal (PF) cum-
priu, ontem, oito man-
dados de busca e apreen-
são, com bloqueio de 

bens, em Roraima e em Pernam-
buco. Entre os endereços que fo-
ram alvo dos agentes está o de 
Vanda Garcia de Almeida, ir-
mã do governador de Roraima, 
Antônio Denarium (PP), e de um 
sobrinho dele, Fabrício de Souza 
Almeida. Os dois são suspeitos 
de participar de um esquema de 
lavagem de dinheiro envolven-
do ouro ilegal retirado da Terra 
Indígena Yanomami. Os manda-
dos foram expedidos pela 4ª Vara 
da Justiça Federal em Boa Vista.

Na casa de Fabrício, que foi 
preso em 2010 com diamantes 
sem documentação legal, os po-
liciais encontraram nove armas. 
Em princípio, todas legais, já que 
o sobrinho do governador tem 
registro de CAC (colecionador, 
atirador ou caçador).

Em outro endereço, foram 
apreendidas cinco toneladas de 
cassiterita, mineral de onde é 
extraído o estanho, largamen-
te usado pela indústria em ligas 
metálicas. A cassiterita é extraída 
nas mesmas lavras abertas ilegal-
mente nos rios amazônicos pe-
lo garimpo de ouro. A apreensão 
fortalece a suspeita de envolvi-
mento da quadrilha com a mine-
ração nas terra ianomâmis.

De acordo com a PF, os sus-
peitos seriam integrantes de 
uma organização criminosa que 
pode ter movimentado R$ 64 
milhões nos últimos dois anos 
apenas com a lavagem de di-
nheiro do garimpo ilegal. Em-
presas de fachada também es-
tão sendo investigadas por aco-
bertar a compra do ouro e dar 
“aspecto de legalidade às tran-
sações financeiras”.

 » VINICIUS DORIA

Vanda Garcia de Almeida com o irmão, Antonio Denarium. Ela foi um dos alvos da operação da PF. Sobrinho do governador, Fabrício, também é investigado

Reproduções/Redes sociais

“Suspeitos receberiam valo-
res de diversos financiadores 
pelo Brasil e sacariam ou trans-
feririam os valores para pessoas 
e empresas no estado de Rorai-
ma, as quais seriam responsá-
veis pela compra de ouro ile-
gal”, informou a PF, na página 
da corporação na internet. A 
operação foi batizada de BAL, 
sigla em inglês de British an-
ti-Lewisite, ou dimercaprol — 
substância usada como antí-
doto para envenenamento por 
metais pesados como o mercú-
rio, usado por garimpeiros pa-
ra separar o ouro dragado dos 
rios amazônicos.

Abordagem

A investigação foi aberta de-
pois que agentes da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) aborda-
ram um carro durante uma ope-
ração de rotina em uma rodo-
via do estado. Os ocupantes ten-
taram ocultar que haviam feito 
uma viagem a Rondônia, além 
de outras “inconsistências” nos 
depoimentos prestados. A PRF 
encaminhou os suspeitos para a 
PF, que assumiu as investigações.

Apesar de Roraima não ter, 
oficialmente, nenhuma área de 
mineração legal de ouro, o me-
tal é quase moeda corrente em 

Boa Vista e nas cidades do inte-
rior. Extraído ilegalmente da re-
serva dos ianomâmis, o ouro é 
“esquentado” por uma rede de 
compradores ilegais (incluindo 
joalherias e oficinas de restauro 
de joias na capital do estado) e 
distribuidoras de títulos e valores 
mobiliários (DTVMs), que legali-
zam o produto por meio de de-
clarações dos vendedores de que 
foi extraído de áreas autorizadas. 
Mas, a maior parte do metal é le-
vada para fora de Roraima clan-
destinamente por aviões a ser-
viço do garimpo e tornada legal 
em lavras autorizadas em outras 
unidades da Federação.

Em nota da assessoria, An-
tonio Denarium informou que 
“desconhece o teor da investi-
gação contra sua irmã e espera 
que as eventuais responsabili-
dades sejam apuradas na forma 
da lei”. Declarou ainda que está 
à disposição da PF para esclare-
cimentos e que “continuará co-
laborando com as ações em con-
junto com o governo federal para 
a solução da crise” dos ianomâ-
mis. O governador não é citado 
nas investigações da PF. A irmã 
e o sobrinho dele não responde-
ram aos contatos feitos pela im-
prensa para explicar por quê es-
tão sendo investigados.

A senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF) afirmou ser 
improcedente a representação 
protocolada pelo PSol, na quin-
ta-feira, no Conselho de Ética do 
Senado, na qual o partido pede a 
cassação do mandato da ex-mi-
nistra. O documento a responsa-
biliza pela crise humanitária dos 
ianomâmis e apresenta um con-
junto de ofícios enviados pelo 
Ministério Público Federal (MPF) 
e organismos internacionais a ela 
quando esteve à frente do Minis-
tério da Mulher, Família e Direi-
tos Humanos. Tais documentos 
traziam denúncias sobre casos 
de violência contra os indígenas.

“Meus eleitores queridos, fi-
quem tranquilos. O Conselho de 
Ética do Senado, segundo o regi-
mento interno, não pode julgar e 
investigar nenhum ato meu antes 
da posse. Então, essa represen-
tação não vai ser procedente e, 
nas demais ações que a esquer-
da entrar contra mim, eu vou me 
defender”, disse Damares, em ví-
deo publicado em sua rede social.

Sobre as acusações referentes 
à crise dos ianomâmis, a senado-
ra afirmou que a Fundação Na-
cional dos Povos Indígenas (Fu-
nai) era de responsabilidade do 
Ministério da Justiça e Segurança 
Pública quando ela era ministra 
do governo de Jair Bolsonaro. “Eu 
era ministra no Ministério da Mu-
lher, Família e Direitos Humanos. 
A Funai não estava no nosso mi-
nistério. Então, eu não posso ser 
responsabilizada por uma atri-
buição que não era minha”, disse.

Além do Ministério da Justiça, 
a senadora cita também outro ór-
gão envolvido nos cuidados à po-
pulação indígena: a Secretaria Es-
pecial de Saúde Indígena (Sesai), 
ligada ao Ministério da Saúde.

Segundo Damares, o fato de 
ela também estar fora do minis-
tério desde o fim de março de 
2022 é um indicativo de que não 
pode ser responsabilizada. “Não 
cabe a mim a responsabilida-
de desses indígenas que estão 
desnutridos ou das mortes que 
aconteceram nos últimos anos 
dos índios ianomâmis”, rebateu.

Damares reage 
à ação do PSol

Com foco na logística e na es-
trutura do garimpo ilegal e na 
apreensão de ouro extraído sem 
autorização, a operação da Polí-
cia Federal (PF) deu início, on-
tem, à operação de desintrusão 
dos exploradores que invadiram 
as terras dos ianomâmis, em Ro-
raima. A ação se soma àquela 
que vinha sendo executada, des-
de o começo da semana, pelos 
agentes do Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis (Ibama).

Apesar de as autoridades não 
terem feito um balanço dos re-
sultados do primeiro dia de ofen-
siva, o alvo é a destruição de má-
quinas e equipamentos utiliza-
dos no extrativismo ilegal, além 
da coleta de provas para a res-
ponsabilização dos suspeitos. 
“Os trabalhos visam à interrup-
ção da logística do crime”, afir-
mou a PF em comunicado.

Segundo o chefe da Direto-
ria de Meio Ambiente e Amazô-
nia da PF, Humberto Freire, nes-
se primeiro momento os agentes 
não irão abordar os trabalhado-
res das lavras de ouro e cassiteri-
ta que queiram sair da terra dos 
ianomâmis. Isso porque querem 
evitar que se dissemine uma cri-
se humanitária no estado, devido 
à falta de recursos mínimos pa-
ra os garimpeiros sobreviverem.

“O foco das ações é na logística 

Operação conjunta ataca logística dos garimpeiros
 » TAINÁ ANDRADE

Helicópteros da FAB darão cobertura ao pessoal de terra na operação para expulsão de garimpeiros ilegais

Comando da Aeronáutica /Divulgação

do crime e no registro da materia-
lidade delitiva, não nas pessoas 
envolvidas, de modo a evitar que 
haja dificuldades na saída dos não 
índios da terra ianomâmi. Não po-
demos esquecer que o foco prin-
cipal da operação é a desintrusão 
total dos não índios”, explicou.

A força-tarefa conta com in-
tegrantes do Ibama, da Funai, 
da Força Nacional e do Minis-
tério da Defesa. A Aeronáutica 
anunciou que, a partir de ago-
ra, prestará apoio logístico à PF. 

Até então, a Força Aérea Brasilei-
ra (FAB) vinha realizando voos 
apenas para desembarcar os in-
sumos para mitigar a crise hu-
manitária que afeta os indígenas.

Transporte

As aeronaves militares trans-
portarão os integrantes da ope-
ração, cujo comando está insta-
lado na Base Aérea de Boa Vista. 
A PF não deu uma previsão de 
quanto tempo durará a operação. 

“Permanecerá em andamento 
até o restabelecimento da lega-
lidade na terra indígena ianomâ-
mi”, assegurou o delegado Freire. 
Além do trabalho operacional, a 
PF também investiga se os in-
dígenas foram vítimas de geno-
cídio, omissão de socorro e cri-
mes ambientais no governo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro.

A crise vivida pelas comuni-
dades indígenas é tema de uma 
ação que tramita no Supremo Tri-
bunal Federal (STF), desde 2020. 

Os ministros chegaram a orde-
nar a expulsão de garimpeiros 
e madeireiros ilegais, inclusive 
com uso da força, o que não foi 
cumprido. Também determina-
ram que todas as medidas ne-
cessárias para proteger a vida e 
a saúde da população ianomâmi 
fossem tomadas. A Corte disse ter 
encontrado indícios de que o go-
verno Bolsonaro descumpriu de-
cisões e prestou informações fal-
sas sobre situação dos indígenas. 
(Com Agência Estado)

Bolsonarista convicto

O goiano Antonio Denarium 
jamais escondeu que é 
favorável à aculturação dos 
ianomâmis, que, segundo 
ele, seria a “melhor” forma 
de proteger a etnia. Em 
recente entrevista, professou 
as teses do bolsonarismo 
— foi reeleito com o apoio 
do ex-presidente e dos 
empresários ligados ao 
garimpo, que contavam com 
o beneplácito do governo 
anterior — ao afirmar que 
os indígenas “querem ser 
advogados, professores, 
médicos”. Disse, ainda, que 
os ianomâmis “têm que 
se aculturar, não podem 
mais ficar no meio da mata, 
parecendo bicho. Eles têm 
que estar lá com condição, 
com estrada, escola, posto de 
saúde, fazendo agricultura 
deles, produzindo macaxeira, 
farinha”. Instituições ligadas 
aos indígenas acusam 
Denarium de ser um dos 
responsáveis pela crise 
humanitária dos ianomâmis.

O foco das ações é 
na logística do crime 
e no registro da 
materialidade delitiva, 
não nas pessoas 
envolvidas, de modo 
a evitar que haja 
dificuldades na saída 
dos não índios da terra 
ianomâmi”

Humberto Freire, chefe da 

Diretoria de Meio Ambiente 

e Amazônia da PF
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Euro

R$ 5,574

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.302

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62
Janeiro/2023                  0,53

Dólar
Na  sexta-feira Últimos 

R$ 5,222
(- 1,08%)

6/fevereiro 5,174

7/fevereiro 5,199

8/fevereiro 5,196

9/fevereiro 5,279

Ao ano

CDI

13,65% 
0,5%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

0,07%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           7/2 8/2             9/2 10/2

107.830 108.078

TRIBUTOS

Empresas temem perda 
bilionária com STF

Para especialistas, ao admitir que questões tributárias julgadas em caráter definitivo podem ser revistas e deixar de produzir 
efeitos, Corte permite cobrança retroativa de impostos, cria insegurança e abre caminho para novas batalhas judiciais

U
ma decisão tomada pe-
lo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) nesta sema-
na deve ter forte impac-

to sobre o caixa das empresas, 
além de aumentar a inseguran-
ça jurídica do sistema tributá-
rio brasileiro, em um momento 
delicado da economia. De acor-
do com especialistas, a decisão 
atinge grandes grupos como Em-
braer, Pão de Açúcar (GPA), Vale 
e  instituições financeiras, e de-
ve desencadear contestações no 
próprio STF.

Em julgamento na última 
quarta-feira, a Corte entendeu 
que decisões de caráter definiti-
vo em matéria tributária podem 
ser quebradas, no caso de even-
tual mudança de entendimento 
do tribunal sobre a questão. A de-
cisão foi proferida pelo Supremo 
ao examinar o caso concreto da 
Braskem e da Têxtil Bezerra de 
Menezes (TBM), que, na déca-
da de 1990, ganharam o direito 
de não pagar a Contribuição So-
cial sobre o Lucro Líquido (CSLL) 
em decisão transitada em julga-
do, ou seja, sem mais possibili-
dade de recurso.

Em 2007, contudo, o STF mu-
dou o entendimento, e passou 
a considerar a cobrança cons-
titucional. Para a União, ao de-
cidir que sentenças definitivas 
do passado podem ser revistas e 
deixar de produzir efeitos, o tri-
bunal permite que a Receita Fe-
deral cobre o tributo não recolhi-
do desde aquela época, inclusive 
com multa e juros, e não apenas 
daqui por diante. 

Até agora, a Receita Federal  ti-
nha até dois anos para pedir a re-
versão nesses casos, e apenas por 

 » RAFAELA GONÇALVES

Ministros do Supremo Tribunal Federal na sessão em que o tema foi discutido: entendimentos divergentes e placar dividido

 Carlos Moura/SCO/STF

meio de um instrumento específi-
co de ação rescisória. Com o novo 
entendimento, a cobrança passa a 
ser automática, podendo até mes-
mo ser retroativa. 

A questão é polêmica, tanto 
que o STF se dividiu: seis minis-
tros votaram pela tese vencedo-
ra, mas cinco manifestaram po-
sição contrária.  

Relator de um dos processos 
em análise, o ministro Luís Ro-
berto Barroso, argumentou que 
a isenção obtida por algumas 
empresas dava a elas um trata-
mento tributário diferenciado, 
provocando um desequilíbrio 

concorrencial, o que a Consti-
tuição não permite.  De acordo 
com o magistrado, poderia haver 
“injustiça tributária” se houves-
se modulação favorável àqueles 
que, mesmo sabendo da posição 
do Supremo, continuassem sem 
recolher a contribuição.

O ministro Luiz Fux, por sua 
vez, considerou que o STF er-
rou. “Nós tivemos uma decisão 
que destruiu a coisa julgada, que 
criou a maior surpresa fiscal para 
os contribuintes, um risco sistê-
mico absurdo”, disse ele, ontem, 
em evento em São Paulo. 

A CSLL é calculada sobre o lucro 

e tem alíquota de 9% para pessoas 
jurídicas em geral, podendo che-
gar a 21% no caso de instituições fi-
nanceiras — no período analisado 
pelo STF, o teto era de 15%. 

Advogados afirmam que não 
é possível estimar o impacto da 
decisão, já que as empresas que 
tinham decisões tributárias defi-
nitivas não fizeram provisão pa-
ra eventuais perdas, dado o res-
paldo pelo trânsito em julgado.

“É incalculável o prejuízo que 
as empresas podem sofrer com 
essas decisões, já que a gente não 
sabe o que nos espera. De repen-
te, o guardião da Constituição 

muda de ideia e relativiza ações 
já julgadas. Esses tributos não es-
tavam previstos para as compa-
nhias, que poderão ter que pagar 
em até cinco anos, é muito preo-
cupante”, alertou a advogada es-
pecializada em direito tributário 
Beatriz Finochio.

De acordo com a advogada, 
a decisão deve ter impactos téc-
nicos e sociais, além de criar um 
entrave no ambiente de negó-
cios, aumentando a inseguran-
ça jurídica. “Dívidas milionárias 
vão surgir para o empresaria-
do, e o impacto social disso é gi-
gantesco. Claramente, isso afeta 

significativamente muitas em-
presas que podem não ter fôle-
go para se sustentar, muitas po-
derão falir e gerar desemprego. 
Além disso, criou-se um ambien-
te de insegurança jurídica para 
novos investimentos. Conside-
rando que estamos no Brasil, a 
insegurança jurídica vira regra e 
não exceção”, argumentou.  

Os efeitos da decisão profe-
rida, no entanto, não se restrin-
gem à CSLL e podem ser aplica-
dos a outros tributos em que te-
nha havido mudança de enten-
dimento por parte do Poder Ju-
diciário. Logo, a Receita Federal 
poderá reaver bilhões de reais a 
partir das cobranças, reforçando 
o caixa da União em um momen-
to de pressão por equilíbrio nas 
contas públicas. 

Para a coordenadora fiscal da 
PLBrasil Accounting&Finance, 
Melissa Scarpelli Gaido, a medida 
é inconstitucional. “Está definido 
no artigo quinto da Constituição 
Federal: a lei não pode prejudicar 
direito adquirido, ato jurídico pro-
ferido e julgado”, destacou. Segun-
do ela, no caso do grupo Pão de 
Açúcar, o prejuízo financeiro vai 
à casa dos R$ 290 milhões. 

A decisão foi bem recebida 
pelo governo, mas, de acordo 
com Scarpelli, ela pode ampliar 
o clima hostil no ambiente de 
negócios brasileiro, tornando-o 
ainda menos atraente para o in-
vestidor empreender no país. 
“Significa dizer que eu não te-
nho segurança jurídica nenhu-
ma e aquilo que já foi reconhe-
cido voltará  à discussão. Alterar 
dessa maneira o sistema tribu-
tário vai mexer não só com a ar-
recadação, mas também com a 
capacidade de atrair investido-
res para o país”, afirmou. 

O setor de serviços teve expan-
são de 3,1% em dezembro passa-
do, segundo os dados  da Pesqui-
sa Mensal de Serviços, divulgada 
ontem pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). A 
alta fez o segmento, que repre-
senta cerca de 70% do Produ-
to Interno Bruto (PIB) domésti-
co, fechar 2022 com alta de 8,3%, 
atingindo o maior patamar da sé-
rie histórica iniciada em 2011. Foi 
o segundo ano seguido de cresci-
mento, o que ampliou o distan-
ciamento em relação ao nível pré
-pandemia. Hoje, o setor opera 
14,4% acima do volume apresen-
tado em fevereiro de 2020. 

Segundo o analista da pesqui-
sa, Luiz Almeida, o avanço anual 
do setor pode ser explicado pela 
retomada mais intensa das ati-
vidades presenciais, depois de 
dois anos de medidas restritivas 
por conta da pandemia. A princi-
pal influência positiva para o ano 
veio do grupo de transportes, 
serviços auxiliares aos transpor-
tes e correio, que cresceu 13,3%.

“O setor de transportes cresce 
desde 2020, mas com dinâmica 

diferente: inicialmente, por cau-
sa da área de logística, com alta 
nos serviços de entrega, em subs-
tituição às compras presenciais. 
Já em 2022, há a manutenção da 
influência do transporte de car-
ga, puxado pela produção agríco-
la, mas também pela reabertura 
e a retomada das atividades tu-
rísticas, impactando o índice no 
transporte de passageiros”, expli-
cou o pesquisador.

Outro destaque foi a alta de 
24% em serviços prestados às fa-
mílias, terceira maior influência 
no indicador, puxada por seg-
mentos como restaurantes, ho-
téis, buffet, catering e condicio-
namento físico. “Em linhas ge-
rais, são setores também ligados 
a atividades presenciais”, refor-
çou Almeida.

O único segmento a apresen-
tar retração no ano passado foi o 
de outros serviços, que teve re-
tração de 2,1%, sob a influência 
de serviços financeiros auxilia-
res, como corretoras de títulos e 
valores mobiliários, administra-
ção de bolsas e mercados de bal-
cão organizado, e administração 

ConjunTura

Setor de serviços 
cresce 8,3% em 2022

de fundos por contrato ou co-
missão. 

Neste caso, o movimento, de 
acordo com o analista, também 
tem a ver com a retomada de 

serviços presenciais, mas de ma-
neira inversa. “Durante os perío-
dos de isolamento mais severos, 
as famílias de maior renda, que 
participam mais desse segmento, 

realocaram o gasto para esse se-
tor. Com a retomada pós-isola-
mento, a leitura é que a distri-
buição de investimentos mudou, 
com uma realocação dos gastos 

economia-serviços

familiares”, afirma o pesquisador.
O desempenho positivo dos 

serviços vem descolado dos de-
mais setores da economia, como 
a indústria, que ainda não deu si-
nais concretos de recuperação, 
e o comércio varejista, que está 
em desaceleração. “O desempe-
nho dos serviços também pare-
ce explicar o número do varejo, 
ao passo que as famílias troca-
ram consumo de bens por servi-
ços no curto prazo. O resultado 
ajuda a traduzir a característica 
do crescimento do país, funda-
mentado sobre um processo de 
recomposição do nível de ofer-
ta e demanda, e não de uma ex-
pansão efetivamente sustentável 
no tempo”, avaliou Matheus Piz-
zani, economista da CM Capital.

De acordo com Pizzani, in-
flação e juros altos dificultam 
o consumo de bens duráveis 
por parte das famílias, que é o 
principal vetor industrial. “Nes-
te sentido, é importante aten-
tar para o fato de que a política 
monetária restritiva tende a ini-
bir também o consumo dos ser-
viços que integram este grupo, 
que possuem caráter supérfluo 
e deixam de ser demandados 
na medida em que a condição 
financeira das famílias se dete-
riora”, acrescentou o economis-
ta, que prevê um desempenho 
mais atenuado neste ano. (RG)
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NEGÓCIOS   Missão brasileira de empresários, advogados, contabilistas e gestores de fundos de investimentos percorre  
                           país europeu e mapeia oportunidades em território luso, porta de entrada para a União Europeia

Portugal atrai investidores

L
isboa — Um grupo de 33 
empresários, advogados, 
contabilistas e gestores 
de fundos de investimen-

tos oriundos do Brasil percorreu 
Portugal em busca de oportuni-
dades de negócios. Ao longo de 
uma semana, eles visitaram os 
principais centros urbanos do 
país europeu e constataram as 
vantagens não só de fechar par-
cerias com empreendedores lo-
cais, mas, também, de tirar do 
papel projetos em áreas como 
construção civil, educação, saú-
de, meio ambiente e tecnologia 
da informação. A percepção é de 
que Portugal tem muito a agre-
gar, seja pelo seu mercado de 10 
milhões de cidadãos, seja por ser 
a porta de entrada para a União 
Europeia, com seus quase 500 
milhões de consumidores.

“Há uma demanda crescen-
te por investimentos e mão de 
obra em Portugal. O país está es-
trategicamente posicionado, tem 
uma ótima infraestrutura, com 
bons aeroportos e um porto, se-
gurança e uma língua que faci-
lita”, disse Daniel Coêlho, pre-
sidente da Federação Nacional 
das Empresas de Serviços Contá-
beis e das Empresas de Assesso-
ramento, Perícias, Informações 
e Pesquisas (Fenacon). Não por 
acaso, acrescentou, grandes cor-
porações decidiram se instalar 
em território luso nos últimos 
anos. “Em relação aos demais 
países europeus, Portugal ain-
da tem um custo baixo para em-
preender, sem falar em um siste-
ma tributário mais simplificado e 
bons serviços públicos de saúde 
e educação”, ressaltou.

Segundo Guilherme Tostes, 

dono da Organização Contábil 
Avelino Motta, um terço dos in-
tegrantes da comitiva organizada 
pela Fenacon nunca havia pisa-
do em Portugal. Os outros dois 
terços tinham uma visão limita-
da, mais voltada para o turismo. 
“Posso dizer que, agora, os 100% 
dos participantes estão com ou-
tra imagem do país europeu, que 
é a ponta de lança da União Eu-
ropeia, com todo o seu poten-
cial de negócios”, assinalou. Ele 
contou que, ao longo da semana 
em que transitaram por Lisboa, 
Porto, Braga e Matosinhos, fo-
ram fechados negócios nos seto-
res da construção civil e de edu-
cação e várias negociações estão 

em andamento. “Encontramos 
um bom ambiente de negócios, 
com oferta de fundos públicos 
europeus para investimentos”, 
emendou.

No caso da construção civil, a 
demanda por moradias é enor-
me em Portugal. Com a chegada 
em massa de empresas e de imi-
grantes — somente a comunida-
de brasileira legalizada soma 233 
mil cidadãos —, estão faltando 
imóveis, o que vem empurran-
do para cima tanto os preços de 
compra quanto os de aluguel. O 
governo português acredita que 
é preciso ampliar os investimen-
tos no setor, de forma a atender 
a demanda e conter a escalada 

de valorização de casas e apar-
tamentos, que vem sendo motivo 
de críticas entre os portugueses. 
O Brasil tem forte expertise nes-
se mercado, tanto em imóveis de 
luxo quanto em empreendimen-
tos populares.

Diversificação

Na avaliação de Carla Tasso, 
presidente do Conselho de Con-
tabilidade Regional do Espírito 
Santo, ficou claro, nas conversas 
com autoridades portuguesas, 
que há um interesse enorme de 
diversificação da economia do 
país, hoje muito dependente do 
varejo. “Ao longo das conversas, 

fomos apresentados a uma sé-
rie de oportunidades em várias 
áreas, com destaque para cons-
trução civil, saúde, tecnologia da 
informação e ambiental”, refor-
çou. Ela afirmou que o apetite 
dos empresários brasileiros por 
Portugal cresceu bastante, mas 
ponderou que não há pressa em 
fechar negócios, sobretudo por 
parte dos empreendedores por-
tugueses, que são muito cautelo-
sos ao baterem o martelo.

“O ritmo dos empresários por-
tugueses não é o dos brasileiros. 
É questão cultural, com que te-
remos de aprender a lidar. Mas 
a burocracia não inviabiliza os 
negócios”, ressaltou Carla. Para 

Guilherme Tostes, a cautela dos 
lusitanos é compreensível, pois 
a legislação no país europeu é rí-
gida. “A burocracia tem o seu pa-
pel, de compliance, de lisura dos 
negócios. Tem ainda o fato de o 
Estado estar muito presente na 
economia. Faz parte do pacote”, 
enfatizou. A grande preocupa-
ção do governo português é não 
transformar o país em paraíso 
fiscal nem num centro de lava-
gem de dinheiro. A rigidez nesse 
sentido é tamanha que o Banco 
Central de Portugal afastou todos 
os empresários angolanos do sis-
tema bancário luso.

Daniel Coêlho acredita que 
as negociações entre empresá-
rios brasileiros e portugueses se 
darão em uma via de mão du-
pla, pois também se percebeu 
interesse do capital lusitano em 
desembarcar no Brasil. Na visão 
dele, porém, será preciso que o 
Brasil leve adiante a promessa 
de fazer amplas reformas, co-
mo a tributária, para tornar o 
ambiente de negócios menos 
hostil. “O capital quer facilida-
des e segurança. Isso, Portugal 
oferece. O Brasil, contudo, pre-
cisa avançar mais nesse senti-
do”, acrescentou. 

Embaixador do Brasil em Por-
tugal, Raimundo Carreiro este-
ve com o grupo de empresários 
e investidores liderados pela Fe-
nacon. Ele destacou as vantagens 
de se investir em terras lusitanas, 
inclusive por parte da indústria, 
que pode transformar o país eu-
ropeu em plataforma de expor-
tação. Futuras parcerias também 
tenderão a diversificar os inves-
timentos portugueses no Brasil, 
hoje, muito concentrados em 
dois ramos: petróleo e energia 
elétrica. “Todos têm a ganhar”, 
tem afirmado Carreiro.

Grupo identificou potencial de negócios em áreas como construção civil, educação, saúde, meio ambiente e tecnologia da informação 

Fenacon/Divulgação

 » VICENTE NUNES 
 » Correspondente
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GUERRA NO LESTE EUROPEU

Putin escala ataques
A duas semanas de a invasão à Ucrânia completar um ano, a Rússia realiza um intenso bombardeio à ex-república soviética, 

mirando, principalmente, instalações elétricas. Moldávia confirma que, durante a ofensiva, um míssil sobrevoou o país

N
o dia seguinte à visita 
do presidente da Ucrâ-
nia, Volodymyr Zelensky, 
a instituições da União 

Europeia (UE), a Rússia fez, on-
tem, um “ataque em larga esca-
la” à ex-república soviética, ten-
do como principais alvos instala-
ções de energia. O líder ucrania-
no insistiu que "vários mísseis" 
sobrevoaram a Romênia e a Mol-
dávia e que o ataque represen-
tava "um desafio à Otan". Buca-
reste negou a informação, mas a 
Moldávia confirmou que um ar-
tefato passou por seu território 
e convocou o embaixador russo 
para denunciar uma "violação 
inaceitável" de seu espaço aéreo.

O novo ataque acontece ao fim 
de uma semana de intenso traba-
lho diplomático por parte de Ze-
lensky, em busca de mais apoio 
contra Moscou, às vésperas de a 
guerra completar um ano. O pre-
sidente ucraniano foi a Londres e 
Paris, na quarta-feira, e a Bruxe-
las, no dia seguinte, para pedir aos 
aliados europeus mísseis de longo 
alcance e caças.

As autoridades ucranianas vêm 
declarando há vários dias o temor 
de uma investida de grandes propor-
ções das tropas russas, que aquece-
ram a pressão na frente de batalha, 
no leste do país. Denis Pushilin, um 
dos chefes dos separatistas pró-Mos-
cou, afirmou que as tropas de Vladi-
mir Putin avançaram em direção à 
zona norte de Bakhmut (leste), uma 
cidade que a Rússia tenta conquis-
tar há meses. Também ganharam 
força na zona sul de Vuhledar, outro 

Moradores de Kiev se refugiam em estação do metrô durante a ofensiva aérea russa: não houve vítimas na capital

 AFP

ponto de concentração dos comba-
tes na frente leste.

Explosões

A Força Aérea ucraniana informou 

ter interceptado, ontem, 61 
mísseis dos 71 disparados pe-
la Rússia contra seu território. 
Na capital, Kiev foram ouvidas 
várias explosões. As sirenes an-
tiaéreas foram acionadas e os 

moradores procuraram refú-
gio nas estações de metrô. Se-
gundo o prefeito de Kiev, Vitali 
Klitschko, os bombardeios não 
causaram vítimas, mas danifi-
caram a rede elétrica.

Desde outubro e após várias 
derrotas no campo de bata-
lha, Moscou tem mirado com 
frequência as infraestruturas 
energéticas ucranianas, deixan-
do milhões de pessoas sem luz 

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

Frente ampla contra 
a direita global

A variante de extrema-direita 
associada aos nomes de Donald 
Trump e Jair Bolsonaro foi esco-
lhida deliberadamente como uma 
espécie de veículo para que os res-
pectivos sucessores dessem, on-
tem, a largada para a relação pes-
soal e oficial como presidentes dos 
EUA e do Brasíl. O elenco de as-
suntos tratados na visita de Lula 
a Joe Biden incluiu, entre outros, 
a agenda ambiental e as relações 
bilaterais, sem falar na guerra na 
Ucrânia. Mas o tema da democra-
cia sob assédio serviu como terre-
no comum conveniente para o pri-
meiro encontro.

Se o conflito na Europa ficou 
fora do comunicado conjunto, em 
função das notórias diferenças de 

visão, a Amazônia fez o contrape-
so como elemento de reencontro, 
expresso em duas mãos. Da par-
te brasileira, o compromisso com 
a preservação, em contraste com 
o governo anterior. Do lado ame-
ricano, com o anúncio de aporte 
para o fundo internacional reati-
vado desde a troca de comando 
no Planalto — os EUA se juntarão 
à Alemanha, que antecipou em 1º 
de janeiro a liberação inicial de 35 
milhões de euros.

Olhos nos olhos

As cenas da chegada à Casa 
Branca e do início da reunião no 
Salão Oval reeditam o peso da di-
plomacia presidencial na política 

externa, com Lula à frente do Pla-
nalto. Biden foi esperá-lo na en-
trada da sede do governo. Na parte 
do encontro aberta à mídia, os dois 
trocaram amabilidades e buscaram 
mostrar afinidades. O tom relaxado 
fez lembrar a relação pessoal fluida 
que o presidente brasileiro estabe-
leceu durante o primeiro período 
de governo com George W.Bush, a 
despeito dos desencontros políti-
cos evidentes.

Guerra e paz

A duas semanas de completar 
um ano, a guerra na Ucrânia é o po-
mo da discórdia entre Lula e Biden. 
A situação é análoga à da posse do 
presidente brasileiro para o pri-
meiro mandato, em 2003, quando 
fez coro com a grita internacional 
contra a invasão do Iraque pelos 
EUA. Desta vez, quem invadiu foi 
a Rússia, enquanto Washington to-
mou a parte do país agredido. Em 
ambos os casos, porém, Planalto 
e Itamaraty firmaram posição de 

neutralidade, rejeitaram pedidos 
de apoio a qualquer dos lados, ain-
da que apenas no fornecimento de 
material, e se ofereceram para aju-
dar apenas em algum tipo de pro-
cesso de paz.

A construção da posição brasi-
leira tem, hoje como há 20 anos, 
a marca indelével do atual asses-
sor especial da Presidência, Celso 
Amorim, chanceler nos oito anos 
do primeiro governo de Lula. Nas 
entrevistas que deu desde 1º de ja-
neiro, o titular mais longevo das 
Relações Exteriores desde o barão 
do Rio Branco atualizou as linhas-
mestras de política externa traça-
das em 2003-2010 para a inserção 
global do país. Em resumo, apre-
sentar-se ao debate e incidir para 
a construção de saídas para confli-
tos com potencial para turvar a si-
tuação internacional.

Clima mudado

A ação para mitigar as mudan-
ças climáticas, um dos consensos 

reafirmados entre Lula e Biden, vol-
tará à mesa em breve — com outro 
cenário, outro parceiro e variações 
na abordagem. Antes de embar-
car para Washington, Lula recebeu 
a chanceler da França, Catherine 
Colonna, que veio preparar a visi-
ta a Brasília do presidente Emma-
nuel Macron, a convite do colega. 
Assim como Joe Biden, Macron es-
teve entre os primeiros governantes 
a saudar a vitória eleitoral do bra-
sileiro, em outubro, e a condenar a 
intentona golpista de 8 de janeiro.

Pela perspectiva de Paris, o es-
forço comum na agenda ambiental 
tem incidência direta no andamen-
to dos trâmites para colocar em vi-
gor o acordo comercial firmado em 
2019 entre União Europeia e Mer-
cosul. O governo brasileiro investe 
na possibilidade de destravar o pro-
cesso ainda este ano, mas terá pela 
frente as exigências da contraparte 
em torno de práticas sustentáveis 
na produção dos artigos de expor-
tação do bloco sul-americano — 
sobretudo, os do agronegócio.

Rumo ao Oriente

Antes mesmo de fazer as ve-
zes de anfitrião pela segunda vez 
para um parceiro europeu — de-
pois de ter rebebido o chance-
ler da Alemanha, Olaf Scholz —, 
Lula tem na agenda uma viagem 
à China, em março. Lá, a grande 
atração pode ser a presença na 
comitiva da ex-presidente Dilma 
Rousseff, possivelmente já como 
nova titular do Novo Banco de 
Desenvolvimento (NBD).

Criada pelo Brics durante o 
governo Dilma, a instituição es-
tá a cargo de um brasileiro até 
2025, mas o novo presidente ne-
gociou com os parceiros a troca 
do titular. O diplomata Marcos 
Troyjo, indicado por Bolsonaro, 
está de volta ao Brasil e deve se 
incorporar à equipe do novo go-
vernador de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas. Quase sete anos 
depois de deixar o Planalto, a 
ex-presidente faz as malas para 
se instalar em Xangai.

O Alto Comissariado das Na-
ções Unidas para os Direitos 
Humanos defendeu, ontem, um 
“cessar-fogo imediato” na Síria 
para facilitar a assistência às ví-
timas do terremoto que devas-
tou parte do país e da Turquia no 
início da semana. Pelos cálculos 
da ONU, até 5,3 milhões de pes-
soas podem ficar desabrigadas 
no país, já fortemente debilitado 
por quase 12 anos de guerra civil, 
em consequência da catástrofe.  

O conflito na Síria, iniciado 
em março de 2011, complica 
o acesso à ajuda humanitária, 

principalmente nas regiões con-
troladas pelos rebeldes no no-
roeste do país. No momento, a 
maior parte da ajuda destinada 
a essa área provém da Turquia 
e deve passar por Bab al Hawa, 
único ponto de passagem autori-
zado entre a Síria e a Turquia. Os 
danos causados pelo terremoto 
nas estradas turcas prejudicam 
o abastecimento. 

A ONU pediu repetidamen-
te a Damasco que abra outros 
pontos de passagem para acele-
rar os esforços de resgate e apoio 
aos milhões de afetados. Ontem, 

ONU pede trégua na Síria
TERREMOTO

Bashar al-Assad (C) conversa com resgatistas em Aleppo

 AFP

no quinto dia após a catástrofe, 
o presidente sírio, Bashar al-As-
sad, visitou a cidade de Aleppo, 
fortemente atingida pelo tremor 
de magnitude 7,8.

Sobreviventes do terremoto 
na Síria recorreram a acampa-
mentos criados para os desloca-
dos pela guerra civil. Muitos per-
deram suas casas ou têm medo 
de retornar às construções aba-
ladas pelo tremor. O terremoto ti-
rou a vida de mais de 23 mil pes-
soas, das quais 3,5 mil em territó-
rio sírio, segundo balanço divul-
gado na noite de ontem.

Na Turquia, o empreiteiro res-
ponsável pela construção de um 
prédio de 12 andares que caiu na 
cidade de Hatay devido ao sismo 
foi detido quando tentava sair do 
país. A prisão foi noticiada pela 
agência estatal Anadolu. Cerca 
de 800 pessoas estariam sob os 
escombros do edifício, com 250 
apartamentos. Em Kirikhan, so-
corristas alemãs resgataramuma 
mulher que passou mais de 100 
horas sob os escombros de uma 
casa. “A equipe trabalhou mais 
de 50 horas para abrir caminho”, 
tuitou a ONG I.S.A.R.

ou calefação em pleno inverno 
no hemisfério norte. De acordo 
com o Ministério da Energia, vá-
rias centrais em seis províncias 
da Ucrânia foram atingidas pe-
los bombardeios. 

A situação é especialmente 
"difícil" em Zaporizhzhia (sul), 
Kharkiv (nordeste) e Khmelnit-
sky (oeste). Apagões preventivos 
de emergência foram adotados 
em vários setores para evitar uma 
sobrecarga da rede elétrica, o que 
pode provocar ainda mais danos, 
segundo o ministério.

"Basta de palavras e hesita-
ções políticas", tuitou Mykhailo 
Podoliyak, conselheiro da Pre-
sidência ucraniana, que pediu 
aos aliados do país "decisões rá-
pidas" sobre o fornecimento de 
armas potentes. Os últimos gran-
des ataques russos haviam acon-
tecido no fim de janeiro, após a 
decisão das potências ociden-
tais de enviar tanques pesados 
ao Exército ucraniano.

Em Moscou, atento à movi-
mentação de apoio ao país in-
vadido, o Kremlin anunciou que 
o presidente Vladimir Putin fa-
rá seu discurso sobre o Estado 
da Nação em 21 de fevereiro — 
três dias antes do primeiro ani-
versário da ofensiva na Ucrânia, 
que será um dos temas centrais. 
Tradicionalmente, o pronuncia-
mento apresenta um balanço do 
ano anterior e estabelece os pla-
nos estratégicos para os próxi-
mos meses. Em 2022, o discurso 
foi cancelado devido à ofensiva 
russa na Ucrânia.
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A
ntes da pandemia de co-
vid-19, a saúde pública no 
Brasil acumulava problemas. 
A crise sanitária foi um teste  

para o Sistema Único de Saúde (SUS), 
um modelo para o mundo, mas des-
prezado pelos sucessivos governos. 
A cada ano, o orçamento do SUS 
desconsidera, entre outros fatores, o 
crescimento demográfico, as reais ne-
cessidades da população e os avanços 
na medicina. Não à toa, há um reco-
nhecimento de que a saúde no país 
é subfinanciada, o que torna o sis-
tema incapaz de elevar o padrão de 
qualidade dos serviços oferecidos à 
sociedade. A estimativa é de que, en-
tre 2018 e 2022, o SUS perdeu cerca 
de R$ 60 bilhões, excluídos os gastos 
emergenciais impostos pela covid-19.

Para devolver vitalidade ao SUS, 
o Ministério da Saúde construiu um 
plano emergencial, a partir do diag-
nóstico elaborado pelo grupo de tran-
sição, para marcar os 100 primeiros 
dias da nova gestão. Entre as priori-
dades, estão a redução das filas pa-
ra diagnósticos e cirurgias; a reorga-
nização da Farmácia Popular, que te-
ve sua verba reduzida em 60%; a re-
tomada das campanhas de vacinação 
e dos programas destinados à saúde 
da mulher, da criança, do adolescen-
te e dos indígenas. 

No dia da posse, a ministra Ní-
sia Trindade reforçou a necessida-
de de atenção à saúde mental, con-
siderando os impactos provocados 
pela covid-19. Para isso, foi instituí-
do um departamento, que definirá as 
ações prioritárias, com base no diálo-
go com as instituições especializadas 
que atuam no país. Mas, além disso, o 

ministério entende como importante 
reforçar os Centros de Atenção Psicos-
social (CAPs), que foram, praticamen-
te, desmontados nos últimos quatro 
anos, com cortes de verbas e revoga-
ções de medidas vigentes desde o iní-
cio dos anos 1990.

Desde meados da primeira década 
deste século, os negacionistas defla-
graram um movimento global contra 
as vacinas, pelas redes sociais e por 
outros meios disponíveis. O Brasil, 
como tantos outros países, foi con-
taminado pelas fake news. O Progra-
ma Nacional de Imunização (PNI), 
modelo para várias outras nações, 
foi sabotado pelas inverdades disse-
minadas pelos opositores à ciência 
e aos avanços no campo da medici-
na. Hoje, o Ministério da Saúde colo-
ca a imunização em massa de crian-
ças, adultos e idosos no patamar das 
prioridades, a fim de resgatar os al-
tos índices de vacinação e proteger 
as diferentes camadas da sociedade 
das doenças preveníveis. O esforço 
terá sucesso se a sociedade aderir às 
campanhas de vacinação. 

Cabe ao Ministério da Saúde a for-
mulação de políticas públicas para 
melhorar os serviços de saúde em to-
do o país. Mas impõe-se também uma 
contrapartida vigorosa de estados e 
municípios para que o resultado seja 
o esperado pela sociedade, cansada fi-
las, por falta de profissionais, de medi-
camentos e de vagas nas unidades de 
saúde. Exige uma revisão séria do orça-
mento destinado ao SUS, que enfrenta, 
a cada ano, a diminuição dos recursos 
financeiros, humanos e materiais para 
elevar e ampliar a qualidade dos aten-
dimentos aos cidadãos.

A saúde precisa 
ser revitalizada

O Mundial é a Champions!

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

O autêntico Mundial de Clubes vol-
tará a campo na terça-feira, dois dias 
depois do fim do genérico. A Cham-
pions League é para o futebol o que a 
NBA significa para o basquete: o mais 
alto padrão de excelência do jogo. Com 
todo o respeito a Flamengo, Al-Hilal, 
Al-Ahly e demais sonhadores, aceitem 
que dói menos: com eles ninguém pode 
há uma década! Simples assim.

Atual campeão da liga norte-ameri-
cana de basquete, o Golden State War-
riors não aceita desafiantes fora das 
fronteiras dos EUA e do Canadá. Ob-
servou? Quem conquista a competição 
se autointitula campeão mundial. Não 
é obrigado a participar de um torneio à 
parte contra rivais de outros continen-
tes a fim de comprovar qualidade.

É assim no mundinho da Fiba. De-
veria ser também no da prima rica Fifa. 
O calendário agradeceria o fim do des-
perdício de 11 datas com torneio inú-
til. Maltratado inclusive pela Fifa. Dois 
meses antes, não se sabia onde seria. Aa 
decisão do terceiro lugar entre Al-Ahly 
e Flamengo mudou de cidade com o 
evento rolando. Isso é Padrão Fifa?!

Desde a revolucionária Lei Bosman, 
em 1995, e o início da formação de se-
leções transnacionais, é quase impos-
sível concorrer com clubes europeus 
no Mundial — e será pior no prometi-
do formato com 32 times. O presiden-
te Gianni Infantino planeja inaugurar 
a configuração em 2025. Além de fazer 
mimos à família Fifa em troca de vo-
tos, o dirigente deseja ocupar o vácuo 

deixado pela Copa das Confederações. 
Sim, São Paulo (2005), Internacio-

nal (2006) e Corinthians (2012) conse-
guiram derrotar Liverpool, Barcelona e 
Chelsea, respectivamente. Todos por 1 
x 0. Exceções. A regra é a iminente se-
quência de 10 conquistas europeias 
consecutivas. O Real Madrid ostenta o 
peso de favoritaço na decisão de hoje, 
às 16h, contra o Al-Hilal da Arábia Sau-
dita, em Rabat, no Marrocos. 

Mas voltemos ao autêntico Mundial 
de Clubes. As oitavas de final da Liga 
dos Campeões largam na terça-feira 
com um duelo entre PSG e Bayern de 
Munique. Depois de guiar a Argentina 
ao tri na Copa do Mundo, Messi tem co-
mo desafio mudar o patamar do PSG. 
Neymar e Mbappé falharam. Em 2020. 
amargaram o vice justamente contra o 
Bayern. Um duelo entre o trio que ain-
da não encanta contra a trinca formada 
por Gnabry, Mané e Musiala.

O menu oferece duelo entre um gi-
gante que evoluiu contra emergente em 
evolução. Heptacampeão, o Milan volta 
às oitavas pela primeira vez desde 2014. 
O Tottenham foi vice em 2019. Na quar-
ta, o surpreendente Brugge medirá for-
ças com o interessante Benfica guiado 
pelo alemão Roger Schmidt. A primeira 
semana também testará o Chelsea. No-
vo dono do clube inglês, Toddy Boehly 
torrou R$ 1,8 bilhão na janela de trans-
ferências de janeiro para duelar com o 
Borussia Dortmund. No próximo sába-
do a gente fala sobre os outros quatro 
duelos marcados para os dias 21 e 22.

» Sr. Redator
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Panorama urbano

Toda política pública deve se 
basear em evidências, ter objeti-
vos claros e produzir resultados 
mensuráveis que vão além de 
slogans eleitoreiros. O mito grego 
do retorno de Ulisses à sua ama-
da Penélope que o aguardava em 
Ítaca é uma cara lição de persis-
tência e objetividade. É porque 
tinha o coração esperançoso que 
o herói avança contra as intem-
péries, prevalece nas tormentas 
e alcança seu intento. Lembrem-
se ainda de adotar a trilha da per-
feição, e eu a entendo como a ca-
pacidade de fazer cada coisa com 
qualidade, por mínima que se-
ja, invocando aqui outra célebre 
frase de Fernando Pessoa (1888-
1935), que nos sugere sê todo em 
tudo que fazemos. Quando polí-
ticas públicas são usadas como 
marketing eleitoreiro em vez de 
servirem às demandas da popu-
lação, perde-se o empenho na 
construção de uma identidade 
nacional e de um Projeto de Na-
ção, para os quais a educação, a 
ciência, a cultura e as artes são 
fundamentos indispensáveis e 
permanentes. É preciso tratar as 
diferenças com compreensão e 
não apenas com tolerância. Julgo 
ser uma utopia viável, um sonho 
possível de alcançar, combinar 
os benefícios da ciência e da tecnologia com o estabelecimento 
de formas mais justas e harmoniosas de organização social na 
qual prevaleçam a liberdade, o respeito à dignidade humana e a 
justiça social. Isso significa entender as condições para a mini-
mização da exclusão social e a ampliação das estratégias de in-
clusão, promovendo um desenvolvimento sustentável e contí-
nuo da cidade. A arte existe para que a realidade faça a sua parte. 
Logo, os artistas Régis D’Almeida e Paulinho Andrade compuse-
ram a canção Panorama Urbano, contando a falta de civilidade 
política expressa em cidades abandonadas à sua própria sorte: 
“Amanheceu é sempre assim (é sempre assim)/Vendo este po-
vo partindo aflito/Pra chegar antes do apito/E ganhar na mar-
ra e no grito/Seu pão de cada dia/De repente eis que ganha vi-
da/A cidade e suas avenidas/Quanta euforia!/Pivetes, camelôs/
Mulheres vendendo amor/Ganhando a vida/Anoiteceu é sem-
pre assim (é sempre assim)/Rostos sofridos, corpos cansados/É 
a procissão dos explorados/Esperando desalentados/Melho-
res dias/E eu aqui me perguntando/Até quando, meu Deus/Até 
quando/Esta agonia/Pivetes, camelôs” (Garimpo, 2003).

 »Marcos Fabrício L. da Silva
Asa Norte

Atraso

O ex-primeiro-ministro sueco Olof Palme dizia que, para o co-
munista, o capitalismo é uma ovelha que deve ser morta, enquan-
to que, para o social-democrata, o capitalismo é uma ovelha que 
deve permanecer viva, mas bem cerceada. Para o governo petista, 
o capitalismo não é uma ovelha, mas sim uma vaca, que deve ser 
tolerada, alimentada e engordada pelo Estado para recompensá-lo 
com leite e carne. O que restar dessa vaca vai para a roda-gigante 
do assistencialismo: o povo depende do governo, que depende do 

povo; e, por isso, essa turma é con-
tra o direito de qualquer cidadão de 
produzir sua riqueza pelas próprias 
mãos e sem a interferência estatal, 
tolhendo-o com impostos abusivos, 
leis sem sentido e burocracia exces-
siva. Ironizar o transporte por apli-
cativo, que serve de complementa-
ção ou fonte de renda para muitos 
trabalhadores e lhes dá flexibilidade 
de horário e autonomia (segundo 
dados do Glassdor, enquanto um 
motorista da Uber angaria em mé-
dia R$ 2.936,00 por mês, o salário de 
um carteiro é de R$ 1.757,48), e ata-
car a autonomia do Banco Central 
mostra que o PT não aprendeu com 
os erros nem com os poucos acer-
tos do passado, continuando com 
sua mesma mentalidade retrógra-
da de décadas atrás.

 »Ricardo Santoro

Lago Sul 

Democracia

Os ataques à democracia, re-
colhimento de documentos, cam-
panhas antivacinação, fake news e 
teorias da conspiração que ques-
tionam até a forma arredondada 
da Terra. Alguns anos atrás, não 
haveria espaço no país e no mun-
do para esse tipo de prática ou ar-
gumentação. Seus defensores se-

riam chamados de mentecaptos, energúmenos, autoritários ou 
simplesmente boçais. Hoje tais insanidades são praticadas sem 
pudor, à luz do dia, por pessoas que deveriam zelar pelas insti-
tuições e por valores elevados. Basta uma leitura superficial na 
internet ou nos jornais para perceber que o avanço da ignorân-
cia e da truculência no planeta é inequívoco. Nos deparamos 
com indivíduos que enfatizam que a Terra é plana, hipótese 
que o navegador português Fernão de Magalhães derrubou há 
nada menos que 500 anos. Afinal o que está acontecendo? Por 
que essas barbaridades vem ganhando terreno e apoio popular 
numa era de tanta informação? De forma resumida,  o avanço 
do obscurantismo deve-se a uma combinação entre o cresci-
mento do conservadorismo, basicamente apoiado nas crenças 
evangélicas, uma nostalgia difusa de um suposto passado glo-
rioso e a internet, ferramenta fundamental na propagação des-
sas ideias. Boa parte das pessoas que se norteiam pelo obscu-
rantismo não recorre a fontes confiáveis para formar opinião. 
Elas acessam a web, ou mais precisamente as redes sociais, pa-
ra procurar qualquer tipo de site ou perfil que dê razão ao que 
já imaginavam antes.Todo o resto é conspiração...da mídia, da 
democracia, da ciência, da Nasa. Por trás de tudo isso, claro, es-
tão políticos, igrejas e organizações que se aproveitam dessa ig-
norância para manipular, distorcer informações, desacreditar 
às instituições e obter lucros, sejam políticos sejam financei-
ros. O quadro é, sem dúvida, preocupante. Ao contrário do sen-
so comum de que evoluímos sempre numa linha reta, a histó-
ria da humanidade registra diversos momentos de regressão. 
Amigo leitor, reforça o compromisso com a democracia e com 
a proteção ao Estado democrático de direito, a defesa da ciên-
cia e das liberdades individuais. O momento atual será apenas 
um eclipse passageiro na história do Brasil.

 »Renato Mendes Prestes

Águas Claras 

Pressão sobre Banco Central tem 
um objetivo claro: mudar política 

de juros. Desenvolvimentistas estão 
aflitos para descarrilar o trem? 

José Matias-Pereira — Lago Sul

Parabéns ao nosso governador 
Ibaneis, sua integridade nos 
honra, pela robustez política 
na boa escolha de sua vice, 
considerada por Alexandre 

Garcia, verdadeira estadista.
Maria Guimarães Lopes — Águas Claras

Se as forças de segurança pública, 
no governo Ibaneis Rocha, 

foram incapazes de proteger os 
Três Poderes da fúria terrorista 

da ultradireita bolsonarista, 
significa que os cidadãos 

brasilienses estão ao deus-dará.
Assis Bhenz Mesquita — Lago Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Você que dirige em superquadra, saiba que subindo ou 
descendo O ideal seria que o fizesse em segunda,seja 
qual for a marca do seu carro. Nessa marcha você evitará 
trombadas e atropelamentos. (Publicadaem 15/3/1962)

F
evereiro nos impactou com a partida 
de uma das maiores referências mun-
diais no jornalismo, Glória Maria Matta 
da Silva, a nossa Glória Maria, que teve 

seu percurso encerrado na Terra após longa 
batalha pela vida. Mas sua morte física não 
foi o fim da sua existência, pois, ao longo dos 
seus 73 anos, contribuiu imensamente para 
a população brasileira por meio do seu ofício 
e do seu exemplo de vida, informando, no-
ticiando e opinando sempre a partir de um 
critério jornalístico de muita seriedade, com 
leveza e com responsabilidade ao trazer pa-
ra o público fatos, arte, cultura e denúncias 
que promoveram educação e transformação 
no cotidiano das pessoas. 

Eu, como mulher negra e jornalista, assim 
como diversas outras no país, nos encon-
tramos na Glória Maria em algum ponto de 
nossa vida. Nos emocionamos com sua his-
tória, com suas entrevistas e nos inspiramos 
em sua altivez, elegância e coragem. Quem 
não se impressionou ao ouvir sua experiência 
no início da carreira, em um dos momentos 
mais difíceis do país — que foi o período da 
ditadura — e ela, muito segura, questionan-
do o general João Baptista Figueiredo? Quan-
ta ousadia e competência, uma profissional 
à frente do seu tempo.

Seus passos mostraram a nós, mulheres 
negras comunicadoras, que podemos sub-
verter a ordem das coisas e que, mesmo nu-
ma sociedade calcada e bem estruturada no 
racismo e machismo, em áreas dominadas 
por homens brancos, podemos dar passos 
firmes na direção das mudanças, fazer des-
locamentos. E ainda, numa perspectiva mais 
abrangente, ela mostrou ao mundo que o jor-
nalismo fica imenso quando a gente foge da 
pretensa neutralidade que querem imputar.

As nossas existências negras atravessam o 
nosso fazer jornalístico e endossam o nosso 
compromisso com a escrita e diálogo com a 
população. Dessa forma, entendemos que a 
ideia de um público que é apenas espectador 
e consumidor, como se não houvesse espa-
ço para reflexão sobre o que é noticiado, só 
serve para a manutenção de um sistema que 
ainda não nos enxerga com a caneta na mão 
produzindo notícias, mas como pauta e es-
tatísticas em colunas policiais.

O mundo racista treme com mulheres ne-
gras que não se submetem, que caminham fir-
mes, eretas e certas de que o ato de comunicar 
com tanta competência é algo que não vai ser 
abalado pelo racismo que toma conta das mí-
dias digitais quando essas profissionais e tan-
tas outras se tornam alvo ao ocuparem espa-
ços que historicamente nos foram negados.

A estética também é política num mundo 
onde a formação e os significados são feitos 
também por meio de imagens, em um país 
que, segundo Orofino, do livro Mídias e me-
diação escolar, a maioria dos brasileiros con-
some e é formada também pela televisão. As 
nossas percepções de beleza, inteligência, 
bondade também foram construções midiá-
ticas. Por muitos anos atribuíram aos corpos 
negros estereótipos negativos e de subalter-
nidade, tanto na ficção quanto na programa-
ções jornalísticas, como apontaram produ-
ções acadêmicas como as do professor Joel 
Zito. Afinal, quantos anos esperamos para 
ver a diversidade aqui fora refletida nas telas?

Mesmo nas TVs públicas que, por defini-
ção, teriam como premissa apresentar uma 
diversidade de profissionais em sua progra-
mação — para que a população brasileira se 
visse representada — isso não ocorre. É essa 
ausência que indica a pesquisa de Joel Zito 
Onde está o negro na TV ública?, que divul-
gou o lastimável dado que 86% do posto de 
apresentadores e 93,3% no posto de jornalistas 
ainda são ocupados por profissionais brancos.

Contrariando essa lógica, mulheres ne-
gras que seguem ocupando espaços como 
aqueles que a Glória ocupou, abrindo ho-
rizontes para uma mudança sensível na co-
municação, de forma crítica, humana e éti-
ca, é revolucionário. Traduz o que sentimos 
ao ligar a TV e ver ali a Maju em suas pri-
meiras aparições, o coração acelera e a gen-
te vê um novo mundo se descortinar, ouvir 
a Flávia Oliveira fazer análises tão precisas 
sobre o cenário político do país, sem medo 
de estar do lado certo da história. Zileide Sil-
va, uma das primeiras jornalistas negras na 
TV, que tem uma longa história de carreira 
e compromisso com a comunicação brasi-
leira, sem esquecer a Roberta Estrela na TV 
Cultura, trazendo questões como raça e gê-
nero na televisão. 

Enfim, somos tantas e diversas, fugindo da 
falsa narrativa, que só podemos falar sobre 
nossas identidades. Glória nos legou a cer-
teza de que podemos falar sobre o que qui-
sermos sem as amarras do que esperam de 
nós. Um brinde aos legados das que abriram 
portas e às nossas (re)existências midiáticas.

 » LAILA OLIVEIRA
Jornalista, mestra em comunicação, doutoranda em sociologia (UFS) e em estudos étnicos e africanos (UFBA)

Mulheres negras no jornalismo: 
ética e responsabilidade na 
construção do olhar crítico

O 
cantor e compositor Martinho da Vi-
la é uma figura muito querida. Ele faz 
muito sucesso com as suas músicas, 
todas com muita inspiração, basea-

das no que hoje chamamos de samba de raiz. 
E estendeu o seu êxito à família, como acon-
tece com a filha Martinália. Martinho da Vila 
é considerado um dos maiores representan-
tes do samba e da MPB no Brasil, com toda 
a razão e com todos os méritos.

Nascido em Duas Barras, Rio de Janeiro, 
em 12 de fevereiro de 1938, Martinho José Fer-
reira é filho de lavradores da Fazenda do Ce-
dro Grande. Mudou-se para o Rio de Janeiro 
aos quatro anos e foi criado na Serra dos Pre-
tos Forros. Sua primeira profissão foi auxiliar 
de químico industrial, função aprendida no 
curso intensivo do Senai. Servindo o Exército 
como sargento burocrata, cursou a Escola de 
Instrução Especializada, tornando-se escre-
vente e contador, profissões que abandonou 
em 1970 para se dedicar à carreira de cantor.

Casado com Clediomar Corrêa Liscano 
Ferreira (Cleo) desde 1993, é pai de oito filhos 
e avô de 10 netos. Como cantor e compositor, 
criou músicas de vários ritmos, tais como ci-
randa, frevo, coco, samba de roda, capoeira, 
bossa nova, calango, samba-enredo, toada e 
sambas africanos.

Sua primeira grande apresentação foi no 
III Festival da Record, em 1967, com a músi-
ca Menina moça. O sucesso veio no ano se-
guinte, na quarta edição do festival, com a 
canção Casa de bamba, da qual fiz parte do 
corpo de jurados.

O primeiro disco foi lançado em 1969, inti-
tulado Martinho da Vila. Fez parte da extinta 
escola de samba Aprendizes da Boca do Mato 
até 1965, quando passou a se dedicar à Uni-
dos de Vila Isabel, cuja história se confunde 
com a do próprio compositor, autor de vários 
sambas-enredo. Em 1988, criou o memorável 
Kizomba — a Festa da Raça, garantindo para 
a Vila o título de campeã do carnaval carioca.

Martinho torce para o Vasco da Gama, e 
compôs duas músicas em homenagem ao 

clube do coração. Em 2009, foi lançado o do-
cumentário O pequeno burguês — filosofia de 
vida, que conta um pouco da vida artística e 
particular do artista. No fim de 2012, fez par-
ticipação na série de TV Meu anjo, produzida 
pela produtora Telemilênio.

Em 2017, aos 79 anos, ingressou na Facul-
dade de Relações Internacionais da Univer-
sidade Estácio de Sá, na cidade do Rio de Ja-
neiro, segundo ele, para “entender um pouco 
mais das relações internacionais em termos 
históricos, na teoria, já atuando havia algum 
tempo nessa área, como embaixador cultu-
ral de Angola e da Comunidade de Países de 
Língua Portuguesa. Frequentou as aulas re-
gularmente e de forma presencial, cumprin-
do todas as exigências do curso, mas não o 
concluiu. Cursou até o terceiro ano (o último 
ano seria para preparar o aluno para o merca-
do de trabalho, o que não era seu interesse).

Martinho foi o primeiro sambista a ultra-
passar a marca de um milhão de cópias com 
o CD Tá delícia, tá gostoso, lançado em 1995. 
Já era um compositor bastante conhecido 
quando voltou a Duas Barras, a convite da 
prefeitura, para uma festa em sua homena-
gem. Foi, então, que descobriu que a fazen-
da onde nascera estava à venda e a adquiriu.

Seu acervo de obras musicais e literárias 
encontra-se em Duas Barras, bem como os 
prêmios recebidos, entre os quais os títulos 
de Cidadão Carioca, Cidadão Benemérito do 
Estado do Rio de Janeiro, Comendador da Re-
pública (Grau de Oficial) e a Ordem do Mérito 
Cultural (pela contribuição à cultura brasilei-
ra). Martinho da Vila recebeu ainda as Meda-
lhas Tiradentes e Pedro Ernesto e, em 1991, 
o Prêmio Shell de Música Popular Brasileira.

Com reconhecido ecletismo musical, valo-
rizado internacionalmente, Martinho lançou, 
em 1989, o disco O canto das lavadeiras, ba-
seado em nosso folclore e, no ano 2000, Lu-
sofonia, reunindo canções lusófonas mun-
diais. Apresentou, no Teatro Municipal do Rio 
de Janeiro, em setembro de 2000, seu projeto 
Concerto Negro, idealizado em parceria com 

o maestro Leonardo Bruno, enfocando a pre-
sença da cultura negra na música erudita.

Em 1999, fundou a Editora ZFM e publicou 
o primeiro romance: Joana e Joanes. Escreveu, 
ainda, seis outros livros: Vamos brincar de po-
lítica (1986), voltado para o público juvenil; Ki-
zombas, andanças e festanças (1992), de teor 
autobiográfico; Ópera negra (1998), que ideali-
za a apresentação, no Teatro Municipal do Rio 
de Janeiro, de uma ópera que busca traçar a 
história do negro no Brasil; Memórias Póstu-
mas de Teresa de Jesus (2003), que conta a vi-
da de sua mãe; Os lusófonos (2006), no qual 
destaca o cruzamento das culturas de língua 
portuguesa; Vermelho 17, romance centrado 
nos conflitos, emoções e experiências de um 
jovem de 17 anos; A Serra do Rola-Moça, nove-
la cujo tema central é a família Gullar Drum-
mond, de Belo Horizonte.

O longo período de isolamento social pro-
vocado pela pandemia de covid-19 fez o la-
do escritor de Martinho da Vila ampliar o 
espaço junto ao público infantojuvenil. Au-
tor de dois livros infantis (A rainha da bate-
ria e A rosa vermelha e o cravo branco), pu-
blicados pela editora Lazuli, não hesitou em 
aceitar o convite do editor Miguel de Almei-
da, de quem partiu a ideia de produzir uma 
série de biografias de sambistas geniais para 
o conhecimento do público mirim.

Presença obrigatória em qualquer lista 
com os maiores nomes do samba brasileiro, 
Martinho da Vila foi encarregado de selecio-
nar — e narrar para crianças — a história dos 
maiores gênios do gênero no país. Apesar de 
a coleção ser voltada para o público infanto-
juvenil, a narrativa — coloquial e agradável, 
características do autor — desperta interesse 
em todas as idades. Com ilustrações de Wer-
ner Schulz, os livros preenchem uma lacuna 
no mercado literário do Brasil.

Para marcar o aniversário de 85 anos, o 
mestre querido lançou o livro Memórias de Te-
resa de Jesus, pela Editora Malê. A obra narra 
histórias contadas pela mãe do sambista, tam-
bém vividas por muitas famílias negras no país.

 » ARNALDO NISKIER
Membro da Academia Brasileira de Letras

Uma biografia devagar, devagarinho

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

É possível dizer que na vida de todos nós, da infância à 
velhice, em cada período e de modo diverso, existiu sem-
pre, em todo o tempo e lugar, um fundo musical, vindo do 
rádio ou outro meio qualquer, imprimindo em nossa me-
mória auditiva os traços que marcam essas etapas de nos-
sa existência, compondo assim o que seria a trilha musical 
de nossa existência. 

Para aqueles que vieram para construção da capital, nas pri-
meiras décadas do século passado, está gravado na memória 
todo o repertório musical que marcou aqueles anos incríveis. 
O fato é que existe, sim, uma trilha sonora diversa, a embalar 
como músicas de fundo, toda a barulhenta e agitada constru-
ção de Brasília, misturando músicas nacionais e internacionais 
ao som estridente de uma cidade que nascia no meio de nada.

De Luiz Gonzaga aos Beatles, toda a movimentação de 
operários e candangos era regida por trilhas musicais daque-
le período. Coincidentemente, a extraordinária epopeia de se 
erguer uma moderna capital no vazio esqueciddo do Centro
-Oeste foi toda embalada por um tempo também marcado por 
uma espetacular explosão de criatividade musical, inserindo 
o nascimento de uma cidade numa época de efervescência 
melódica, quando foram compostas músicas ainda vivas na 
memória dos brasileiros daqueles anos.

Há até quem diga que sem essa trilha sonora sem igual, a 
construção de Brasília não teria o mesmo ritmo e cadência. 
Fazer uma lista dessas obras, mesmo que enorme, seria, por 
certo, um trabalho injusto, uma vez que deixaria muitas com-
posições de fora desse rol. Contamos com os leitores para au-
mentar essa lista. Algumas das músicas mais emblemáticas, 
tocadas nas rádios naqueles anos incluem trabalhos como: Ga-
rota de Ipanema e Água de beber, de Tom Jobim e Vinícius de 
Moraes; Mas que nada; de Jorge Ben; Corcovado (Quiet Nights 
of Quiet Stars), de Tom Jobim; Samba de janeiro, de Carlos Al-
berto Cruz e Jair Amorim; Chega de saudade, de Tom Jobim; 
Desafinado, de Tom Jobim e Newton Mendonça; A banda, de 
Chico Buarque; Menino desce o morro, de Tom Zé; Você, de 
Marcos Valle e Paulo Sérgio Valle; Berimbau, de Baden Powell 
e Vinícius de Moraes.

Essas músicas se inserem tanto dentro do movimento da 
Bossa Nova quanto da música popular, que  apontavam pa-
ra um novo momento em que a realidade do país, suas con-
tradições e desigualdades, começavam a ser exploradas pelos 
compositores daquele período. Todas elas ocupam hoje o pa-
tamar da Música Popular Brasileira (MPB), sendo considera-
das clássicos nacionais. Por certo, essa não era a trilha sono-
ra de agrado dos operários que, naquela época, ouviam Luiz 
Gonzaga, xotes, baião, quadrilha, samba-de-coco, forró, fre-
vo, maracatu e muitos outros estilos regionais.

Programas radiofônicos matinais, como o do Coronel Lu-
dugero ou De cá, você de lá, apresentavam, ao lado das atra-
ções de humor e curiosidades, uma longa lista de pedidos 
musicais, a maioria dedicada a pessoas e amadas que fica-
ram em outros estados.

Para os que vinham transferidos para a nova capital, a gra-
de de rádio dos primeiros anos da capital apresentava pro-
gramas como o Não Diga Não, comandado pelo radialista 
Galeb Baufaker, que com seu topete típico de Bad Boy, in-
troduzia, pioneiramente, o melhor do rock n’ roll na cidade, 
trazendo novidades como os Beatles, Rolling Stones, Beach 
Boys e tantos outros.  

Dando um salto de mais uma ou duas décadas no tempo, 
aos candangos era apresentada a música cinematográfica de 
Burt Bacharach, amplamente reconhecido como um dos com-
positores mais importantes e influentes da música popular do 
século 20 e que, agora, nos deixou aos 94 anos. Sua obra in-
clui uma ampla gama de sucessos pop, R&B e música de fil-
mes, bem como peças teatrais de sucesso. A habilidade única 
de Bacharach de combinar melodias melancólicas e harmo-
nias sofisticadas com letras significativas e inteligentes resul-
tou em algumas das músicas mais memoráveis e amadas de 
todos os tempos, incluindo What the world needs now is love, I 
say a little prayer, e Close to you. Além disso, sua parceria com 
o letrista Hal David resultou em algumas das mais bem-suce-
didas colaborações na história da música popular.

A influência de Bacharach na música contemporânea é 
inegável. Suas composições foram amplamente elogiadas 
por críticos e apreciadas por público de todas as idades e gê-
neros musicais. Ele também teve um impacto significativo na 
cultura popular como um todo, com suas músicas sendo fre-
quentemente referenciadas e parodiadas em filmes, televisão 
e mídia. Em resumo, a obra de Burt Bacharach é de enorme 
importância na música popular do século 20 e continua a ser 
uma fonte de inspiração para muitos artistas contemporâneos. 
Sua morte recente é uma perda triste para a comunidade mu-
sical, mas sua música viverá para sempre como um legado du-
radouro de seu talento e habilidade única como compositor.

Músicas 
imortais

“Nunca gostei de ser enganado 
por uma namorada ou agente, e, 
certamente, pelo presidente dos 
Estados Unidos.”
Burt Bacharach

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Coração dura mais 
tempo fora do corpo

Uso de remédio comum para tratar convulsões prolonga a sobrevida do órgão doado, podendo ampliar o prazo para transporte 
e armazenamento. Segundo cientistas estadunidenses, a estratégia tem potencial para otimizar as cirurgias de transplante

A 
janela de tempo duran-
te a qual um coração 
pode sobreviver fora do 
corpo do doador antes 

do transplante gira em torno 
de quatro horas. Isso inviabili-
za muitas cirurgias do tipo, en-
quanto milhares de pessoas — 
no Brasil, são 402, segundo o Mi-
nistério da Saúde — aguardam 
na fila de espera. Agora, um es-
tudo publicado na revista Scien-

ce Translational Medicine indica 
que é possível solucionar o pro-
blema usando um medicamen-
to comum originalmente desen-
volvido para tratar convulsões.

Os pesquisadores, da Univer-
sidade de Saúde de Michigan, 
nos Estados Unidos, descobri-
ram uma maneira de reprogra-
mar corações de doadores para 
aumentar a produção de uma 
enzima benéfica que aumenta a 
quantidade de tempo em que os 
órgãos podem ser armazenados 
e transportados. O tratamento 
também melhora a função car-
díaca pós-transplante.

“Essa tecnologia que estimu-
la os corações dos doadores a 
montar respostas adaptativas 
à existência fora do corpo pode 
levar a uma mudança de para-
digma não apenas para estender 
o tempo que um coração po-
de ficar fora do doador durante 
o transporte, mas também pa-
ra melhorar a função cardíaca 
após o transplante”, disse Paul 
C. Tang. “Conseguir estender 
o armazenamento de corações 
descobrindo os caminhos que 
definem e modulam a biolo-
gia da preservação é o primei-
ro passo em direção ao objeti-
vo final dos bancos de órgãos.”

Disfunção 

Em cerca de 10% a 20% dos 
transplantes de coração, os ór-
gãos transplantados não conse-
guem bombear sangue suficien-
te para abastecer o resto do cor-
po. A condição, conhecida como 
disfunção primária do enxerto, é 
responsável por quase 40% das 

Com os procedimentos atuais, o órgão sobrevive cerca de quatro horas fora do corpo: no Brasil, 402 pessoas estão na fila de espera 

ICDF/Divulgação

mortes precoces após o procedi-
mento e é relativamente comum, 
apesar da tecnologia mais recen-
te de preservação, a máquina de 
perfusão cardíaca.

Os pesquisadores de Michi-
gan buscaram reduzir a disfun-
ção primária do enxerto aumen-
tando a produção de itaconato, 
substância anti-inflamatória e 

antioxidante produzida pela en-
zima Irg1. Esse metabólito neu-
traliza os efeitos do succinato, 
molécula nociva que se acumula 
enquanto o coração está conge-
lado e cria uma onda de estresse 
oxidativo, causando mau funcio-
namento do órgão.

Para evitar o problema, os 
pesquisadores usaram o ácido 
valproico, a base do medica-
mento anticonvulsivante. Eles 
descobriram que a substância 
inviabilizou uma quantidade 
significativa do estresse cumu-
lativo em humanos e em porcos. 
O remédio é aprovado pelo ór-
gão de vigilância sanitária nor-
te-americano, o Food and Drug 
Administration (FDA). Por isso, 

os cientistas acreditam que o 
caminho para um ensaio clíni-
co pode ser mais curto.

“Essa descoberta vai permi-
tir que um coração chegue a 
pacientes em locais de difícil 
acesso, impactando muito o 
panorama do transplante de 
órgãos”, disse Y. Eugene Chen, 
coautor do estudo. “Espera-se 
que os princípios abrangentes 
aqui se apliquem à preservação 
de outros órgãos, como pul-
mões, fígado e rins. Eu também 
anteciparia que essa estratégia 
de tratamento seria relevante 
para outras condições em que 
o suprimento de sangue é in-
terrompido, como ataque car-
díaco ou derrame.”

Essa estratégia de tratamento seria  
relevante para outras condições em que  
o suprimento de sangue é interrompido,  
como ataque cardíaco ou derrame”

Y. Eugene Chen, coautor do estudo e pesquisador 

da Universidade de Saúde de Michigan

Descobertos 
genes-chave 
do infarto

Cientistas da Universidade 
da Virgínia, nos Estados Unidos, 
identificaram genes que desem-
penham papéis-chave no desen-
volvimento da doença arterial co-
ronariana, que pode resultar em 
um infarto. A expectativa é de que 
a descoberta, detalhada na revis-
ta Circulation Research, abra ca-
minhos para novos tratamentos e 
estratégias de prevenção.

Mete Civelek, pesquisador sê-
nior do estudo, conta que, nos úl-
timos 15 anos, investigações com 
dados de mais 1 milhão de pes-
soas chegaram a centenas de lo-
cais no cromossomo humano li-
gados ao aumento do risco pa-
ra a ocorrência de um ataque 
cardíaco. “Agora, identificamos 
os genes responsáveis por esse 
risco nesses locais. Seremos ca-
pazes de usar essas descobertas 
como novos alvos terapêuticos”, 
afirma, em nota.

O grupo examinou células co-
letadas de 151 doadores de trans-
plante de coração previamente 
saudáveis em busca de informa-
ções sobre a atividade dos genes 
nas células musculares lisas. Es-
sas células revestem as artérias, 
mas também podem servir como 
base para as placas de gordura 
que se acumulam dentro delas. 

As análises indicaram valiosas 
informações genéticas, como dife-
renças significativas entre homens 
e mulheres nas expressões em cé-
lulas musculares lisas. Os cientis-
tas disponibilizaram as descober-
tas em um site gratuito para que 
outros cientistas revisem os dados 
e cheguem a novas descobertas. 
“Esperamos que alguns desses ge-
nes sejam alvos de uma nova clas-
se de medicamentos que visam o 
desenvolvimento de placas nas ar-
térias para o benefício de milhões 
de pacientes”, afirma Civelek. 

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-feira, 6

QUASe Sem 
QUerer…

Usando o Telescópio espacial 
James Webb, astrônomos europeus 
identificaram um asteroide do 
tamanho do Coliseu de roma entre 
os planetas marte e Júpiter. É o 
menor objeto observado até agora 
com este telescópio, informou a 
Nasa, a agência espacial norte-
americana. “De forma completamente 
inesperada, detectamos um 
pequeno asteroide”, disse Thomas 
muller, astrônomo do Instituto max 
Planck de Física extraterrestre, 
na Alemanha. A descoberta 
ocorreu durante a calibração do 
Instrumento Infravermelho médio 
(mIrI) do telescópio, que opera 
em comprimentos de onda do 
infra-vermelho médio. “A incrível 
sensibilidade do Webb tornou possível 
ver esse objeto de aproximadamente 
100 metros a uma distância de mais 
de 100 milhões de quilômetros”, 
destacou muller. em operação desde 
julho passado, James Webb é o 
telescópio espacial mais poderoso já 
construído e registrou uma grande 
quantidade de dados sem precedentes, 
além de imagens impressionantes.

Terça-feira, 7

DerreTImeNTo De lAgoS glACIAIS 
Quinze milhões de pessoas em todo o mundo correm o risco de inundações causadas pelo derretimento de 

lagos glaciais, com apenas quatro países (Peru, Índia, Paquistão e China) respondendo por mais da metade dos 
indivíduos expostos. Foi o que mostrou a primeira avaliação global sobre áreas com probabilidade de passar pelo 
fenômeno, liderada pela Universidade de Newcastle, no reino Unido. A equipe analisou 1.089 bacias de lagos 
glaciais e o número de habitantes que vivem a 50km. o número de lagos glaciais cresceu rapidamente desde 1990 
como resultado das mudanças climáticas. Ao mesmo tempo, o de pessoas que vivem nessas bacias hidrográficas 
também aumentou significativamente, disseram os autores, em um artigo publicado na Nature Communications. 

Quarta-feira, 8

oNDAS mArCAm  
roChA em mArTe

o rover Curiosity da Nasa encontrou rochas 
onduladas em uma área de marte. “essa é a melhor 
evidência de água e ondas que vimos em toda a 
missão”, afirmou Ashwin Vasavada, cientista do 
projeto Curiosity no laboratório de Propulsão a Jato 
da Nasa, na Califórnia. o jipe robô, que vaga por 
marte desde 2012, enviou imagens impressionantes 
de padrões ondulados na superfície das rochas 
causados pela movimentação das águas de um lago raso há bilhões de anos. os cientistas da Nasa, porém, ficaram 
surpresos ao encontrar evidências tão forte4s na cratera gale, onde o rover encontra-se atualmente. “Nós escalamos 
muitos depósitos de lagos durante nossa missão, mas nunca vimos ondulações de ondas tão claramente”, reconheceu 
Vasavada, em um comunicado. “Isso foi especialmente surpreendente porque a área em que estamos provavelmente 
se formou em um momento em que marte estava ficando mais seco”, acrescentou. Segundo a Nasa, o rover 
também detectou detritos em um vale que foram arrastados por deslizamentos de terra úmidos no monte Sharp. 

Quinta-feira, 9

FezeS De bAleIAS 
“FerTIlIzAm” oS mAreS

o esterco das baleias desempenha um papel 
importante no fitoplâncton e contribui, em alguma 
medida, na luta contra a mudança climática, atesta um 
estudo norueguês. Pela primeira vez, pesquisadores 
do Instituto de Investigação marinha estudaram a 
concentração de nutrientes no excremento da baleia, 
antes de ser dissolvido no mar. “Pode parecer repugnante, 
mas, para o ecossistema, (o esterco da baleia) vale seu 
peso em ouro”, destacou o Instituto, em um comunicado. 
“A ideia é, simplesmente, que esses excrementos 
fertilizam os oceanos, como vacas, ou ovelhas, fazem 
na terra”, afirmaram. os especialistas analisaram as 
fezes de baleias-comuns capturadas por pescadores de 
baleias. A Noruega é um dos poucos países do mundo 
que autorizam a caça comercial desses cetáceos.

 AFP

miguel medina/AFP
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S
ervidor público com qua-
se 40 anos de carreira, o 
secretário de Fazenda do 
Distrito Federal, José Ita-

mar Feitosa, acredita que a arre-
cadação caminha para se tornar 
mais eficiente, sem sobrecarregar 
o bolso do contribuinte. Isso ocor-
re, segundo o chefe da pasta, por-
que há um esforço de otimizar os 
sistemas de recolhimento de im-
postos. A adoção do novo mode-
lo para o Imposto sobre Serviços 
(ISS) faz parte dessa estratégia. “Es-
tamos otimizando os nossos siste-
mas de arrecadação. Tanto é que, 
neste ano, nós implementamos o 
novo sistema do ISS. No come-
ço houve algumas dificuldades de 
base para as pessoas compreende-
rem a nova sistemática, mas agora 
a arrecadação fica ágil e eficiente. 
Também facilita a vida do cidadão, 
pois ele quer pagar e se livrar da 
obrigação dos tributos”, explicou 
o secretário à jornalista Samanta 
Sallum durante o CB.Poder, parce-
ria entre o Correio Braziliense e a 
TV Brasília. Feitosa acredita que o 
DF está “equilibrado” economica-
mente, pois paga os compromis-
sos em dia e investe em benefício 
da população. Um fator importan-
te para essa estabilidade fiscal é o 
Fundo Constitucional. O secretá-
rio lembra que, este ano, os recur-
sos provenientes da União somam 
R$ 23 bilhões, o equivalente a apro-
ximadamente 40% do orçamento 
do DF. E praticamente a totalidade 
desse fundo vai para o pagamento 
de pessoal. O gestor considera fun-
damental a mobilização da gover-
nadora em exercício, da classe po-
lítica e da sociedade brasiliense na 
defesa do Fundo Constitucional. 
Leia, a seguir, os principais trechos 
da entrevista.

Como estão os cofres do 
governo do Distrito Federal?

O Distrito Federal tem uma 
matriz econômica bem estabili-
zada, se a gente observar os últi-
mos quatro anos, nós consegui-
mos gerar 106 mil empregos. So-
mos a oitava economia do Bra-
sil. Nós temos um PIB que gi-
ra em torno de R$ 270 bilhões. 
Em novembro do ano passado, 
a nossa renda per capita foi de 
R$ 3 mil e tivemos uma inflação 
no ano passado de 6%. O gover-
no do Distrito Federal paga to-
das suas contas em dia, nós te-
mos uma uma matriz econômi-
ca bem sustentável.

Financeiramente as contas do 
GDF estão saudáveis?

Economicamente sim, é por-
que existe uma diferença aqui. 
Quando é que você está bem fi-
nanceiramente? Se eu tenho um 
milhão guardados no banco, estou 
bem financeiramente. Quando vo-
cê está bem economicamente, vo-
cê tem um bom emprego, uma re-
serva no banco, paga as suas con-
tas em dias. O governo adapta a ar-
recadação dele com as ações que 
ele faz. O governo não tem lucro. 
Ele não é empresa para ter lucro. 
Ele arrecada, e tudo que ele arreca-
da investe para a população. Não 
vai sobrar dinheiro, mas também 
não faltará. O Distrito Federal es-
tá bem equilibrado.

Em relação aos outros estados, 
o Distrito Federal está numa 

três anos são faixas segmenta-
das. Nós fizemos um novo Refis, 
porque as pessoas continuaram 
com dificuldade, não esperáva-
mos, acho que ninguém espera-
va, uma pandemia. E depois não 
espera por ter efeitos econômi-
cos tão fortes dela.

Não está mais à vista 
nenhum novo programa de 
refinanciamento de dívidas ou 
há possibilidades?

No momento, nós não esta-
mos pensando nisso. Pode ser 
que depois.

O Nota Legal caiu nas graças 
dos contribuintes do DF. E as 
pessoas usam os créditos para 
abater do IPVA e do IPTU. Qual 
o balanço do Nota Legal, que 
encerrou na semana passada? 

A gente fica extremamente fe-
liz com o Nota ter dado certo. É 
um programa de cidadania de 
educação fiscal, de eficiência de 
arrecadação. Com os anos, ele 
vem incrementando bem a ques-
tão da arrecadação e aí as pessoas 
entenderam como as coisas fun-
cionam. Hoje você vê uma pessoa 
ganhando um prêmio de R$ 500 
mil com uma compra de R$ 22.

Quem perdeu o prazo do Nota 
Legal, tem como usar esse saldo 
de alguma maneira ou tem que 
esperar o ano que vem?

Esse saldo fica por dois anos.

 Pessoas que participam do 
programa desde o início, dizem 
que elas têm uma sensação 
de que, ao longo dos anos, o 
crédito foi diminuindo. É isso?

É uma divisão proporcional. 
No início realmente tinha pou-
cas pessoas que aderiram. À me-
dida que as pessoas vão aderin-
do mais, ficam um pouco menos.

Qual a importância do Fundo 
Constitucional no orçamento do 
Distrito Federal?

Historicamente a União sem-
pre contribuiu com o Distrito Fe-
deral, na manutenção da segu-
rança e saúde. Nós tínhamos, até 
2003, uma coisa chamada Fon-
te 130, que era quando vinham 
transferências voluntárias (da 
União). A partir de 2003, nós tive-
mos o advento do Fundo Cons-
titucional, ou seja, ele se forma-
lizou, disciplinou uma transfe-
rência que nós (já) recebíamos.

O DF fica inviável sem o fundo, 
não?

Hoje o orçamento de 2023 é 
um orçamento de R$ 53 bilhões. 
Desse total, R$ 23 bilhões são 
provenientes do Fundo Consti-
tucional.

O senhor acha importante essa 
mobilização da classe política 
que representa o DF, da própria 
governadora exercício, Celina 
Leão, na defesa desse fundo 
constitucional?

É extremamente importan-
te. Porque, quando a gente ti-
ra o percentual de participação, 
tendo em vista que praticamen-
te 90% do fundo, 95% é despesa 
com pessoal. Fundamental para 
o pagamento dos salários do fun-
cionalismo. 

*Estagiário sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

situação mais confortável? 
Porque há uma crise fiscal em 
vários estados.

Cada estado tem suas peculia-
ridades. Não vou entrar no méri-
to da peculiaridade de cada esta-
do. O DF está bem, comparado 
ao que ele já foi, ele está ótimo.

Como é possível o governo do 
DF arrecadar mais, porém sem 
aumentar impostos? 

Mais eficiência na arrecada-
ção e educação fiscal e investi-
mentos em informática, investi-
mentos em servidores. Nós con-
tratamos 220 servidores audito-
res no ano passado, nós estamos 
otimizando os nossos sistemas 
de arrecadação, tanto é que, nes-
te ano, nós implantamos o siste-
ma do ISS (Imposto Sobre Servi-
ços) no início do ano.

O senhor está falando do 
modelo de se retirar de emissão 
de nota fiscal do ISS. Explique 
sobre essa mudança, por favor. 

Foi uma mudança necessá-
ria, porque as 27 capitais já es-
tavam utilizando o sistema, e as 
cidades com grandes populações 

também estavam utilizando esse 
modelo. E nós precisávamos im-
plantar, iríamos adotá-lo em se-
tembro ou outubro do ano pas-
sado, mas demos mais um tem-
po e o implantamos agora em 
janeiro. Obviamente tivemos al-
guns problemas de base, das pes-
soas compreenderem a nova sis-
temática, mas a eficiência da ar-
recadação fica muito mais fácil, 
porque o cidadão quer pagar, se 
livrar da obrigação do tributo e 
fazer outras coisas na vida de-
le. É o que nós estamos fazendo 
com o sistema do ISS e outros 
sistemas que nós pretendemos 
adotar. Fazer isso é ter agilidade 
e eficiência.

Mas o que mudou? E por que 
ele é mais eficiente? Algumas 
pessoas no início estavam com 
problemas no uso.

É uma plataforma nova. Is-
so depende do celular, quando 
surge um programa novo, se vo-
cê tiver com o celular melhor, 
você consegue girar o progra-
ma melhor. A plataforma é bem 
melhor, tratamento de dados é 
bem melhor e ele vem até com 

as alíquotas pré-definidas, antes 
tinha que digitar. Deu um pouco 
de trabalho no início, mas já está 
bem melhor.

Quem mais deve no DF: a pessoa 
jurídica ou física?

É uma comparação que a gen-
te procura não fazer.

Mas a inadimplência no DF está 
num índice razoável, baixo, 
alto?

É uma inadimplência espe-
rada. Quando nós fazemos nos-
sos relatórios, inclusive de pro-
jeção de receita, a gente já conta 
com uma certa inadimplência. 
Mas estamos trabalhando ela, 
temos (também) nossas cobran-
ças administrativas. Sempre pro-
curamos recuperar créditos. Nós 
também temos um bom traba-
lho de combate à evasão fiscal. 
Temos uma equipe boa com re-
lação a isso.

O senhor lembra quanto o  
DF recuperou no Refis dos 
últimos anos?

O mundo passou por dois 
anos complicados (2020 e 2021, 

por causa da pandemia da co-
vid-19).  A Secretaria de Fazen-
da é baseada em dados estatís-
ticos e nós procuramos e fazer o 
Pró Economia 1, e o Pró Econo-
mia 2. Nós observamos os seto-
res que estavam mais deficitários 
e a gente procurou dar um equi-
líbrio, porque é uma função de 
equalização que o Estado tem. 
Procuramos dar um diferimen-
to de ICMS para alguns setores. 
Tivemos uma legislação (de so-
corro) que passou pela Câmara 
Legislativa e teve o prazo defini-
do. Daqui para frente, a vida se-
rá diferente, a economia já vol-
tou a girar e nós pretendemos 
que as coisas deem certo daqui 
para frente. Com relação aos dois 
refis ,o nosso primeiro Refis foi o 
melhor do Brasil. A gente conse-
guiu (um bom retorno), mas tem 
que ser explicado sobre quando 
se fala que “o governo conseguiu 
R$ 3 bilhões no Refis”, não é que 
entrou R$ 3 bilhões em caixa, vo-
cê tem as faixas a depender da 
minha negociação que foi feita. 
Se pagar à vista, você consegue 
uma quantidade de desconto. 
Vou pagar em um ano, dois anos, 

 »Entrevista | José Itamar FEItosa | SECRETÁRIO DE FAZENDA DO DF

 » JOSÉ AUGUSTO LIMÃO*
Ed Alves/CB/D.A Press

 "O Distrito Federal 
está bem equilibrado"

Ao CB Poder, o chefe da pasta destacou a importância do Fundo Constitucional no orçamento da capital do país.  
Comentou, ainda, que as mudanças no sistema de arrecadação do ISS vão “facilitar a vida dos cidadãos”

o Distrito Federal tem 
uma matriz econômica 

bem estabilizada, se 
a gente observar os 

últimos quatro anos, nós 
conseguimos gerar 106 

mil empregos”

o governo não tem 
lucro. Ele não é 

empresa para ter 
lucro, ele arrecada, e 

tudo que ele arrecada, 
investe para a 

população”

a gente fica 
extremamente feliz 
com o Nota ter dado 

certo. é um programa de 
cidadania, de educação 
fiscal, de eficiência de 

arrecadação”
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Os primeiros 
convocados
na CPI dos Atos 
Antidemocráticos

Na primeira reunião ordinária da CPI dos Atos 
Antidemocráticos, prevista para quarta-feira, os membros 
vão discutir requerimentos de convocação dos principais 
integrantes da segurança pública no dia da invasão dos 
prédios da Praça dos Três Poderes, em 8 de janeiro. O 
presidente da CPI, deputado Chico Vigilante (PT), e o 
deputado Pastor Daniel de Castro (PP) apresentaram 
requerimentos para o depoimento do então 02 da segurança 
pública, delegado Fernando de Sousa Oliveira. Daniel de 
Castro quer também a oitiva do ex-comandante-geral da 
Polícia Militar do DF coronel Fábio Augusto Vieira (foto). O 
oficial poderá falar também sobre o vandalismo e a tentativa 
de invasão da sede da Polícia Federal, na área central de 
Brasília, em 12 de dezembro. Ainda por iniciativa do distrital, 
a CPI vai analisar a convocação da então subsecretária 
de Inteligência da Secretaria de Segurança Pública, a 
delegada da Polícia Federal Marília Ferreira Alencar.

SÓ PAPOS

“Eu 
vou cumprir 

a minha missão de 
ser voz das crianças no 

Senado Federal. E, é claro, 
a esquerda está muito 
incomodada com isso”

Senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF)

“Escárnio! 
Damares, que 

deve ser investigada 
por genocídio, quer ser 

porta-voz dos indígenas 
no Congresso”

Deputada Érika Kokay 
(PT-DF)

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

JUSTIÇA /

À espera de uma 
decisão de Moraes

Ministro do STF Alexandre de Moraes recebeu, ontem, o pedido para que o governador afastado Ibaneis 
Rocha (MDB) retorne ao cargo, mas deve encaminhar à Procuradoria-Geral da República (PGR) para manifestação

A 
defesa do governador 
afastado Ibaneis Rocha 
(MDB) recorreu da de-
cisão que o afastou do 

cargo por 90 dias. O documento 
que pede o retorno do chefe do 
Executivo local de forma ime-
diata, chegou à mesa do minis-
tro Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
ontem, e deve ser encaminha-
do à Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) para uma mani-
festação sobre a petição. 

Contudo, Moraes não tem 
um prazo definido para anali-
sar o pedido dos representan-
tes do chefe do Executivo lo-
cal, mas a defesa do emebedis-
ta acredita que haja algum sinal 
de despacho o quanto antes. 
Eles utilizam o exemplo da de-
cisão do próprio Moraes no ca-
so do ex-secretário de Seguran-
ça Pública do DF Anderson Tor-
res, quando a defesa solicitou a 
revogação da prisão preventiva. 

O ministro determinou mani-
festação da PGR um dia após 
a solicitação — os procurado-
res, no entanto, ainda não res-
ponderam.

Para o jurista e professor da 
Universidade de Brasília (UnB) 
Angelo Prata de Carvalho, não 
é necessário que ministros do 
Supremo tenham um parecer 
da Procuradoria-Geral para de-
cidir processos na Corte, mas 
que a trajetória de Moraes no 
STF sempre foi pautada em ma-
nifestações dos procuradores, 
mesmo que nem sempre sejam 
acolhidas. “É habitual que o Su-
premo faça isso. Nesse caso, eu 
esperaria, sim, que a PGR seja 
instada a se pronunciar”, dis-
se à reportagem. “Quanto à ra-
pidez da resposta, é algo difícil 
de prever, já que depende mui-
to do caso. No entanto, por se 
tratar de um caso bastante ru-
moroso e relevante, é de se es-
perar que a resposta venha com 
alguma velocidade”, salientou o 
especialista.

Argumento

Os representantes do gover-
nador afastado argumentaram, 
na petição, que, ao determinar 
a soltura do ex-comandante da 
Polícia Militar do Distrito Fede-
ral (PMDF), coronel Fábio Au-
gusto Vieira, o ministro Alexan-
dre de Moraes cita que, a partir 
das investigações preliminares 
realizadas pelo interventor fede-
ral na segurança do DF, Ricardo 
Cappelli, a manutenção da pri-
são do militar não era mais ne-
cessária. “Se para quem está di-
retamente na chefia da tropa esta 
lhe falta, com maior razão de ser 
não se pode dizer que o gover-
no — que está mais distante da 
tropa — se omitiu no comando”, 
afirma o texto enviado ao STF.

A defesa de Ibaneis Rocha 
também argumenta, na petição, 
que as informações que o gover-
nador tinha sobre os atos golpis-
tas de 8 de janeiro, até as 13h23, 
eram as de que “a manifestação 
transcorria normalmente”. Assim 

Defesa de Ibaneis Rocha solicitou a pronta retomada dele ao GDF 

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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Pedido de providências
Mensagem encaminhada 

por Anderson Torres, então 
secretário de Segurança 
Pública, ao 02, Fernando 
Oliveira, em 5 de janeiro, indica 
que ele pediu providências e 
“montar um planejamento” 
para conter as manifestações 
do fim de semana seguinte, 
quando houve as invasões das 
sedes dos Três Poderes da República. “Temos que ver 
o que realmente pode acontecer”, disse Anderson, que 
está preso desde 14 de janeiro. Fernando respondeu 
que as providências estavam sendo adotadas.

Em contato
Anderson Torres também ligou dos Estados 

Unidos para o adjunto, Fernando Oliveira, na 
véspera da invasão, para saber como estavam os 
preparativos da segurança pública. Ainda pediu que 
tudo fosse repassado ao governador Ibaneis Rocha.

Ânimos exaltados
Um boletim de inteligência foi encaminhado na 

véspera das invasões da Praça dos Três Poderes no grupo 
de WhatsApp da segurança, do qual faziam parte o 
então comandante-geral da PM, Fábio Augusto Vieira, 
o secretário da pasta, Anderson Torres, e o adjunto, 
Fernando Oliveira, além de outras quatro pessoas da 
Secretaria de Segurança Pública, entre policiais militares 
e civis. Fica claro que o risco de uma crise era iminente. 
O relatório aponta que já haviam chegado 50 ônibus 
em Brasília e eram aguardados outros 43, com 1.622 
passageiros para compor o movimento de “resistência 
patriótica”. O boletim informava que os manifestantes 
estavam com os ânimos exaltados e dispostos a partir para 
o confronto com os policiais. Só isso já seria suficiente 
para medidas mais duras que não foram acionadas.

Pedido de bloqueio
Relatório da Polícia Federal sobre o telefone do 

ex-secretário-adjunto de Segurança Pública Fernando 
Oliveira indica que a cúpula da PM e da pasta tiveram acesso, 
na véspera dos atos golpistas, de ofício em que o ministro da 
Justiça, Flávio Dino, alerta para risco de invasão e hostilidades 
por parte dos manifestantes que estavam chegando a Brasília 
e pede que o bloqueio da circulação de ônibus de turismo 
no perímetro compreendido entre a torre de TV e a Praça 
dos Três Poderes, nos dias 8 e 9 de janeiro. Os manifestantes 
acabaram descendo a pé a partir do QG do Exército.

126 ônibus
Na última atualização da área de inteligência da 

Secretaria de Segurança, o registro é de que chegaram a 
Brasília, naquele 8 de janeiro, 126 ônibus interestaduais 
com manifestantes para o ato que chamaram de 
“Tomada de Poder”. Mais de 5 mil pessoas.

Movimento 
“pacífico”

Às 14h23 do dia 8 de janeiro, 
minutos antes da invasão do 
Congresso, o secretário de 
Segurança em exercício naquele 
momento, Fernando Oliveira, 
informa o governador Ibaneis 
Rocha sobre o planejamento 
da chegada dos últimos 
ônibus e enfatiza que toda 
movimentação ainda era “muito 
pacífica” e que, segundo ele, a 
Inteligência estaria monitorando 
e não haveria relatos de 
agressividade. “Tá um clima bem 
tranquilo, bem ameno...uma movimentação bem suave e 
a manifestação totalmente pacífica”, disse Fernando em 
mensagem de áudio. Ibaneis responde: “Maravilha”.

“Prende todo mundo”
Quando os vândalos invadiram o Congresso, Fernando Oliveira 

encaminha a seguinte mensagem ao coronel Fábio Augusto, então 
comandante-geral da PM, com tom de voz já bastante tenso: 
“Coronel Fábio, boa tarde! Coronel, eu sei que o senhor está aí 
no front...é o seguinte...é pra dispersar todo mundo, utilização 
da força moderada e dentro do que é permitido pela lei...e outra 
coisa: os manifestantes que tiverem é pra prender. Prender, 
vamos levar pra delegacia quem tiver com qualquer indício de 
material é pra prender...prender todo mundo que tiver com 
material agressivo...pau, pedra...entendeu? Dano ao patrimônio 
público prende todo mundo e encaminha direto pra DP”.

Aliados
No MDB, o governador Ibaneis Rocha tem dois importantes 

aliados: os ex-presidentes José Sarney e Michel Temer.

 PMDF/Divulgação

Félix: “Ibaneis 
deve explicações”

Integrante da CPI dos Atos 
Antidemocráticos da Câmara 
Legislativa, o deputado Fábio Félix 
(PSol) comentou criticamente 
as ligações de Ibaneis Rocha 
(MDB) na véspera e no dia do 
ataque às sedes dos Três Poderes, 
que foram exibidas em relatório 
da perícia da Polícia Federal 
sobre o telefone do governador. 
“As mensagens contidas no 
celular de Ibaneis revelam 
que o governador e parte do 
GDF menosprezaram o tamanho da ação violenta de 
8/01. Fica claro que não houve engajamento do gabinete 
do governador proporcional ao tamanho da crise 
anunciada. Ibaneis deve explicações à sociedade!”

Ed Alves/CB/D.A Press
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que soube dos atos de vanda-
lismo, o chefe do Executivo lo-
cal, em linguagem áspera, or-
denou ao então secretário-exe-
cutivo da Segurança Pública do 
Distrito Federal (SSP-DF), Fer-
nando de Sousa Oliveira: “Tira 
esses vagabundos no Congres-
so (Nacional) e prenda o máxi-
mo possível”. 

Na ementa, os advogados ci-
tam um atrito entre a PMDF e o 
Exército após os atos na Praça 
dos Três Poderes, quando o co-
mando militar proibiu a entrada 
dos policiais no acampamento 

de bolsonaristas instalado no 
Quartel-General, no Setor Mili-
tar Urbano (SMU). A petição ain-
da menciona que a perícia da Po-
lícia Federal no aparelho celular 
de Rocha concluiu que “a inves-
tigação não revelou atos do go-
vernador Ibaneis em mudar o 
planejamento, desfazer ordens 
de autoridades das forças de se-
gurança, omitir informações a 
autoridades e superiores do go-
verno federal, ou mesmo de im-
pedir a repressão ao avanço dos 
manifestantes durante os atos de 
vandalismo”.

Quanto à rapidez 
da resposta, é algo 
difícil de prever, 
já que depende 
muito do caso. No 
entanto, por se 
tratar de um caso 
bastante rumoroso 
e relevante, é de 
se esperar que a 
resposta venha com 
alguma velocidade”
Angelo Prata de 
Carvalho, jurista e 
professor da Universidade 
de Brasília (UnB)
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F
altando menos de duas se-
manas para o carnaval, não 
são apenas os foliões que es-
tão se preparando para sair 

às ruas do Distrito Federal e brin-
car nos blocos. Há também quem 
aproveite o feriado para conseguir 
uma oportunidade de emprego e 
renda. Em um edital de convoca-
ção publicado no Diário Oficial 
(DODF) da última quarta-feira, 
por exemplo, o GDF disponibili-
zou 930 autorizações para ambu-
lantes que desejam trabalhar du-
rante os festejos deste ano.

De acordo com o documen-
to, os vendedores credenciados 
trabalharão nas festas de rua en-
tre os dias 16 e 21 de fevereiro. 
Quem aproveitou a oportunida-
de foi a moradora da Cidade Es-
trutural Maria Deusimar de Oli-
veira, 48 anos. A ambulante, que 
vende água mineral, água de co-
co e pipoca desde que ficou de-
sempregada, há três anos, afirma 
que essa é sua única fonte de ren-
da atualmente e, por isso, correu 
atrás do cadastramento para tra-
balhar durante a folia. “Trabalhei 
em outro carnaval e foi muito 
bom. Para esse ano, espero que 
as coisas sejam tão boas quan-
to da última vez, pois estaremos 
sem as restrições da pandemia. 
Tomara que tenha um lucro bem 
melhor, agora que as pessoas vão 
sair mais”, torce.

Maria Deusimar lembra, com 
angústia, de como foram os últi-
mos anos, por causa da covid-19. 
“Foram bem difíceis. Ainda bem 
que tive o auxílio do governo du-
rante o período mais crítico e, 
agora que cortaram, posso vol-
tar a vender meus produtos”, co-
menta a ambulante. “Moro com 
meu marido, que voltou a traba-
lhar há uma semana. Até então, 
a renda toda dependia de mim. 
Se eu conseguir a autorização, 
espero um dinheiro bom com as 
vendas.”

Oportunidades em alta

A Secretaria de Cultura e Eco-
nomia Criativa (Secec-DF) res-
salta que os projetos contempla-
dos pela linha Jeito Carnavales-
co, do edital do Fundo de Apoio 
à Cultura (FAC) Brasília Multicul-
tural I, de 2022, têm a estimati-
va de gerar 2.404 empregos di-
retos e 10.012 indiretos, durante 
a folia deste ano. Opinião simi-
lar tem o presidente do Sindica-
to do Comércio Varejista (Sindi-
varejista-DF), Sebastião Abritta. 
“Haverá bailes diurnos e notur-
nos em, pelo menos, 25 clubes e 
em outros locais espalhados no 
DF. Inúmeros blocos carnava-
lescos e escolas de samba des-
filarão, principalmente no Pla-
no Piloto. A folia volta com força 
total, o que é muito bom para a 
economia, porque ela gera em-
pregos e renda”, destaca.

Economista e professor da 
Universidade de Brasília (UnB), 
César Bergo afirma que a eco-
nomia do DF está “em outro 
patamar”, bem melhor que a 
do último feriado. “Para as pes-
soas que vão se divertir durante 
a festa, haverá toda uma equi-
pe de suporte que vai garan-
tir a alegria dos foliões. Não só 

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Grandes  
homens

Com algumas décadas de atraso, as-
sisti ao excelente documentário Três 
Antonios e um Jobim, de Rodolfo Bran-
dão. O filme resulta de um simples en-
contro de quatro grandes brasileiros 
em uma mesa: Antonio Candido, An-
tonio Callado, Antonio Houaiss e Anto-
nio Carlos Jobim. Eles falam um pouco 

de tudo: amor, mulheres, política, edu-
cação, Brasília.

É uma conversa pra lá de Marrake-
shi, mas rica em intuições, reflexões 
e sabedoria. Terminam em uma mesa 
batucando o samba Com que roupa eu 
vou, de Noel Rosa, sob a regência do 
maestro Tom Jobim.

Vale a pena ver o documentário in-
teiro, mas fiquei particularmente toca-
do por um comentário de Antonio Can-
dido sobre as utopias: “Tenho a impres-
são de que a era das utopias se encer-
rou. Hoje, nós não temos mais os gran-
des homens. São as utopias que criam 

os grandes homens. Elas nos ajudam a 
ser melhores do que somos”.

Em face da solidão e do deserto de 
grandes homens, Antonio Candido in-
daga: “Como viver sem utopias?”. Real-
mente, é uma questão dramática. Mas, 
antes de tudo, quem seriam os gran-
des homens? Os homens animados por 
ideais, projetos ou sonhos coletivos. As 
pessoas imbuídas dos valores da gene-
rosidade, do desprendimento, da reti-
dão moral, da solidariedade, da justiça, 
da compaixão e do humanismo.

Em tempos de pandemia, a ausência 
de grandes homens foi especialmente 

dramática. Desprezam, zombam e es-
carnecem da vida e da morte. Evitemos 
mirar a classe política, pois, com honro-
sas exceções, só encontraremos seres li-
liputianos, menores, minúsculos, movi-
dos pelos mais baixos interesses.

Para além da política, o cenário tam-
bém não é alentador. Com o culto ao 
narcisismo, ao hedonismo, à tecnologia 
e ao eu mínimo, a sociedade pós-moder-
na não favorece o florescimento de se-
res nobres. Com todas as contradições e 
equívocos, a década de 1960 talvez tenha 
sido o último período de utopia.

Aquele turbilhão forjou personagens 

brilhantes. Eu me sentia humilhado pe-
la inteligência, a ilustração e as chispas 
da geração anterior à minha, a geração 
de Glauber Rocha, Caetano Veloso, Gil-
berto Gil, Torquato Neto, Darcy Ribeiro, 
Betinho, Clarice Lispector e Henfil, en-
tre outros. E, ao mesmo tempo, me sen-
tia provocado por referências tão altas.

É por isso que Antonio Candido pro-
pôs a questão dramática e irrespondível: 
“Como viver sem utopias?”. Não se tra-
ta apenas de nostalgia. Sim, as utopias, 
os ideais, a vida heroica, os sonhos co-
letivos e o desejo de transcendência nos 
ajudam a ser melhores do que somos.

Folia com dinheiro no bolso

No DF, enquanto uns aproveitam o carnaval para curtir os blocos, outros preferem enxergar a festa como uma oportunidade 
de gerar renda. O Correio falou com moradores da capital que trabalharão durante o feriado para manter as contas pagas

O músico Daniel Dureg diz faturar até quatro vezes mais do que normal nos dias de folia

A ambulante Maria Deusimar está otimista com as vendas neste ano

Segundo Michele, sua demanda cresce entre 20% e 30% no período

Aponte a câmera do 
celular para o QR Code 

e confira a programação 
oficial do carnaval no DF

Divulgação/Unlimited Drone

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Arquivo Pessoal

 » ARTHUR DE SOUZA

Fim de semana agitado

EIXO CULTURAL-IBERO-
AMERICANO (ANTIGA FUNARTE)

11/2 (17h - 0h): Gran Folia 2023

ASA SUL

11/2 (17h - 2h): Carnaval Urgente (Calaf)
11/2 (15h - 23h): Canteiro do 
Samba (SCS)
12/2 (16h - 22h): SESC Samba (SCS)

ASA NORTE

11/2 (14h - 22h): Bloco do Samba 
do Peleja (Praça dos Prazeres)

SETOR HABITACIONAL JARDIM 
BOTÂNICO

11/2 (17h - 1h): Carnaval no Jardins

12/2 (17h - 1h): Carnaval no Jardins

SUDOESTE

11/2 (15h - 22h): Bloco Fio 

Desencapado (Frente da CAESB)

RIACHO FUNDO

11/2 (16h - 22h): Bloco do Fundão 

(Salão Comunitário)

os bares e restaurantes, mas os 
clubes também, que retorna-
rão com as atividades carnava-
lescas”, comenta. “Serão muitas 
festividades, que podem gerar 
empregos, mesmo que tempo-
rários”, ressalta Bergo.

Para o especialista, esse será 
um momento de grandes oportu-
nidades. “Existe um aumento das 
demandas, não só do poder pú-
blico. Sobretudo nos clubes, ha-
verá muitas oportunidades. En-
quanto uns se divertem, outros 
trabalham”, destaca. “Nesse car-
naval, a promessa é de que haja 
uma melhora significativa na ofer-
ta de empregos. Cabe às pessoas 
ficarem atentas a elas, principal-
mente os barmans, cozinheiros 
e garçons, pois as oportunidades 
costumam aumentar bastante”, 
observa o economista. “Após al-
guns anos de pandemia, as pes-
soas estão necessitadas de diver-
são, ou seja, aumenta o número 
de foliões junto à necessidade de 
contratação do suporte que dará 
a tranquilidade às atividades car-
navalescas”, avalia.

Presidente do Sindicato dos 
Empregados em Hotéis, Bares, 
Restaurantes e Similares (Se-
chosc-DF), Orlando Candido 
acredita que o carnaval na cidade 
será de muita positividade. “Afinal, 
estamos há dois anos sem festas 
no DF”, lembra. “Acreditamos no 
aumento de clientes que curtirão 

a folia nas ruas e nos restaurantes, 
bares e hotéis de Brasília. Por esse 
motivo, esperamos que haja con-
tratações para atender esse públi-
co”, prevê Orlando.

Boa “safra”

O músico Daniel ‘Dureg’ Da-
vid, 46, é um dos exemplos de 
empregos gerados pelo carnaval. 
Trabalhando profissionalmen-
te no setor desde 2016, o mora-
dor do Jardins Mangueiral conta 
que começou no 
ramo, ainda co-
mo hobbie, mui-
to antes. “Desde 
1998, eu tocava 
e ganhava algum 
trocado, fazendo 
shows com al-
gumas bandas. 
Quando passei a 
levar como pro-
fissão, no início, fazia voz e vio-
lão e depois passei a chamar ou-
tros músicos freelancers, quando 
precisava”, recorda.

Segundo Daniel ‘Dureg’, des-
de que começou a trabalhar pro-
fissionalmente com a música, o 
carnaval costuma ter uma agen-
da bem cheia. “Esse ano mesmo, 
estou com shows para fazer des-
de a sexta (17) até o fim de se-
mana após a folia. Então vai ser 
um feriado bem cheio, de bastan-
te trabalho”, comenta o músico, 

animado com a renda que o feria-
do costuma trazer para ele. “Em 
épocas normais, costumo fazer 
dois eventos por dia, no máximo. 
Durante o carnaval, são pelo me-
nos três shows. Então, o fatura-
mento costuma aumentar cerca 
de quatro vezes, o que me ajuda 
muito”, observa.

Mas nem só de música se vi-
ve o carnaval. Existe outro setor 
que fatura com a folia. Segun-
do a designer de unhas Miche-
le Bethânia, 26, dois deles traba-

lhando no ramo, 
sempre antes de 
datas comemo-
rativas — como 
o próprio carna-
val — a procu-
ra aumenta bas-
tante. “Em 2021, 
comecei justa-
mente no perío-
do desse feriado 

e, mesmo com a pandemia, a pro-
cura foi alta”, lembra. “No caso do 
meu ramo, ao contrário do que a 
maioria pensa, janeiro é um mês 
bastante produtivo, justamente 
por anteceder o carnaval”, afir-
ma. “Como as unhas que faço du-
ram 30 dias até a próxima manu-
tenção, muitas mulheres se pre-
param para viajar e curtir o feria-
do com certa antecedência”, res-
salta a designer. “Então, costumo 
aproveitar essas épocas cheias pa-
ra “cobrir” os meses que são mais 

parados, ou seja, quanto mais 
clientes, melhor”, brinca Michele.

A moradora de Vicente Pires 
ressalta que trabalhar com es-
tética e beleza, tem suas vanta-
gens. “A gente vive em um país 
onde tem muitas datas festivas, 
e as pessoas gostam de se arru-
mar para elas. Então, sempre vai 
ter alguma coisa que motiva esse 
movimento”, aponta. “No carna-
val, por exemplo, minha deman-
da costuma aumentar entre 20% 
e 30%”, calcula Michele Bethânia. 
“Isso porque é uma época que a 
mulherada pode abusar das co-
res na hora de pintar as unhas”, 
destaca. “As meninas gostam de 
colocar tons fortes e, até mesmo 
aquelas que não tem o costume 
de pintar, acabam deixando mais 
colorido”, comenta.

Contraponto

Mas nem todos os setores es-
tão comemorando a volta da fo-
lia. De acordo com a diretora so-
cial da Central das Cooperativas 
de Trabalho de Catadores de Ma-
teriais Recicláveis (Centcoop) do 
DF, Keysianny Lima, a estimati-
va sobre o trabalho e renda que o 
carnaval deve gerar para o setor 
é baixa. “Um decreto publicado 
no mês passado estabelece que 
todo o resíduo gerado durante o 
feriado será coletado pelo SLU 
(Serviço de Limpeza Urbana) e, 

somente depois, repassado para 
as cooperativas”, afirma. Segun-
do a gestora, isso vai impactar de 
forma negativa na renda dos ca-
tadores. “Antes, as cooperativas 
ganhavam em cima do contrato 
com os blocos e dos resíduos re-
cebidos. Agora, vão faturar ape-
nas sob o material entregue pe-
lo SLU”, calcula.

O Correio entrou em contato 
com a empresa que, em nota, 
respondeu que todos os mate-
riais recicláveis recolhidos du-
rante o carnaval serão destina-
dos às cooperativas de catado-
res que prestam serviço para o 
SLU, dentro dos galpões de tria-
gem, assim como acontece com 
a coleta seletiva do Distrito Fe-
deral no dia a dia. Além disso, o 
SLU destacou que, para incen-
tivar os foliões ao descarte cor-
reto, vai lançar a campanha “Fo-
lião que é cidadão, não joga lixo 
no chão” com o objetivo de es-
timular os brasilienses a utiliza-
rem os papa-recicláveis que es-
tarão dispostos em pontos es-
tratégicos para o depósito de 
latinhas, garrafas pet e tudo o 
que for reciclável. “Portanto, ao 
invés desses materiais ficarem 
restritos apenas às cooperativas 
contratadas pelos blocos, com a 
coleta sendo realizada pelo SLU, 
eles vão contemplar todas as 
cooperativas de catadores”, in-
formou a nota enviada.
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“A amizade traz consigo as sementes do amo-te; a partir dela 

se desenvolvem relacionamentos profundos”

Marlo Thomas

Para comemorar as 
Bodas de Bronze

A festa foi tão simples e descon-
traída, bem aos moldes da “noiva” 
Carminha e do “noivo” José Ricardo 
de Antoni. O que o casal mais gosta 
nesta vida é estar com a família e os 
amigos dos seus filhos e netos. E foi 
o que ocorreu.

Nesta pequena reunião, a famí-
lia comemorou as Bodas de Bronze 
de Carminha e José Ricardo, casados 
há 51 anos. Eram 25 pessoas reuni-
das para o almoço na cobertura dos 
pais, no Sudoeste. Os “chefs” Andrea 

Naline e Mauricio (filho de Carmi-
nha) preparam o cardápio e o bolo 
romântico ficou por conta da Afeti, 
marca da doceira Claudia Jucá.

Uma tarde bem alegre, regada a 
muitas piadas, que não faltam nes-
sa família, na qual não precisa mui-
to para se divertir e dar boas risadas.

Cumpriu-se, então, o maior de-
sejo da matriarca: “estar reunida 
com os filhos de sangue e com os 
presenteados por Deus em minha 
vida!”, comemorou.

Os netos Lucas, Ana Carolina, João 
Gabriel, Maria Beatriz e João Felipe 

com os avós aniversariantes
Marcella e Lilia Fernandes

Irene Borges, Maria Helena 
Gomide, Marly Nogueira e 

Iara Castro 

Tathny,  Silvana, Danielle, Edimara, 
a “noiva” Carminha, Cláudia Jucá,  

Alessandra Lima, Marina Sakamoto, 
Andrea Naline e a pequena Mizuki

Katia Piva, Sônia Gontijo, 
Carmen Bocorny (sentadas) 

Ilda Peliz, Rita Márcia 
Machado, Deise Aviz, Denise 

Barbosa e Leila Chagas

Maria Alsimar, Mona Liza 
Barembaum, Maria Eugênia e 

Irene Maia

Renata Carvalho, Tatiana 
Renhein, Sacha Alexandra 
Avelar e Raquel Messias

Mariane Vicentine e
Luciana Rocha

As irmãs Daniela e 
Ana Paula Tomazzetti com 

Rosângela Meneguetti

Embaixatriz Laís do Amaral, 
Benigna Venâncio e Ana 

Cláudia Miziara

Carmen Minuzzi, Deise Aviz e 
Guida Carvalho

Pecê Sousa e Káthia Pinheiro, as organizadoras Rita Márcia e 
Aureliza Corrêa; e Marcella, com o amiguinho Lorenzo

O médico Gustavo Orrico com 
Lorenzo e a esposa Andréa

Teca Galvão, Vera Coimbra, 
Leinha Soares e Odaíza 

Rodrigues Alves

Fotos: Arquivo Pessoal

Um encontro para celebrar 
uma grande amizade

 Aniversariante do primeiro 
dia de fevereiro, Marcella Ro-
cha foi supreendida com uma 
reunião deliciosa na tradicio-
nal Praliné Confeitaria Suíça, 
na 205 Sul.

O ponto alto foi a chegada, 
de supresa, da maestrina Ka-
thia Pinheiro, do grupo Tocca-
ta que, com seu violino e acom-
panhada do violonista do gru-
po, Pecê Sousa, presenteou 
Marcella com sua música, o 

que deixou a aniversariante em 
estado de graça.

Depois do bufê de delícias 
que, por sinal estava maravi-
lhoso, como sempre, veio o mo-
mento dos parabéns, seguidos 
de uma linda oração feita pela 
amiga Benigna Venâncio, cla-
mando pela saúde da aniversa-
riante e de todos os presentes.

Uma tarde de domingo on-
de a amizade e o bem-querer 
prevaleceram.

Carminha e José 
Ricardo de Antoni, 

diante do bolo

A
pós um hiato de dois 
anos, o carnaval, enfim, 
retornou à capital fede-
ral. Com a taxa alta de 

vacinados com a primeira e se-
gunda dose da covid-19, os fo-
liões decidiram se reunir para o 
esquenta, com muitas fantasias 
e energia de sobra. Na 404/405 
Norte, os foliões do bloquinho 
“Concentra mas não sai” es-
banjaram disposição para pu-
lar com a retomada de um dos 
momentos mais alegres do ano.

A advogada Daniela de An-
drade, 27, comemorou a volta do 
esquenta do carnaval e reforçou 
que o evento, além de celebrar 
a vida, também presta apoio a 
um setor bastante afetado pe-
la pandemia. “Todo mundo es-
tá bem eufórico, ansioso pelos 
bloquinhos. Foi um momento 
muito difícil esses dois anos, e 
agora todo mundo quer se reu-
nir, principalmente com vacina 
no braço. É o novo normal, mas 
a essência do carnaval segue nas 
nossas veias”, celebrou.

Brian Leandro, 29, farmacêu-
tico, disse estar bem empolgado 
com o retorno dos bloquinhos da 
cidade. Ele lembrou que esteve 
na linha de frente do atendimen-
to dos infectados pelo coronaví-
rus, no auge da pandemia, e acha 

 » PABLO GIOVANNI

Carlos Vieira/CB/DA.Press    

Esquenta de 
carnaval anima DF

que o carnaval traz um alívio tre-
mendo. “As pessoas precisam ir 
aos bloquinhos para que a gente 
relembre como era antes de tu-
do isso (a pandemia). Comemo-
rar com respeito, sem atrapalhar 
e colocar ninguém em risco no 
trânsito. Merecemos refrescar a 
cabeça, e nada melhor do que o 
carnaval para isso”, vibrou.

A alegria de volta. É assim que 
a servidora Amanda de Andrade, 
33, define o retorno do carnaval 
ao “quadradinho”. Para ela, mes-
mo que seja só um esquenta, a 
euforia dos foliões traz lembran-
ças e recordações de um período 
vibrante. “O povo está mais ani-
mado para sair à rua, se reunir, 
divertir. Estou sentindo as pes-
soas mais alegres, mais unidas”, 

contou. “As pessoas estão perden-
do medo justamente porque a 
maioria da população decidiu se 
vacinar. Não existe outro caminho 
para uma festa segura”, opinou.

Apesar do Carnaval começar 
oficialmente daqui uma sema-
na, a fisioterapeuta Samara Al-
varenga, 36, declarou que não 
perde um bloquinho. Segundo 
ela, ficar dois anos sem carna-
val foi uma tortura. “As pessoas 
estão mais vivas. Depois de tan-
to tempo, muita gente está mo-
tivada, assim como eu”, brinca. 
“Vamos pular, aproveitar bastan-
te. É muito bom estar em conta-
to com outras pessoas. É um en-
contro para poder extravasar e 
comemorar a vida, o que é o mais 
importante”, finalizou.

A uma semana do início oficial da festa, foliões já levam 
alegria às ruas de Brasília, após a pandemia

Bloco “Concentra mas não sai” na entrequadra 404/405 Norte 
Prêmio #CBFOLIA2023

A 6ª edição do prêmio que é
sucesso na cidade irá

escolher o Melhor Bloco,
Melhor Momento e Melhor
Fantasia. A votação estará
aberta a partir do dia 17/02

no site do Correio.

Divirta-se Mais 17/02
O guia do entretenimento
com tudo que você precisa
saber pra cair na festa:

fantasias que fazem sucesso,
gastronomia, makes,

programação cultural e
muito mais!

2023

Prepare o seu confete e confira a programação completa
dos blocos e festas do Carnaval na capital.

Com ou sem criançada, para fugir da agitação ou
aproveitar os momentos de folia!

Editorias de Cidades e
Diversão & Arte

Todos os dias com matérias
especias e programações
completas desde o pré-
Carnaval até a ressaca.

Site e
Redes Socias
As novidades e

curiosidades do que está
bombando e fará sucesso

na folia!

Realização: Patrocínio:

www.correiobraziliense.com.br
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Marcas & Negócios

Experiência multicultural no DF
T

ornar-se uma referência 
em lazer, entretenimen-
to e cultura para todos os 
públicos e idades é o fo-

co do Espaço Casa, um ambien-
te multiuso, plural e diferencia-
do, localizado no CasaPark (SG-
CV Sul Lote 22). Inaugurado em 
setembro do ano passado, o lo-
cal está em consonância com o 
desenvolvimento da economia 
criativa em Brasília.

Além disso, o Espaço Casa bus-
ca receber e propiciar uma estrutu-
ra qualificada para os artistas e pro-
dutores do Distrito Federal voltados 
ao pensar e fazer cultura. O objeti-
vo do polo multicultural é abrir as 
portas para as variadas abordagens, 
propiciando uma curadoria ampla, 
diversificada e acessível para a po-
pulação das cidades.

Adriano Guimarães, diretor ar-
tístico do ambiente, conta que o 
projeto tinha o intuito de oferecer 
uma proposta cultural única para a 
cidade. “Foi da direção do CasaPark 
a ideia de implementar uma espé-
cie de complexo cultural de quali-
dade dentro do shopping”, explica.

Para a criação da marca, a esco-
lha do nome foi natural. De acordo 
com Guimarães, a equipe do Casa-
Park optou por Espaço Casa para tra-
zer ao público uma sensação de aco-
lhimento e intimidade. “Um lugar 
de trocas de experiências, de várias 
pessoas diferentes reunidas em um 
mesmo ambiente”, complementa.

Com uma carreira na área de 
mais de 30 anos, Adriano Guima-
rães é reconhecido pelas pesquisas 
transdisciplinares envolvendo per-
formance, teatro, literatura e artes 
visuais, acumulando nomeações e 

direcionamentos para tornar o Es-
paço Casa um referencial de qua-
lidade artística”, avalia Valadares.

O gestor também observa que o 
ambiente tem como objetivo o for-
talecimento das identidades, da di-
versidade e do pluralismo cultural. 
Desta forma, a economia criativa é 
estimulada em prol da sustentabi-
lidade, inovação e acessibilidade.

Neste cenário, além de ser um 
grande propulsor da cultura e da 
inclusão, o ambiente também é 
um vetor positivo dentro do mer-
cado de trabalho. De acordo com 
Valadares, em pouco mais de qua-
tro meses de funcionamento, o 
Espaço Casa gerou mais de 350 
empregos diretos e 500 indiretos 
entre artistas, técnicos e fornece-
dores das mais diversas áreas da 
cadeia produtiva da cultura.

Agenda

Os próximos meses serão agita-
dos para o Espaço Casa. O diretor 
artístico Adriano Guimarães co-
menta que, para este ano, a ten-
dência é ampliar ainda mais o as-
pecto multicultural. “Já tivemos, 
em fevereiro, um stand up com o 
Júnior Chicó e uma peça da Caísa 
Tibúrcio, que introduz o universo 
da compositora Chiquinha Gon-
zaga para crianças”, diz.

Para os próximos fins de sema-
na, Guimarães adianta: “Teremos 
um tributo a Rita Lee, concebi-
do pela Joana Duah, e um ‘baili-
nho’ infantil promovido pelo pró-
prio CasaPark. Depois, ainda este 
mês, um tributo ao rock de Brasí-
lia, com a Banda Sereníssima e a 
Banda Novidade”.

prêmios em sua trajetória. Dirigiu 
mais de 60 peças teatrais, realizou 
exposições individuais e coletivas 
no Brasil e no exterior, tendo a tra-
jetória marcada por mostras como 
a Bienal de São Paulo e o Panorama 
da Arte Brasileira.

Marconi Valadares atua como 
gestor administrativo. Ex-diretor 
do Espaço Cultural Renato Russo 

e ex-coordenador dos espaços 
culturais da Secretaria de Cultura 
do DF, além de membro do Con-
selho de Cultura do Distrito Fede-
ral (CCDF), entre 2012 e 2014, a ex-
pertise de Valadares e Guimarães 
possibilita que o Espaço Casa te-
nha uma equipe de peso para fo-
mentar ações dentro do ambiente.

O resultado dessa parceria é 

uma curadoria especial, inclusiva 
e enriquecedora, que oferece ao DF 
apresentações artísticas, musicais e 
performáticas, realização de leitu-
ras dramáticas e leituras comenta-
das, de cursos de curta e média du-
ração, encontros, palestras e lança-
mentos de livros.

“Somos dois profissionais com 
mais de 30 anos de experiência de 

produção, direção artística, gestão 
e fazer artístico em um vasto currí-
culo de projetos no DF, nacionais e 
internacionais. Uma união que ge-
ra um equilíbrio e complementa-
ridade de expertises. Em conjun-
to com o perfil e interesse do Ca-
saPark em primar pela qualidade 
e inovação, a nossa parceria bus-
ca traçar um conjunto de ações e 

ESPAÇO CASA

Ismael Monticelli

F
ilha de uma maranhense e 
de um goiano do interior, 
Fabiana Araújo, 23 anos, 
representa muito os filhos 

do Distrito Federal. Na luta, na 
garra e na defesa da diversidade, 
foi eleita Miss DF de Las Améri-
cas e viajará em março para Curi-
tiba em busca do título de Miss 
Brasil de Las Américas. 

Esse sempre foi um desejo de 
Fabiana. Moradora de Santa Ma-
ria, Fabiana vai para o Plano Piloto 
todos os dias para trabalhar e es-
tudar. Com formação em marke-
ting e pós-graduação em branding, 
cursa comunicação organizacional 
na Universidade de Brasília (UnB). 

“Venho de uma origem mui-
to humilde. Tem misses que pos-
suem todo um apoio financeiro e 
eu não tenho. Trabalho, estudo, te-
nho graduação, pós-graduação e 
isso também me ajuda bastante, 
porque consigo me destacar nas 
entrevistas do concurso, que são 
as provas em que me sinto mais 
segura, inclusive”, conta.

É nessa correria do dia a dia 
que Fabiana recebe o apoio da 

comunidade de Santa Maria. As 
pessoas ajudam com parcerias pa-
ra cuidar da pele e do corpo, entre 
outras. Além disso, a preparação 
também ocorre no meio tempo da 
rotina cheia. São idas e vindas das 
aulas de inglês — um dos pontos 
avaliados no concurso —, assistir 
vídeos de etiqueta e treinar “pas-
sarela”, quando dá tempo.

“Para mim, estar no Miss Bra-
sil é um momento de falar que tu-
do o que você entrega de esforço 
e de trabalho é recompensado”, 
diz Fabiana.

Família

Principal provedora da famí-
lia desde os 14 anos, Fabiana vê 
a conquista como um grande or-
gulho para os que ama e a aju-
dam. As tias auxiliam na hora 
de confeccionar as roupas para 
o concurso e são grandes incen-
tivadoras. Fabiana mora com a 
mãe, Maria de Fátima, e a avó, 
Maria. Ambas são suas maiores 
inspirações. “Vou me esforçar 
por elas, porque a minha maior 
motivação é dar uma vida me-
lhor a cada uma”, afirma. 

Maria de Fátima vai viajar 
com a filha para a fase nacio-
nal do concurso e é uma das que 
mais impulsiona Fabiana a ir em 
busca do que quer. E, apesar de 
o pai já ter falecido, Fabiana res-
salta que ele ainda é um de seus 
maiores apoiadores. 

Sobre a bandeira que levará 
para o concurso, Fabiana é en-
fática. “Vou falar sobre meninas 
negras, meninas de origem po-
bre, assim como eu, que têm os 
sonhos delas, mas não têm apoio 
financeiro e, às vezes, não têm 
apoio nem familiar”, antecipa. 
Fabiana quer mostrar o DF como 
um todo para o país e o mundo. 
“Quero levar Samambaia, Tagua-
tinga, Santa Maria, quero levar a 
favela, porque acredito que a fa-
vela é uma potência”, destaca.

“Os padrões de beleza estão 
mudando — e que bom que es-
tão mudando. Não é mais consi-
derado somente quem tem o na-
riz fino, o cabelo liso, a pele bran-
ca. Uma Miss Brasil pode sim ser 
uma menina cacheada, que foge 
um pouco dos padrões que antes 
eram estabelecidos na socieda-
de”, finaliza.

Candidata quer ganhar o mundo

Fabiana Araújo, 23, de Santa Maria, vai representar o DF no Miss Brasil de Las Américas, e pretende 
mostrar a diversidade das regiões da capital. Como bandeira, vai falar sobre meninas negras e de origem humilde

 » CAMILLA GerMAno
Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Fabiana é formada em marketing e cursa segunda graduação

CONCURSO /

Três perguntas para Marconi Valadares e Adriano Guimarães

O que está previsto para 2023?
Adriano Guimarães: Embora 

o Espaço ainda seja muito novo, 
já caminha na intenção de apre-
sentar uma programação multi-
cultural e diversa. Como estraté-
gia para divulgar essa etapa ini-
cial, pensamos em eventos de 
qualidade que poderiam atrair 
visibilidade e público. Brasília 
tem uma cena musical incrível, 

que sempre está presente aqui 
no Espaço Casa.

Por que essa iniciativa pode  
ser considerada única e especial 
para o DF?

Marconi Valadares: Enquan-
to temos vários espaços cultu-
rais sendo fechados, o CasaPark 
propicia a abertura de um es-
paço preparado para receber 

diferentes tipos de espetáculos 
e eventos, em uma localização 
central considerando o conjunto 
do Distrito Federal. É um espaço 
privado, mas que pratica preços 
populares em sua programação.

Quais curiosidades sobre o  
Espaço Casa?

Marconi Valadares: O Espa-
ço Casa tem a singularidade de 

estar em um conjunto cultural 
envolvendo a Livraria da Tra-
vessa, o Café Acervo e a Galeria 
Casa. Nosso foyer (antessala) é 
no mezanino da livraria e den-
tro do Café. Esta singularida-
de propicia um ambiente super 
agradável e único. Nosso clien-
te tem à disposição um dos me-
lhores cafés e uma das melhores 
livrarias do Brasil. 

Enquanto temos vários 
espaços culturais 
sendo fechados, o 
CasaPark propicia a 
abertura de um espaço 
preparado para receber 
diferentes tipos de 
espetáculos e eventos”

Marconi Valadares

É um lugar 
de trocas de 
experiências, de 
várias pessoas 
diferentes 
reunidas em 
um mesmo 
ambiente”

Adriano Guimarães

Obituário

 » Campo da Esperança

Abenildo Castro dos Santos,  
46 anos
Angélica Gomes de Menezes, 
96 anos
Antônio Francisco dos Santos 
Gonçalves, 73 anos
edimilson rodrigues, 69 anos
eloiso dos Santos Pereira 
Gomes, 68 anos
Gildésio Leite, 77 anos
Harold Zischegg, 88 anos
Hosanah Vieira Lima, 72 anos

Maristela Maria de Melo 
Spindula, 62 anos
olegário Joaquim Caires neto, 
73 anos
Pedro Barreto Silva, 67 anos
ruth roriz de Paula, 74 anos
Viviane Alves de Souza, 47 anos

 » Taguatinga

Antônio Sales de Lima, 76 anos
Bernardo André Santos Teles, 
menos de 1 ano
Douglas do nascimento Borges, 
27 anos

Fernanda de Sousa Silva,  
39 anos
Jose Ferreira da Silva, 71 anos
Joyce Karolina ramos de 
oliveira Silva, 27 anos
Luiz Henrique Martins de 
oliveira, 58 anos
Manoel Barbosa Lúcio, 94 anos
Maria Zélia Ferreira de Souza, 
85 anos
raimundo Francisco de Sousa 
Lobo, 86 anos
rebeca da Silva oliveira, menos 
de 1 ano

Zelma Alves da Silva, 87 anos

 » Gama

Alex dos Santos ribeiro, 36 anos
Anderson dos Anjos de Lima, 
menos de 1 ano
Cicero Alves de oliveira, 66 anos
Jose Lopes da Silva, 82 anos
Marlene rezendes Correia,  
58 anos
osmar noronha Araújo,  
69 anos
raimundo Firmino Bezerra,  
90 anos

 » Planaltina

João Pacheco de Araújo, 86 anos
Martinha Lúcia Guerra 
Gonçalves, 70 anos
Pedro Herculano de Almeida, 
82 anos
Sebastião rodrigues Pereira,  
71 anos

 » Brazlândia

Francisco das Chagas, 77 anos
Gláudia regina de Sousa Vidal 
e Silva, 52 anos 

Sobradinho
Valdivino Pereira das Gracas, 
73 anos

 » Jardim Metropolitano

Ana Maria Tabosa, 85 anos
Leonor Ventura Lopes, 91 anos 
(cremação)
Maria Gláucia Favarini Mitraud, 
84 anos (cremação)
Sérgio Pistoia, 72 anos (cremação)
Valdemar Paulo da Silva, 82 anos
Walter ruy rangel nunes. 75 
anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 10 de fevereiro de 2023

envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Saiba mais

» o concurso Miss Brasil de 
Las Américas será realizado 
em Curitiba em 16, 17 e 18 de 
março. no primeiro dia, as 
candidatas terão uma workshop 
com Paulo Filho, um dos nomes 
mais renomados do meio, 
seguido de um jantar para 
analisar os comportamentos de 
etiqueta das misses.

» nos outros dias, passarão 
por testes de desfile de biquíni 
para análise de corpo e fase de 
entrevista, quando as candidatas 
explicam se estudam, se já são 
formadas e em quais línguas são 
fluentes. Além disso, elas precisam 
ter bastante conhecimento 
sobre o estado ou região que 
representam e, como é um 
concurso nacional, saber muito 
sobre a diversidade do Brasil.

» Caso Fabiana vença o Miss 
Brasil de Las Américas, 
começará a preparação para a 
etapa mundial, em Punta Cana, 
na república Dominicana.
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CURSOS

Oficina
Maria Mirabai, atriz e professora, pro-
move aulas personalizadas de dança 
clássica indiana hoje, em Águas Cla-
ras, das 16h às 18h, no espaço Blaze, 
Quadra 301, Conjunto 01, Rua C, em 
frente ao bar Vila Carioca. As aulas 
têm duração de duas horas e custam 
R$ 85 por pessoa. Inscrições para a 
tarde de dança podem ser feitas pelo 
WhatsApp 983729766.

Fotografia
Até 14 de fevereiro, os brasilienses 
poderão visitar a exposição Brasi-
lerô, do fotógrafo Marcos Hermes. 
A mostra gratuita reúne uma sele-
ção de 100 fotos originais e autorais 
de Marcos Hermes com 33 anos de 
registros de shows, capas de disco, 
bastidores, vida pessoal e ensaios 
exclusivos de diversos artistas da 
música brasileira. A mostra está 
no Centro Cultural Banco do Brasil 
(CCBB) de terça a domingo, das 12h 
às 20h, e reúne fotografias que for-
mam um tributo visual a artistas da 
MPB e suas produções.

Exposição
A exposição Brasil Futuro — As 
Formas da Democracia perma-
necerá aberta para visitação até 
26 de fevereiro, no Museu Nacio-
nal da República. São mais de 100 
obras que remetem à identidade e 
à diversidade cultural, celebrando 
a democracia e a pluralidade no 
Brasil. O museu funciona de terça a 
domingo, das 9h às 18h40. A entra-
da é gratuita. Mais informações no 
perfil do Instagram @museunacio-

naldarepublica.

Escrita
Hoje, das 9h às 18h, a escritora Hul-
da Rode, fundadora da loja Escre-
va, promove o curso Escreva a Sua 
História: O Caminho Para Escrever o 
Seu Primeiro Livro. São técnicas de 
orientação para a escrita do primei-
ro livro, como construir uma carrei-
ra na literatura e como desenvolver 
uma fonte de renda a partir de pro-
jetos literários. As inscrições podem 
ser feitas no site escrevalivros.com.
br. Mais informações pelo telefone 
3246-9282 ou pelo e-mail comer-

cial@escrevalivros.com.br.

Graduação
O Instituto Federal de Brasília 
abre à comunidade mais de 1.7 
mil vagas gratuitas em cursos de 
graduação nas áreas de química, 
agroecologia, agronomia, alimen-
tos, gastronomia, engenharia, 
logística, inglês, espanhol e libras, 
entre outros. As inscrições estão 
abertas, esta semana, para os 

câmpus da Asa Norte, Gama, Pla-
naltina, Riacho Fundo, Samambaia, 
São Sebastião e Taguatinga. Mais 
informações: ifb.edu.br.

Cidadania
O Instituto Brasília Ambiental 
(Ibram) está com inscrições abertas, 
até 15 de fevereiro, para interessa-
dos em atuar no projeto Voluntaria-
do do Parque Ecológico Veredinha, 
em Brazlândia. As ações educativas 
são direcionadas à comunidade 
com foco nas nascentes do parque, 
assim como no replantio com espé-
cies nativas nas áreas degradadas, 
supressão e controle de espécies 
invasoras, e compreensão da impor-
tância do espaço para Brazlândia. A 
seleção será por meio de entrevis-
ta. Inscrições: voluntariadoemacao.

sejus.df.gov.br.

Gastronomia
Em Ceilândia, estão abertas inscri-
ções para as aulas da Escola Móvel 
de Gastronomia, que serão minis-
tradas presencialmente e on-line. 
Os cursos vão até março, ao lado 
da Administração Regional de Cei-
lândia. As vagas são para cursos 
de confeitaria, doceria, salgaderia e 
pizzaiolo, além de áreas como gar-
çom/garçonete, vendas on-line e 
gerenciamento de mídias sociais. As 
inscrições podem ser feitas no site 
escolamoveldegastronomia.com.br, 
até 20 de fevereiro.

OUTROS

Comédia
O comediante Paulo Mansur estará 
em Brasília para a apresentação da 
comédia 1,2,3… Baixando, em 26 de 
fevereir,o às 20h, no Worlld Brasília 
— DIA Trecho 3. A classificação indi-
cativa é para 14 anos e a compra de 
ingressos pode ser feita pela platafor-
ma Sympla. O comediante já se apre-
sentou na capital federal, Portugal e 
Irlanda, para mais de 30 mil pessoas. 
Informações pelo telefone 98109.9080. 

Café da Manhã
A Associação dos Equatorianos no 
Brasil e a Embaixada do Equador no 
Brasil convidam para o Café com Tai 
Chi da Praça da Harmonia Univer-
sal, promovido há quase 50 anos 
pelo Mestre Woo. O evento será 
realizado amanhã, das 9h às 12h, 
na Embaixada do Equador, que fica 
na QL 10, Conjunto 8, Casa 1, Lago 
Sul. Serão realizadas atividades de 
prática e apresentações de tai chi e 
palestra sobre cuidados com a saú-
de, entre outras. A entrada é gratui-
ta. Informações no site phu.org.br.

Carnaval para crianças
O Pátio Brasil Shopping promove hoje 
e amanhã, das 12h às 18h, o bailinho 
de carnaval com DJs, bandas Mapa-
ti e SQQ Rockids, brincadeiras com 
personagens, brinquedos infláveis, 
pintura de rosto e entrega de brin-
des aos participantes. A ação será no 
varandão externo do shopping, com 
entrada gratuita e classificação indi-
cativa livre. Informações: 2107-7400.

Empreendedorismo
A oficina gratuita de gestão em 
negócios de moda, organizada pela 
iniciativa Perifa Brechó, abre vagas 
a partir de 13 de fevereiro. As inscri-
ções podem ser feitas pelo Sympla e 
se estendem até o dia 16. A iniciativa 
atenderá 13 interessados. Aqueles 
que não conseguirem vaga, fica-
rão na lista de espera do evento. A 
empresa é responsável por feiras e 
pela divulgação de empreendimentos 
voltados à reutilização de vestuário.

Sertanejo
A dupla Gino e Geno abre o megae-
vento sertanejo ExpoAgro, em São 
Sebastião. O festival, junto com a Feira 
Nacional do Artesanato e das Flores, 
vai até amanhã, no Parque de Expo-
sições de São Sebastião. O show é às 
19h. A entrada é gratuita e a classifi-
cação indicativa livre. O evento é uma 
realização da Associação Artise de 
Arte, Cultura e Acessibilidade e do Ins-
tituto Social Luarte. As demais atrações 
recebem visitantes às 19h, nas quintas 
e sextas, e às 10h, no fim de semana. 
Informações pelo número 98424-5837.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

ASA NORTE SÃO SEBASTIÃO

ATRASO DE ÔNIBUS OBRAS NO GINÁSIO
A moradora de Taguatinga Emilly Silva, 22 anos, diz 

que, nos últimos anos, tem sido obrigada a conviver 
com as péssimas condições do transporte público. A 
estudante da Universidade de Brasília (UnB) relata sobre 
os atrasos constantes dos ônibus que fazem a linha 
que interliga a Rodoviária do Plano Piloto ao campus 
Darcy Ribeiro, localizado na Asa Norte. “A situação da 
linha 0.110 têm se agravado. Os atrasos dos ônibus só 
aumentam, o que gera dificuldades no deslocamento 
à universidade. Não se atrasar para as aulas é quase 
impossível”, aponta a estudante.

 » O Grita Geral entrou em contato com a assessoria de 
comunicação da Secretaria de Transporte e Mobilidade 
do Distrito Federal (Semob-DF). Até o fechamento 
desta edição, não houve resposta. O espaço continua 
aberto para manifestações. 

Lucas Santana procurou o Grita Geral para 
reclamar da situação do Ginásio São Francisco, 
em São Sebastião. O espaço, segundo o morador 
da cidade, está parado por conta de uma obra 
que começou em novembro de 2022. “Passando 
pela quadra, a gente vê que a reforma está 
pronta, mas, até hoje, nada de entregarem a 
quadra”, lamenta. A obra estava prevista para ser 
concluída até 20 de dezembro,  observa o leitor.

 » A Administração Regional de São Sebastião, 
procurada pelo Grita Geral, informa que o 
Ginásio São Francisco será entregue em  
dez dias. O espaço precisou passar por  
uma revisão na parte elétrica e hidráulica 
dos banheiros. Por isso, a obra não foi 
entregue no prazo.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » SÃO SEBASTIÃO

Horário: 8h30 às 16h

Local: BR 251, Barra, Bela Vista, 
Boa Sorte, Boa Vista, Bom Jesus, 
Gabriel, Itaipava, Liberdade, 
Monteiro, Manancial, Moraes, 
Monte das Olivas, Nossa Senhora 
Aparecida, Nova Esperança, 
Olhos D’Água, Pau Brasil, 
Recanto do Sol, Renascer, São 
Jorge, São José, São Marcos, Sol 
Nascente, Santa Rita, Tio João, 
Tucunaré, Fazenda Onça Preta, 
Núcleo Rural Aguilhada, Fazenda 
Torres e Núcleo Rural Cava de 
Baixo, Padre Cícero, São Bento, 
Núcleo Rural Cava de Cima
Local: Capão Comprido

Local: DF 130

Local: Morro da Cruz, Quadra 
05-A

Local: Núcleo Rural Nova 
Betânia

Fauna

Isto é Brasília 

Embora muita gente tenha um certo receio dos quero-queros, esses pássaros embelezam a 

paisagem e não representam perigo, garantem os biólogos. Mas é uma ave que faz todo o 

possível para proteger seu ninho. Quem chega perto na época de reprodução pode tomar um 

susto. Eles costumam espantar os estranhos com um voo rasante.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Folia

»  O Bloco Santo Pecado se 
apresenta no pré-carnaval 
do Conjunto Nacional. O 
evento é gratuito e será 
hoje, no Jardim Urbano. O 
grupo brasiliense promete 
um repertório para animar 
o público amante dos 
carnavais de rua. Além 
da percussão, típica do 
Olodum e da Timbalada, o 
Santo Pecado trará versões 
de músicas de Tim Maia, 
Lulu Santos, Paralamas do 
Sucesso e O Rappa, entre 
outras. A apresentação 
será das 13h às 16h, com 
intervalo. Depois do show, 
a partir das 16h, haverá 
transmissão da final do 
Mundial de Clubes.

Cinema

»  O Cine Brasília oferece na 
próxima segunda-feira a 
promoção de entrada pela 
metade do preço para 
público geral. O ingresso 
fica em R$ 5,00 com o 
desconto. Serão exibidos os 
filmes Regra 34, drama 
que explora a relação de 
uma advogada com prática 
sexuais não convencionais; 
As Histórias de Meu Pai, que 
retrata as consequências da 
guerra entre França e  
Argélia na vida de uma 
família; e Black Book —  
A Espiã, suspense  
dramático do diretor 
holandês, Paul Verhoeven.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Breno Fortes/CB/D.A Press
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O 
boxeador Esquiva Fal-
cão vive grande expec-
tativa para a decisão do 
título mundial dos pesos 

médios, categoria para lutadores 
com até 72,6kg, contra Michael 
Zerafa. O embate está previsto 
para ocorrer entre o fim de março 
e o começo de abril. O local ainda 
está indefinido, mas existe a pos-
sibilidade de ser no Brasil ou na 
Austrália, países dos lutadores. 
Apontada como terreno neutro, 
Las Vegas, nos Estados Unidos, 
é alternativa. Atravessando mo-
mento familiar especial, o brasi-
leiro promete levar, além do ta-
lento, uma energia especial da 
torcida para o ringue.

Enquanto se prepara para a 
luta diante do australiano, Esqui-
va vive uma expectativa bastante 
especial. A esposa do atleta, Sue-
len, está grávida do terceiro filho 
da família. A pequenina Lívia lo-
go acompanhará os irmãos Juan 
e Luísa, além dos pais e dos tor-
cedores, como o próprio pai de 
terceira viagem conta, nas ar-
quibancadas do mundo inteiro. 
O fato virou combustível e fonte 
de energia extra para o brasilei-
ro batalhar por mais uma impor-
tante conquista nos ringues. Em 
2012, por exemplo, ele ganhou 
uma medalha de prata nos Jogos 
Olímpicos de Londres.

“Isso só me dá força e ener-
gia para ir lá, lutar, trazer o cin-
turão para casa e colocá-lo ao 
lado deles. Porque essa vitória 
não é só minha, mas da minha 
família. Então, eu estou indo pa-
ra essa luta como se fosse a últi-
ma da minha carreira. Pode ter 
certeza que vou trazer o cintu-
rão e que não vai ser só do Es-
quiva Falcão, mas deles, do po-
vo capixaba e do povo brasilei-
ro que sempre me apoiam com 
torcida. Vou lutar com uma na-
ção que não desiste”, declarou, 
em entrevista ao Correio.

Em meio a isso, Esquiva Fal-
cão teve uma surpresa em 
meio à preparação para a luta. 

BOXE  Em reta final de preparação para disputar o título mundial dos pesos médios contra o australiano Michael Zerafa, 
Esquiva Falcão concentra forças no retrospecto pessoal, na família e na torcida dos brasileiros para levantar o cinturão

Por muitos no ringue
PAULO MARTINS*

Brasileiro disputaria o cinturão contra o cazaque Gennady Golovkin. Porém, uma desistência do rival colocou o australiano Michael Zerafa no caminho

Steve Marcus/AFP

Brasília Vôlei vence fora de casa

Na briga para chegar aos playoffs da Superliga Feminina de Vôlei, o 
Brasília conquistou uma importante vitória. Ontem, o time candango 
foi até Santa Catarina e não tomou conhecimento do Abel Moda. 
Aproveitando a fragilidade do rival, lanterna do torneio, a equipe 
local venceu por 3 sets a 0, parciais de 25/22, 27/25 e 27/25. O 
resultado deixou as brasilienses no novo lugar da fase classificatória 
da competição nacional. O próximo compromisso será na terça-feira, 
às 21h30, contra o Flamengo, no Ginásio do Sesi, em Taguatinga.

Inicialmente, ele iria subir ao rin-
gue contra o cazaque Gennady 
Golovkin, o GGG. Porém, o rival 
abriu mão da disputa. Com isso, 
o australiano herdou a vaga por 
estar em segundo lugar no ran-
king da Federação Internacional 
de Boxe (IBF). No aquecimento 
para o compromisso mais impor-
tante da temporada, ele precisou 
reavaliar as estratégias.

O novo oponente trouxe uma 
mudança nas primeiras instân-
cias de preparo, mas sem alte-
rar a confiança de Esquiva. Nos 
próximos dias, ele irá aos Es-
tados Unidos para aprimorar a 

forma com as luvas. “Vou mu-
dar minha estratégia toda. Ainda 
não fiz porque, até o momento, 
eu estou treinando apenas físi-
co. Então, estou 100%. O técnico 
será quando eu estiver nos Esta-
dos Unidos. Vamos trabalhar em 
cima do jogo e do erro dele, para 
poder aplicar o melhor ataque e 
ganhar a luta. Quero ir com 100% 
de preparo, pronto para a vitória. 
Nocautear para não deixar nas 
mãos dos árbitros”, espera o pu-
gilista brasileiro.

Invicto na carreira, com 30 vi-
tórias, sendo 20 delas por nocau-
te. Embora o estilo agressivo seja 

a marca registrada, o capixaba de 
Vitória entende que a adaptação 
ao adversário, dono de um cartel 
de 30 triunfos e quatro derrotas, é 
de extrema importância.  “Vinha 
há um tempo assistindo às lutas 
dele. Vi que ele é forte, experien-
te, com mais de 30 lutas. Vejo que 
é o sonho dele, mas teve várias 
oportunidades e não conseguiu. 
Não vai ser dessa vez, claro”, res-
saltou, confiante.

Um fator inalterado no passo 
a passo do atleta nascido no Es-
pírito Santo será a manutenção 
do peso, com a necessidade de 
perder seis quilos até a pesagem. 

“Isso não é uma preocupação, 
porque ainda faltam alguns me-
ses para a luta e essa questão do 
peso vou tirar nos Estados Uni-
dos. Quando faço isso faltando 
muito tempo para a luta, não 
consigo recuperar o peso bom 
para lutar. Agora, só me concen-
tro um pouco mais, parar de fi-
car comendo ‘besteiras’. Come-
cei a cortar isso e a tomar mais 
água para me acostumar e ficar 
mais fácil de perder peso por lá”, 
detalhou Esquiva.

Vencedor nos ringues, Fal-
cão encara um desafio extra 
antes da batalha decisiva: os 

patrocinadores. Apesar de con-
tar com três apoiadores nacio-
nais, o lutador busca por mais 
incentivos. “É uma questão ge-
ral do esporte, assim como em 
outras modalidades. O patrocí-
nio incentiva o atleta, dá força 
para conquistar e realizar o so-
nho dele. Com isso, há a crença 
e o investimento no sonho, não 
apenas patrocínio. Aconselho is-
so a todas as empresas que acre-
ditam, para patrocinarem”, diz o 
potencial campeão do mundo.

* Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

“Trabalhar em cima 
do jogo dele, para 
aplicar o melhor 

ataque e ganhar a 
luta. Quero ir com 
100% de preparo, 

pronto para a 
vitória. Nocautear 

para não deixar nas 
mãos dos árbitros”

“Essa vitória não 
é só minha, mas 

da minha família. 
Então, eu estou 

indo para essa luta 
como se fosse a 

última da minha 
carreira. Vou lutar 
com uma nação 
que não desiste”

Esquiva Falcão,  
pugilista brasileiro

WTA DE ABU DHABI

Bia Haddad busca 
final em reencontro

Beatriz Haddad Maia está a 
um passo de chegar à decisão do 
WTA 500 de Abu Dhabi. Hoje, às 
11h, a brasileira fará um tira-tei-
ma com a suíça Belinda Bencic 
e apostará no saque e no jogo 
agressivo para desempatar o 
confronto entre ambas e passar 
pela semifinal. A vaga entre as 
quatro melhores do torneio veio 
ontem em uma das melhores 
exibições da carreira. A brasileira 
virou diante de Elena Rybakina, 
campeã de Wimbledon em 2022 e 
finalista do Aberto da Austrália há 
alguns dias, para se credenciar ao 
título nos Emirados Árabes.

Rivais desde o juvenil, Bia e 
Bencic se enfrentaram duas vezes 
em 2022, com uma vitória para 
cada. Impiedosa, a rival fez 6/3 e 
6/2 no Aberto de Sydney, na Aus-
trália. E parecia querer repetir a 
dose no Aberto do Canadá, quan-
do fez 6/2 no primeiro set. Mas a 
brasileira virou com duplo 6/3.

Após fazer o melhor jogo do 
ano nas quartas de final contra 
Elena Rybakina (3/6 6/3 6/2 e 
2h04 de duração), Bia Haddad já 
mudou o foco para o duelo des-
te sábado, quando buscará nova 

vitória para avançar à decisão de 
seu primeiro torneio no ano.

“Hoje (ontem), consegui jogar 
um tênis agressivo e sacar muito 
melhor. Então, espero levar isso 
para o jogo contra a Bencic”, reve-
lou Bia. “Vai ser um jogo em uma 
quadra grande, contra uma joga-
dora experiente. Sei das minhas 
qualidades e das dela. A gente se 
conhece bastante desde o juvenil 
e também nos enfrentamos em 
duas vezes no ano passado. Vou 
fazer o meu melhor, buscar evo-
luir o meu tênis, ser corajosa e 
vamos ver o que acontece.”

Bia sabe que não pode come-
ter os erros bobos apresentados 
nas oitavas de final que quase 
custaram a eliminação dian-
te de Yulia Putintseva. Ciente 
da melhora pessoal no WTA de 
Abu Dabhia, a tenista brasilei-
ra celebrou muito o resgate do 
bom jogo apresentado diante da 
também cazaque Rybakina.

“Estou feliz com o trabalho. 
Mais uma vez foi no terceiro 
set. Então, precisei ter bastante 
paciência para conseguir quebrar 
o saque, ser humilde durante o 
jogo e criar oportunidades, mes-

A brasileira se credenciou para a semifinal após grande apresentação

Divulgação/WTA

mo sabendo que ela estava jogan-
do melhor em alguns momentos”, 
avaliou Bia. “Na quinta-feira tam-
bém tive um jogo bem duro, com 
característica diferentes. Estou 
feliz com esse trabalho e também 
de estar conseguindo melhorar 
durante o jogo”, vibrou.

Semi nas duplas

O tênis brasileiros também tem 
semifinal de duplas pela frente. Às 
9h15, Luisa Stefani, ao lado da chi-
nesa Shuai Zhang, busca a final de 
duplas contra a romena Monica 
Niculescu e a japonesa Miyu Kato.

SKATE PARK

Brasil tem 
quatro atletas 
na semifinal

O Brasil será representado por 
quatro skatistas na semifinal do 
Mundial de Park, disputado em 
Sharjah, nos Emirados Árabes. 
Durante a disputa das quartas 
de final, ontem, Pedro Barros e 
Augusto Akio avançaram na pro-
va masculina. Entre as mulheres, 
as classificadas foram Yndiara Asp 
e Raicca Ventura.

Por ter uma medalha conquis-
tada na última edição da Olim-
píada, Pedro Barros não preci-
sou passar pelas classificatórias 
e entrou direto nas quartas de 
final. Em sua estreia no Mundial, 
o catarinense somou a nota de 
85,64. Atual número 5 do circui-
to nacional, Augusto Akio andou 
no mesmo nível e ficou com 85,62 
como nota final. Outros represen-
tantes do Brasil, Pedro Quintas e 
Murilo Peres ficaram em 20º e 22º. 
Luigi Cini ficou um pouco abaixo 
da dupla, em 31º lugar.

Na disputa feminina, Yndiara 
Asp foi a melhor brasileira e avan-
çou em oitavo lugar, com nota 
75,66. Raicca Ventura, que termi-
nou o ano passado como líder do 
STU, mas ainda dá os primeiros 
passos no cenário internacional, 

Yndiara Asp vai representar o 
Brasil na disputa feminina 

Julio Detefon/CBSk

fez 65,50 e também garantiu vaga 
nas semis, em 13º lugar.

Integrantes da primeira gera-
ção de skatistas a disputar uma 
Olimpíada ao lado de Yndiara, 
Dora Varella e Isadora Pacheco 
terminaram em 24º e 32º lugar, 
com 60,41 e 24,93. Victoria Bassi, 
também representante brasilei-
ra na disputa, ficou em 25º, logo 
abaixo de Dora, com 58,66.

As semifinais do Mundial 
de Skate Park serão disputadas 
hoje. A prova feminina tem início 
marcado para as 8h e a masculi-
na começa às 11h30. A definição 
dos campeões em Sharjah ocorre 
amanhã pela manhã.
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O futuro repete o passado
MUNDIAL DE CLUBES  Protagonista no Real Madrid, Vini Jr. ensaia reproduzir os ex-flamenguistas Sávio e Júlio César na final

C
raque o Flamengo faz em 
casa, mas os vê serem lapi-
dados em clubes da Euro-
pa para a conquista do tí-

tulo do Mundial de clubes. O ata-
cante Vinicius Junior está prestes 
a ostentar, pela segunda vez, o 
troféu que o time formador dele 
tenta conquistar novamente des-
de o primeiro em 1981. Criador e 
criatura só não estarão frente a 
frente, porque o atual campeão 
da Libertadores deu vexame na 
semifinal contra o Al-Hilal, ad-
versário do Real Madrid, hoje, às 
16h, em Rabat, no Marrocos.

Vini Jr. tem tudo para ser mais 
um diamante da Gávea a con-
quistar o Mundial como prota-
gonista de um gigante do Velho 
Continente. Em 2018, entrou a 
seis minutos do apito final da 
decisão contra o Al Ain e fatu-
rou o primeiro caneco da Fifa. 
Mais maduro, pode igualar, por 
exemplo, o feito de Sávio. O Dia-
bo Loiro era titular daquele Real 
Madrid que venceu o Vasco por 2 
x 1 na decisão da Copa Toyota de 
1998, como era chamado o tor-
neio à época.

Assim como Vini, Sávio atuava 
aberto na esquerda, mas usava a 
camisa 11 ao lado de duas feras: 
o centroavante espanhol Raúl e o 
craque sérvio Mijatovic sob a ba-
tuta de Guus Hiddink.

Formado na Gávea, Júlio Cé-
sar conquistou o Mundial de Clu-
bes da Fifa em 2010 com a cami-
sa da Inter de Milão. O clube ita-
liano desembarcou no torneio 
com o selo de qualidade de cam-
peão europeu, se impôs contra o 

MARCOS PAULO LIMA
Pierre-Philippe Marcou/AFP

CARIOCA MINEIRO GAÚCHO PARANAENSE CANDANGÃO I CANDANGÃO II

O Botafogo volta a jogar 
diante do seu torcedor 
para manter a sequência 
invicta. Hoje, às 19h, 
recebe o Bangu pela oitava 
rodada, no Estádio Luso 
Brasileiro, pois o Engenhão 
passa por reformas. O 
adversário também vem 
de bom resultado e está 
na briga pelo G-4, zona de 
classificação às semifinais 
do campeonato estadual.

Após perder os 100% 
de aproveitamento no 
Campeonato Mineiro com 
o empate por 1 x 1 com 
o Athletic, o América-
MG volta a atuar, hoje, no 
Estádio Independência, às 
18h, diante do Democrata 
de Governador Valadares. 
O time de Vagner Mancini 
é o líder do Grupo B, com 
10 pontos e ensaia uma 
classificação antecipada.

Após a frustração do 
empate por 2 x 2 com o 
Juventude, o Internacional 
vai a Pelotas enfrentar o 
Grêmio Esportivo Brasil. 
A bola rola hoje às 20h30, 
no Estádio Bento Freitas. 
O confronto no interior 
do Rio Grande do Sul é 
vital para a definição do 
G-4 do estadual a quatro 
rodadas do encerramento 
da primeira fase.

Para defender a ponta da 
tabela do Campeonato 
Paranaense, o Athletico, 
do técnico Paulo Turra, 
tem novo desafio diante de 
um vice-líder. Desta vez, o 
duelo direto será contra o 
Operário, hoje, às 18h30, 
na Arena da Baixada, 
em Curitiba. A equipe do 
interior possui 19 pontos, 
três a menos que a equipe 
rubro-negra.

Após embalar duas vitórias 
consecutivas, o Santa 
Maria encara o Ceilândia, 
hoje, no Serra do Lago, 
às 15h. A Águia ocupa o 
segundo lugar, mas busca 
vencer pela primeira vez 
como mandante. Quinto 
colocado, com quatro 
pontos, o Gato Preto, vem 
de vitória contundente por 
3 x 0 sobre o Paranoá e 
mira o G-4 do Candangão.

Empatados com os mesmos 
quatro pontos na tabela, 
Real Brasília e Capital 
travam, hoje, também às 
15h, um confronto direto 
pelas primeiras posições 
do Candangão. O Leão do 
Planalto ensaia a segunda 
vitória em sequência, 
enquanto a Coruja busca 
algo melhor do que o 
empate sem gols na rodada 
anterior com o Brasiliense.

Mazembe na decisão do título e 
alavancou o goleiro ao status de 
melhor do mundo à época.

Melhor jogador da Seleção 
Brasileira na última Copa do 
Mundo, Vinicius Junior dá pro-
vas de amadurecimento dentro 
e fora das quatro linhas na ca-
minhada para igualar os feitos 
de Sávio e de Júlio César. Está 
mais veloz. A qualidade da fina-
lização evoluiu. Até pouco tem-
po ele perderia a oportunidade 
que teve ao roubar a bola no 

Premiação foi adiada para avaliar desempenhos na Copa do Mundo

Divulgação/Fifa

Em meio à indefinição acerca 
do novo treinador da Seleção, a 
Confederação Brasileira de Fute-
bol (CBF) divulgou uma nota, 
ontem, desmentindo um supos-
to acerto com o técnico italiano 
Carlo Ancelotti. O nome dele vem 
sendo ventilado nos bastidores 
da entidade desde a saída de Tite.

Embora esteja no radar da 
CBF, Ancelotti tem vínculo com o 
Real Madrid até junho do próxi-
mo ano e garantiu honrar o com-
promisso com o clube espanhol.

“A Confederação Brasileira de 
Futebol informa que não proce-
de a notícia divulgada de que o 
técnico do Real Madrid, o italiano 
Carlo Ancelotti, é o novo treinador 
da Seleção Brasileira. O Presiden-
te Ednaldo Rodrigues mantém as 
declarações dadas na quarta-feira. 
Na ocasião, o dirigente descartou 
especulações, disse que o assunto 
é tratado de forma transparente 
e que o técnico escolhido será 
anunciado no momento oportu-
no”, diz o comunicado.

O futebol francês dominou 
a lista dos finalistas ao prêmio 
de melhor do mundo, da Fifa. 
Ontem, a entidade anunciou os 
atacantes franceses Karim Benze-
ma e Kylian Mbappé e o argentino 
Lionel Messi, que joga na França, 
como os candidatos ao título.

Messi é o favorito ao prêmio 
que ganhou em 2019. Em 2021, 
ficou em segundo lugar, atrás 
apenas de Robert Lewandowski. 
O argentino também teve difi-
culdades na Liga dos Campeões, 

mas desponta com ligeiro favo-
ritismo por ter conduzido a sele-
ção da Argentina na conquista 
da Copa do Mundo.

O vencedor será conheci-
do na cerimônia de premiação 
marcada para 27 de fevereiro, 
em Paris. Durante o evento, tam-
bém será conhecida a vencedora 
entre as mulheres. As finalistas 
são: a inglesa Beth Mead (Arse-
nal), a americana Alex Morgan 
(Orlando Pride) e a espanhola 
Alexia Putellas (Barcelona).

SELEÇÃO BRASILEIRAFIFA THE BEST

CBF desmente rumores de acerto 
com o técnico Carlo Ancelotti

Finalistas aos prêmios de melhor 
do mundo são anunciados

CASO DANIEL ALVES

Resultados do Institu-
to Nacional de Toxicologia e 
Ciências Forenses de Barcelo-
na apontaram que os restos de 
sêmen coletados das amostras 
intravaginais da mulher que 
acusa Daniel Alves de agressão 
sexual são do jogador, assim 
como os encontrados no chão 
do banheiro da casa noturna em 
que os dois estiveram, segundo 
o jornal El Periódico. 

As evidências forenses con-
tradizem a recente versão apre-
sentada pela defesa do atleta de 
que ela teria praticado apenas 
sexo oral nele, segundo o diário 

espanhol. Daniel Alves entregou 
voluntariamente uma amostra 
de seu DNA em 20 de janeiro, 
quando foi preso preventiva-
mente sem direito à fiança. 

O material coletado foi com-
parado com quatro amostras 
e, em todos os casos, o resulta-
do se manteve. O lateral-direito 
se encontra no presídio Brians 
2, em Barcelona A defesa dele, 
encabeçada pelo advogado Cris-
tóbal Martell, entrou com recur-
so contra a prisão preventiva do 
ex-jogador do Barcelona. Em um 
documento de 24 páginas, é ale-
gado que não há risco de fuga da 

Espanha, sendo sugerido a entre-
ga do passaporte e até mesmo o 
uso de “pulseira telemática”, simi-
lar a uma tornozeleira eletrônica.

Daniel Alves teve a prisão 
decretada em 20 de janeiro. Ele 
foi detido ao prestar depoimento 
sobre o caso de agressão sexual 
contra uma mulher no dia 30 de 
dezembro. O Ministério Público 
da Espanha pediu a prisão pre-
ventiva do atleta de 39 anos, sem 
direito à fiança, e a titular do Jui-
zado de Instrução 15 de Barcelo-
na acatou o pedido, ordenando a 
detenção.

A acusação se refere a um 

episódio que teria ocorrido na 
casa noturna Sutton, em Bar-
celona. O atleta, que defendeu 
a seleção brasileira na Copa do 
Mundo do Catar, teria trancado, 
agredido e estuprado a denun-
ciante em um banheiro da área 
VIP da casa noturna, segundo o 
jornal El Periódico.

Em janeiro, o jogador confir-
mou que esteve na mesma casa 
noturna que a denunciante, mas 
negou ter tocado nela sem per-
missão. O lateral disse, ainda, 
que não a conhecia. Depois, ale-
gou ter tido relação sexual con-
sentida com ela.

Análise de DNA reforça acusação de estupro

Daniel Alves está detido no presídio de Brians 2, na região de Barcelona 

Reprodução/Instagram @danialves

Fla almeja o 
terceiro lugar

Derrotado por 3 x 2 pelo 
Al-Hilal na última terça-feira, 
o Flamengo não alcançou o 
tão sonhado duelo com o Real 
Madrid para brigar pelo título 
do Mundial de Clubes e terá de 
se contentar em lutar pelo ter-
ceiro lugar com o Al-Ahly, hoje, 
às 12h30, no Estádio Ibn Batouta

O time comandado por Vítor 
Pereira encara a equipe egípcia 
com a missão de levar uma car-
ga menor de frustração do Mar-
rocos ao Brasil. Os últimos dias 
foram de provocações de rivais, 
reflexões internas e questiona-
mentos sobre o trabalho do trei-
nador português. 

Logo após a eliminação para o 
Al-Hilal, Gabigol, um dos líderes 
do elenco rubro-negro, defendeu 
o treinador. “A gente está com o 
Vítor, a gente gosta dele. É início 
de trabalho. Quando se perde, 
cria-se um monte de coisa. Já está 
chato essa coisa. Ele foi escolhi-
do para estar aqui, como a gente 
também”, disse o camisa 10.

Para o técnico, a resposta 
sobre o que deu errado na terça-
feira e o que não pode se repetir 
neste final de semana está rela-
cionada a questões táticas que 
precisam ser aprimoradas. A bus-
ca, segundo ele, é pelo equilíbrio 
entre os setores.

“Pretendemos que o Flamen-
go seja uma equipe forte a ata-
car e forte a defender. Nós temos 
sofrido muito mais gols do que 
aquilo que pretendo”, explicou.

campo de ataque. O toque sutil 
por cima do goleiro, no primei-
ro gol da goleada por 4 x 1 so-
bre o Al-Ahly, comprova o pro-
cesso de lapidação acelerado no 
Real Madrid. 

Outro raio brasileiro

Nem só de Vinicius Junior vi-
ve o Real Madrid. Embora o ex-
flamenguista tenha assumido o 
posto de protagonista no setor 
ofensivo, outro brasileiro pede 

passagem. Aos 22 anos, Rodry-
go disputará a primeira final de 
Mundial da carreira. Cria do San-
tos, ele tem tudo para quase re-
petir Pelé. O Rei do Futebol con-
quistou o torneio interclubes pela 
primeira vez em 1962, quando ti-
nha 21 anos e 11 meses, na vitória 
do Peixe por 3 x 2 sobre o Benfica. 

Com o possível retorno de 
Benzema, a tendência é que Ro-
drygo comece no banco. Isso não 
é problema, pois costuma entrar 
bem no decorrer das partidas.

Com 14 gols e seis 
assistências na 

temporada, Vinicius 
Junior desponta como 

uma das principais 
peças ofensivas do 

clube espanhol 

7
tem Vinicius Junior com 

o Real Madrid, entre eles, 
um Mundial de Clubes da 
Fifa (2018) e uma Liga dos 

Campeões (2022) 

TÍTULOS

Com 14 gols e seis 
assistências na 

temporada, Vinicius 
Junior desponta como 

uma das principais 
peças ofensivas do 

clube espanhol 
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Por oscar Quiroga

Data estelar: mercúrio 
ingressa em aquário. 
sempre há disponível uma 
maneira de resolver os 
conflitos, nem que seja 
numa espécie de trégua 
para que o mau humor 
não consuma tempo 
demais, porque há tanta 
vida para ser vivida! mas, 
apesar da disponibilidade 
das soluções, todas elas 
dependem de resoluções 
anteriores a elas, da firme 
vontade de não perder mais 
tempo com questiúnculas 
transformadas em tragédias 
existenciais, fazendo soar 
uma nota de harmonia. a 
harmonia é a única solução 
de todos os conflitos, que 
existem com o único real 
objetivo de se chegar a 
ela. observa agora os 
conflitos que estejam sob 
a tua tutela, interiores e 
exteriores, e compreende 
que esses só existem porque 
há uma harmonia que os 
faz existir, mas que essa 
nota será tocada somente 
quando tu o resolvas fazer. 
nem um minuto antes 
nem um minuto depois, só 
quando faças as resoluções.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

o fator humano é o ingrediente 
mais complexo de todos os 
projetos e iniciativas que você 
queira colocar em marcha 
agora, porém, ao mesmo tempo 
também é o fator humano o 
ingrediente que brinda com 
mais riqueza ao cenário.

a ambiguidade das pessoas 
não as torna pouco confiáveis, 
você precisa entender que 
o ser humano é um sistema 
complexo de intelecto, emoções 
e ações físicas, tudo tentando 
ser sintetizado num só 
movimento. nada fácil.

onde houver conflito haverá 
também uma negociação 
possível que encaminhe tudo 
e todos a um ambiente de 
harmonia, porém, isso há de ser 
desejado e todas as ações têm 
de ser orientadas nessa direção. 
senão, guerra.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Este não é um momento que 
possa ser comparado com 
qualquer outro que sua alma 
tenha experimentado no 
passado, portanto, é melhor 
atuar com mais criatividade, 
buscando inovar na forma de se 
aproximar ao seu destino.

na hora em que sua alma 
pretende se lançar à aventura 
e fazer algo diferente, parece 
que a rotina conspira para 
que isso não aconteça. Faça 
com que sua força de vontade 
prevaleça sobre o apelo das 
circunstâncias.

os recursos que são 
acumulados não são os 
melhores. os recursos que são 
postos em movimento através 
da dinâmica dos investimentos, 
dos negócios que sua alma 
descubra, esses são de 
verdadeiro valor.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

a realidade do mundo atual 
é bastante difícil de entender, 
mas as emoções que essa 
realidade provoca são fáceis 
de experimentar, porque elas 
circulam através da trama 
dos relacionamentos, com 
colorações diversas.

ter muitas opções pode ser 
tão constrangedor quanto 
não ter nenhuma, porque a 
alma fica desorientada com 
a incerteza de fazer a escolha 
certa ou errada. não há certo 
ou errado nas escolhas, só há 
experiências.

observe a reação das pessoas 
ao que você diz, e perceba o 
quanto de conflito pode ser 
deflagrado sem nem mesmo ter 
sido essa sua intenção. nunca 
se esqueça de que entre as 
palavras há significados ocultos 
serpenteando.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

ao investigar uma suspeita, 
você precisa estar de mente 
aberta, porque senão você 
vai apenas confirmar o que 
imagina, imaginando inclusive 
que investigou, mas na verdade 
tendo feito uma manobra de 
mentirinha.

importa mesmo é que você 
mantenha tudo em movimento, 
numa dinâmica fluida que 
não se detenha diante de 
adversidades e obstáculos para 
dramatizar, mas que encontre 
alternativas com a maior 
rapidez possível.

além de tudo que sua alma 
precisa fazer na atualidade, 
ainda por cima tem a 
necessidade de mergulhar 
fundo à procura das verdades 
mais viscerais, aquelas que não 
são compartilhadas nem com 
as pessoas mais próximas.

SUDOKU

grau de dificuldade: facíl www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
MÃO SEM MÃO
A resignação expressava a dor escondida,
no fundo da alma dilacerada
pela tragédia que soterrou o filho.
A mão segurava a mão da criança morta,
sob os escombros,
como se fosse possível evitar a partida definitiva.
O sofrimento parecia desapercebido,
se refletido pelo olhar distante,
como se houvesse um Deus salvador
para amparar a morte, sem resgate.
O conformismo é a fadiga do sobrevivente já descrente.
O amanhã parece ser sempre um novo terremoto.
O gigantismo da tragédia é sempre menor
que a tragédia de cada um.
A dor nunca é igual.
A morte é igual.
A vida é uma eterna desigualdade,
razão por que os homens nunca se encontram.
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Luís Carlos Alcoforado

E
xercitar a imaginação “como uma 
forma de escape” foi como, certa 
vez, o consagrado diretor espanhol 
carlos saura definiu o propósito 

dele junto ao cinema, frente ao sufoco 
imposto pela religião e o peso da educa-
ção familiar. a declaração foi para o The 
New York Times, mais um veículo a no-
ticiar, ontem, a morte de um dos maio-
res mestres da sétima arte, aos 91 anos. 
A morte foi na véspera de uma impor-
tante homenagem, na festa dos prê-
mios Goya. Ano passado, Saura teve 
problemas pulmonares severos — ele 
morreu por insuficiência respiratória.

Atualmente, o cineasta investia em 
documentário sobre Johann Sebas-
tian Bach. No último filme, As paredes 
falam (2022), Saura sistematizou im-
portantes momentos da arte. Na car-
reira, foi por meio de registros de dan-
ça que ele se viu reconhecido. A ver-
ve musical rendeu colaborações com 
fenômenos das coreografias, entre os 
quais Antonio Gades, Paco de Lucía e 
Cristina Hoyos. O entrosamento com 
o flamenco encaminhou para clássicos 
como Bodas de sangue (1981), Carmen 
(1983) e Amor bruxo (1986). Fados, de 
2007, deu destaque para artistas como 
Toni Garrido, Caetano Veloso e Chico 
Buarque. Experiente, Saura viu três fi-
tas indicadas ao Oscar de melhor filme 
internacional (Carmen e Tango, além 
do antológico Mamãe faz 100 anos).

 Festivais de peso, como Veneza, 
Berlim e Cannes sempre selecionaram 
os títulos de Saura. Obteve, com o lon-
ga A caça (1966), o prêmio de melhor 
direção no Festival de Berlim. 

Com Depressa, depressa (1981), Car-
los Saura venceu o Urso de Ouro no 
Festival de Berlim, num ponto alto da 

 » ricardo daEhn

Carlos Saura, cineasta, 91

OBITUÁRIO

Carlos Saura, em imagem de 2017

toBias schWarZ

» Outra partida

       o cineasta hugh hudson morreu ontem, aos 86 anos, em Londres, a cidade 
natal dele. a causa da morte não foi revelada. Famoso pelo vencedor do 
oscar carruagens de fogo (1981), hudson eternizou para as olimpíadas 
um tema musical de Vangelis. greystoke: a lenda de tarzan (1984) e a 
revolução (1985), com al Pacino, foram outros destaques.

extensa carreira que o levou a dispu-
tar oito vezes o Festival de Cannes. 
Com muitos filmes com personagens 
dependentes das heranças em famí-
lia, Carlos Saura — cuja mãe, Fermi-
na, foi pianista — afirmou a carreira 
em fitas que investiam e arte e nos-
talgia. Em Goya (1999), se afundou 
no exame do mito da pintura; Do-
ces momentos do passado (1982) cau-
sou impacto, pelo exame de suicídio, e 
sob traços de nostalgia, alegoria e hu-
mor mórbido, Carlos Saura, o homem 
que viveu parte da vida sob a ditadura 
de Francisco Franco, fez história com 
Mamãe faz 100 anos (1980).
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F
oram mais de três décadas com a câmera pen-

durada no pescoço à espreita dos movimentos 

de Hugo Rodas. Quando Mila Petrillo começou 

a fotografar o teatro feito pelo diretor, em 1985, 

ela cobria cultura para o Correio Braziliense. Mila fo-

tografava os espetáculos e ensaios, mas também re-

servava momentos para captar o próprio Rodas em 

retratos e registros em plena ação. São essas imagens 

que ela mostra agora na exposição Totem para Hugo 

Rodas, na área externa da Torre de TV, a partir de ter-

ça-feira, às 17h30. Com um total de 38 fotografias exi-

bidas em totens à prova de sol e chuva, Mila preten-

de fazer uma homenagem ao diretor e dar ao públi-

co um vislumbre de como trabalhava e de quem era 

o uruguaio que escolheu Brasília para construir parte 

da história do teatro brasileiro.

Os registros selecionados por Mila foram realiza-

dos entre 1985 e 2005. Ela conta que Rodas foi a pri-

meira pessoa que conheceu em Brasília, antes mes-

mo de se mudar para a cidade, durante uma passa-

gem pelo Beirute. “O Hugo tinha esse espírito dio-

nisíaco extremamente livre, a arte dele era uma ar-

te livre e celebrativa e, ao mesmo tempo, dramática. 

O Hugo permeou quase tudo que se fez em teatro 

e dança em Brasília porque trabalhou em parceria 

com quase todo mundo”, explica Mila. “Ele se mistu-

rou, interagiu com as mais diferentes linguagens do 

teatro e da dança, trabalhou com personalidades ar-

tísticas tão diferentes, de uma formalidade estética, 

como os irmãos Guimarães, a uma dança emocional 

dramática, como a de Norma Lília. Ele tinha essa ca-

pacidade criativa de entrar e transformar, enrique-

cer todas essas linguagens de todas essas pessoas.”

Para a fotógrafa, o formato idealizado para a ex-

posição carrega uma simbologia. “Eu achei inspi-

rador essa ideia de ser num totem porque o Hugo 

é um Dionísio e os totens são representações do 

sagrado, então achei que era uma referência legal. 

Ele é nosso Dionísio candango”, diz Mila. Ela conta 

que tinha uma parte das imagens organizadas gra-

ças a uma pesquisa realizada no próprio acervo pa-

ra fazer o livro Ato: teatro e dança por Mila Petril-

lo, publicado em 2019 e dedicado aos espetáculos 

que fizeram a história do teatro e da dança no DF. 

“Foi um mergulho de quase dois meses procuran-

do imagens em negativos. Tinha fotos que não me 

lembrava que tinha”, garante. O Correio Brazilien-

se cedeu duas imagens para a exposição.

A fotógrafa revela que ainda faz planos de se 

aprofundar nessa pesquisa da qual pode, eventual-

mente, emergir um livro dedicado ao diretor. “Es-

sa exposição tem até um bocado de fotos, mas sei 

que tem mais, então quero ir atrás desse material 

com mais tempo”, diz. Além de retratos e fotos de 

ensaios com Hugo Rodas dirigindo os espetáculos, 

há alguns registros memoráveis entre as imagens 

selecionadas por Mila, como um encontro com José 

Celso Martinez Correia e outro com Antônio Abu-

jamra, ícones da dramaturgia nacional.

Os totens da Torre de TV têm dimensões de 

1,75X1,25 mas, em alguns, há mais de uma ima-

gem. Todos estão expostos ao ar livre e são ilumi-

nados, à noite, graças à energia solar captada du-

rante o dia. As fotos são adesivadas em acrílico e o 

totem protege completamente da chuva e do sol.

Hugo Rodas morreu em abril de 2022, após anos 

de luta contra um câncer. Uruguaio, ele chegou ao 

Brasil em 1975 para participar do Festival de Inver-

no de Ouro Preto. A ditadura instalada no país na-

tal fez o então ator decidir ficar no Brasil. Em Mon-

tevidéu, Hugo já trabalhava com o movimento de 

teatro independente da década de 1970. No mesmo 

ano em que decidiu ficar no Brasil, ele foi convida-

do para realizar um workshop em Brasília e, quan-

do se deparou com a modernidade e a utopia que 

pairavam na cena brasiliense naquela década, re-

solveu ficar no Planalto Central.

No ano seguinte, Hugo fundaria o Grupo Pitú, 

com o qual montaria peças que se tornariam em-

blemáticas, como Os saltimbancos. Em 1989, ele 

ingressou como professor visitante. Ao longo dos 

anos, fundou algumas companhias de teatro, co-

mo a Agrupação Teatral Amacaca (ATA), Teatro Uni-

versitário Candango (TuCan), da Universidade de 

Brasília (UnB), e Companhia dos Sonhos. Com a co-

reógrafa e bailarina Norma Lília, Hugo realizou vá-

rios espetáculos, entre eles A casa de Bernarda Alba, 

A teia e Salomé. Neste último, a bailarina Ana Bota-

fogo era a protagonista. Muitas gerações de atores 

passaram pelas aulas e grupos fundados por Hugo 

Rodas, que acabou por fazer parte da história do 

teatro de Brasília.

TOTEM PARA HUGO RODAS

Fotos de Mila Petrillo. Visitação 

até 11 de abril, diariamente.

Exposição de Mila Petrillo, na área externa da Torre de TV, reúne imagens do diretor 

brasiliense realizadas ao longo de mais de 20 anos nos palcos e teatros da cidade

Re
  tra
tos DE

HUGO RODAS

 » NAHIMA MACIEL

O ator em cena: muitas parcerias em Brasília

Fotos: Mila Petrillo/CB/D.A Press
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1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 Desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, fora do Pool, sem
mobilia - 98238-0962/
CJ-1700

E V N D A

BRASIL21BlocoFDeso-
cupado, canto, nascen-
te, vista livre - esplana-
da, dividido, 60,12 mts,
2 varandas, sem mobí-
lia - 99249-7950/ CJ-
1700

E V N D A

SHN QD 05 Let’s Brasí-
liaHotel,mobiliado,nopo-
ol, more ou invista,
28,66 mts - 3326-1717/
99699-0830/zap / CJ-
1700

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

E V N D A

AVJACARANDÁResEs-
panha-Desocupado,nas-
cente, vista livre, 67
mts, armários - 99684-
0462/ CJ-1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

E V N D A

AVJACARANDAResAl-
to da Boa Vista - Desocu-
pado, 67,36 mts priv., ar-
mários, lazer, 01 vaga -
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

E V N D A

QD 301 Res Casa Bella
-Desocupado,canto,nas-
cente, vista livre, 51,56
mts, suite, 01 vaga -
9 8 5 7 0 - 3 2 1 0 z a p /
CJ1700

3 QUARTOS

E V N D A

QD 106 Res Portal dos
Girassois - canto, armári-
os, 90,01 mts privativos,
suite, 01 vaga - 99684-
0462/ CJ-1700

E V N D A

R33Sul -Noblesse-Can-
to, 03 suítes, 145 mts,
DCE, 02 vagas, lazer
completo. 98570-3210/
98215-5540 zap /CJ-
1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV DAS ARAUCARI-
AS-PENINSULA,desocu-
pado,nascente,LindaRe-
forma,armáriosdeprimei-
ra, cozinha montada, 03
vagas de garagens, la-
zer completo - 3326-
1717/99699-0830 zap
/CJ-1700

E V N D A

QD 107 Park Boulevard,
vazado, canto, nascen-
te, vista livre, 03 suítes,
02 vagas soltas, armári-
os, 143 mts privativos.
3326-1717/ 99699-0830
zap /CJ-1700

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

209 SQN Reformadíssi-
mo, canto, andar alto, vis-
ta livre,89,03 m2 priv, 01
vaga. 3326-1717/ 99699-
0830/ zap /CJ-1700

E V N D A

211 SQN Siron Franco -
reformadíssimo, mobilia-
da, vista livre, 72,97
mts, cobertura coletiva,
01 vaga de garagem. -
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

VENDO COM ELEVADOR
712/713 SCRN Vazado
nascente 2qts cerâmica
armários 2wc 70m2

úteis MAPI 98522-4444
CJ27154

3 QUARTOS

116SQN127m2 Úteis.Al-
to nascente 3qts ste gar
ac finan MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 ASA NORTE

E V N D A

110SQNCoberturaMinis-
tro Fernando Carlos Ma-
thias, vista livre, 03 va-
gas de garagens,
172mts priv. - 3326-
1717/ 99699-0830 zap/
CJ-1700

E V N D A

211 SQN Betty Bettiol -
desocupado, canto, vis-
ta livre, 96,81mts, 02 va-
gas de garagens soltas,
cobertura coletiva -
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

E V N D A

212 SQN Mauro Benevi-
des - cobertura, 02 sui-
tes, 02 vagas de gara-
g e n s s o l t a s -
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

303SQNANNACHRISTI-
NA - Desocupado, vaza-
do, canto, vista livre, com-
pleto de armários, 03 va-
gas soltas, 240 mts
priv., 04 suítes - 3326-
1717/ 99699-0830/ zap /
CJ-1700

ASA SUL

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

3 QUARTOS

107 SQS 3qts 140m2

úteis alto nasc Vista li-
vre Ac troca MAPI Wha
ts 98522-4444 cj27154

1.2 ASA SUL

E V N D A

104SQSvazado,nascen-
te, vista livre, 155,60
mts, 02 suítes, DCE-
3326-1717 / 99699-
0830 zap / CJ 1700

E V N D A

311 SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

EXCELENTE PREÇO!
311 SQS 3qts ste alto 2
garag . Bloco reformado
Ac. financ.Marquesuavi-
si ta! MAPI Whats
98522-4444 cj27154

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

E V N D A

QNM 12 Terrazo Vivere,
reformado, vista livre, ar-
mários,55,00mtspriv.su-
íte, 01 vaga, lazer -
99684-0462 /CJ-1700

CRUZEIRO

2 QUARTOS

QD 1409 Baratíssimo
R$ 387mil 2qtos elev.
98124-7752 C/5.521

1.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

3 QUARTOS

E V N D A

AE 04 ISLA LIFE STY-
LE, nascente, 76,78 mts
privativos, 02 vagas sol-
tas, lazer compl. 98570-
3210 zap / CJ-1700

NOROESTE

1 QUARTO

E V N D A

SQNW 310 VIA SOHO -
armários, 33,00 mts
priv., 01 vaga de gara-
gem, cobertura coletiva -
98238-0962 / CJ-1700

1.2 NOROESTE

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

OCTOGONAL

3 QUARTOS

E V N D A

AOS 05 Canto, vista li-
vre, 1 suite, armários,
105 mts, 01 vaga de ga-
ragem - - 98238-0962
zap/CJ-1700

SUDOESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

1.2 SUDOESTE

2 QUARTOS

QRSW 07 1º and 60m2

2qtos armários. Bloco
pastilhado MAPI Whats
98522 4444 CJ 27154

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

305 SQSW Demartini -
Canto, vista livre, 2 sui-
tes, 147 mts, 02 vagas
soltas. - 99699-0830/
zap / CJ-1700

TAGUATINGA

2 QUARTOS

E V N D A

CNB 01 - Ed. Don Ju-
an, desocupado, nascen-
te, armários, 89,15 mts,
01 vaga de garagem no
subsolo - 99699-0830
zap/ CJ-1700
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1.3 GUARÁ

1.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QE 26 Ótima localiza-
ção - térrea - com
habite-se, 128mts de
construção, 03 vagas
cobertas.- 3326-1717/
99699-0830 zap/CJ-
1700

E V N D A

QE30Desocupada,refor-
mada, nova, armários,
381 mts priv. - 98238-
0962 / CJ-1700

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

COND OURO Vermelho
II, reformadíssima, 07
qts com 04 suítes, lazer
completo, 800 mts cons-
trução, lote 1.000m2 -
98238-0962 / CJ-1700

E V N D A

COND SANTA Monica -
desocupada, moderna,
600mts de construção,
2.060 mts de terreno -
99684-0462 / CJ-1700

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI AVALIA E VENDE
SEU IMÓVEL Experiên-
cia,CompetênciaeSerie-
dade. Ampla carteira de
Clientes MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

1.3 LAGO NORTE

E V N D A

QL 04 SHIN - Desocupa-
da, vista para o lago,
1.875 mts const., 04 sui-
tes, 10 vagas, linda
área de lazer - 99684-
0462/ zap / CJ-1700

VISITE HOJE! 98522-4444
QL 13 excelente casa 5
quartos sendo 2 suítes
salão amplo escritório la-
zer completo MAPI
98522-4444 CJ27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QI 05 - Ótima localiza-
ção, lote de 3.728 mts,
escriturado, casa com
647 mts, 04 quartos, sen-
do 02, condomÝnio regu-
larizado - 99249-7950/
CJ-1700

EXCELENTE NEGÓCIO!!!
QI 13 Térrea Nova 4ste
closet arms salão alto pa-
drão lazer completo. Visi-
te HOJE! MAPI Whats
98522-4444 cj27154

E V N D A

QI 15 Desocupada, refor-
mada, alto padrão, eleva-
dor, amplas suítes,
975,59mtsconstruído, la-
zer completo - 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

E V N D A

QI 19 05 suítes, lavabo,
300mtsdeconstrução, la-
zer completo. 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

QI23 REFORMA MODERNA!
TÉRREA 4 stes closet ar-
ms salão amplo, alto pa-
drão, lazer compl. Ven-
do/ troco por SQS. MA-
PI 98522-4444 cj27154

E V N D A

QI 23 Ótima localização,
680 mts de construção,
lote 776 m2, 6 qts, lazer
98238-0962/CJ-1700

QI 26 Linda Mansão C/
Elevador 5sts ót. acabt,
Lt 3.000m2 lazer Ac imó-
veis MAPI Whats
98522-4444 cj27154

OPORTUNIDADE MESMO!
QI 28 Sul vista total do la-
go, casa em porcelana-
to, salão, 4suites, escritó-
rio banh. DCE copa coz
varandas garag. Ac Tro-
ca 61 99982-2077 c513

1.3 LAGO SUL

E V N D A

QL 26 Linda casa de
580mts de construção,
04 suites, térrea, área
de lazer completa, lote
de contra ponta - 3326-
1717/ 99699-0830/ CJ-
1700

MAPI AVALIA E VENDE
SEU IMÓVEL Experiên-
cia,CompetênciaeSerie-
dade. Ampla carteira de
Clientes MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
99249-7950/CJ-1700

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COL AGRÍCOLA SA-
MAMBAIA - Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

1.4 ÁGUAS CLARAS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

E V N D A

AV DAS FIGUEIRAS lo-
jas no, Res. Henrique
Baeta, desocupadas, de
90,72 a 111,86 mts.
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

ASA SUL

CLS 303 Loja/sobreloja
des. Nobre R$ 790 mil
Tr:98124-7752 c5521

E V N D A

EDBRASIL21desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasilia -
98238-0962/ CJ - 1700

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG QD 06 04 pavimen-
tos, 796,83 mts de cons-
trução, ótima localiza-
ção, lote de 450mts. -
3326-1717/ 99690-0830
/ CJ 1700

TAGUATINGA

E V N D A

CNB 03 Ed. Terezópolis-
Sobre Loja - Desocupa-
da, 68,96 mts - 3326-
1717/ 99699-0830/ zap
/CJ-1700

E V N D A

CNB11Ed.Onoyama-De-
socupada, 282,64 mts -
3326-1717/ 99699-0830/
zap /CJ-1700

E V N D A

CSB 08 Ed. Rio de Janei-
ro- Desocupada, 133,26
mts - 3326-1717/ 99699-
0830/ zap /CJ-1700

SALAS

ASA NORTE

E V N D A

CLN 102 Desocupadas,
168m2, ótima localiza-
ção, divididas com sala,
copa e banheiros -
98238-0962 /CJ-1700

1.4 ASA NORTE

E V N D A

SCNQD05BrasiliaShop-
ping - 106mts priv. dividi-
da, 01 vaga de gara-
gem - 98238 0962 /CJ-
1700

E V N D A

SGAN 915 - Golden Offi-
ce Corporate- desocupa-
das 31,16 mts, 02 va-
gas de garagens - 3326-
1717/ 99699-0830/ zap
/CJ-1700

SHN ED CENTRAL Pa-
rk Sala 30m2 c/gar Tr c/
proprietário 99988-5123

E V N D A

SMHNQD02 -CentroClí-
nico Cléo Octávio, 30,74
mts, desocupada, sala
com banheiro, 01 vaga
de garagem - 99249-
7950 /CJ-1700

ASA SUL

E V N D A

SRTVS 701 Centro Multi-
empresarial, 210mts, 04
vagas de garagens, can-
to, toda climatizada -
99249-7950 / CJ-1700

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

TAGUATINGA

E V N D A

C 12 Conjunto Nacional
de Taguatinga - desocu-
padas, 22,44 a 45,60
mts, canto ou meio
3326-1717/ 99699-0830/
zap/ CJ-1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

E V N D A

SCESTRECHO02-Opor-
tunidade, lote beira la-
go, 1.000m2, ótima locali-
zação - 3326-1717 /
99699-0830 /CJ-1700

1.5 LAGO SUL

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização- 99684-0462/
zap /CJ-1700

TAGUATINGA

E V N D A

QND 30 Desocupado -
Pronto para instalar sua
e m p r e s a , c a n t o ,
1.578,70 mts de área to-
tal, 15 vagas de gara-
gens, com habite-se -
99684-0462 /CJ-1700

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 99619-2488
/ CJ-1700
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2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
mob sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

ASA SUL

2 QUARTOS

210 SUL Bloco H, Alu-
go Apartamento com
105m2, reformado, 1 suí-
te c/closet, 1 qto, sala es-
tar, sala jantar, dep. de
Empregada, gar, Apto
de fino acabamento. Tra-
tar: 98122-9816 Jorge

2.4 ASA SUL

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

ALUGA SE SALA
SCS QD 01 p/ escritó-
rio, toda reformada com
28m2, desocupada Edf
Antônio Venâncio da Sil-
va, sala 408. Whats(61)
99646 1315 ou e-mail:
hami l tondel ima2013
@hotmail.com.

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 04 Alugo loja
com subsolo 227m2

3345-0195 escritoriode
apoio@terra.com.br

SALAS

ASA NORTE

SCRN 513 Ed Impera-
dor salas c/ 58m2, 65m2,
83m2, 116,74m2, 200m2,
300m2 e, 481m2, 600m2,
1 . 100m2 2 . 000m2 ,
3.000m2 c/opção de loca-
ção de vagas de gara-
gem. Direto c/o proprietá-
rio F: 3964-3144 Jorge
SCRN 513 Ed Impera-
dor salas c/ 58m2, 65m2,
83m2, 116,74m2, 200m2,
300m2 e, 481m2, 600m2,
1 . 100m2 2 . 000m2 ,
3.000m2 c/opção de loca-
ção de vagas de gara-
gem. Direto c/o proprietá-
rio F: 3964-3144 Jorge

ASA SUL

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge
SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA QD 05 "C" Alugo sa-
la com 100m2 toda dividi-
da 2 wc. Tratar com Jor-
ge. 3964-3144

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

RAV-4 2015/2015 4X4 2.0
TETO SOLAR

RAV-4 15/15 CVT preta
110mkm. Fotos no site
vrum.com.br 982506770

3.6 CONSÓRCIO

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
DA R$60.264 ágio
28.850 +61 x 747 e R$
54.020 ág 21.500+ 48x
934 (62) 98158-8634

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

GRANITINA DISTRITO
Federal. Atacado e Vare-
jo de Pedras Para Pisos
de Granitina! Qi 05 LO-
TE33/34TaguatingaNor-
te (61) 98565-7500
GRANITINA DISTRITO
Federal. Atacado e Vare-
jo de Pedras Para Pisos
de Granitina! Qi 05 LO-
TE33/34TaguatingaNor-
te (61) 98565-7500

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

CALHAS-RUFOS-Pinga-
deiras,emqualquerquan-
tidadeebitola. Temosbo-
binas p/ fabricantes já do-
bradas. Melhor preço do
DF 996235265
DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Atdo ca-
sas e aptos 984831090

4.6 SOM E IMAGEM

MÚSICA

SAX-TENOR Yamaha
YTS id 26 único dono no-
víssimo 61-99077638

SOM E ACESSÓRIOS

EQUIPAMENTOS DE
SOM High-End, State-
Of-The-Art! Exclusivo!
61-999631426
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
A MÃEJANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano. Aten-
do em sua casa se preci-
sar. Zap (61) 99149-
8430 Tenho testemunha
de clientes.

BENÇÃO ESPIRITUAL
DONA PERCILIA Re-
nove sua vida , resol-
va seus problemas.
Seu sofrimento tem so-
lução. Trabalhamos c/
as forças e auxílio
dosEspíritosde luz.Fa-
zemos e desfazemos
qualquer tipo de traba-
lho, Amarração p/ o
Amor. Abertura de ca-
minhos,ProteçãoEspiri-
tual, União de Casais,
Afastamento de Ri-
vais, Passes, rezas e
benzimentos p/ Bri-
gas, Separação, Víci-
os, Depressão, Ansie-
dade , Inveja, Dificulda-
des. Afasta quem te
perturba,Frigidezsexu-
alep/FilhosProblemáti-
cos. Búzios Cartas Ta-
rot. QSA 07 casa 14
Taguatinga Sul, Rua
Colégio Guiness. F:
3561-1336 98363-
5506 (Zap)

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO DE SÓCIO pro-
prietáriodoBrasíliaCoun-
try Club 61-982515669

TÍTULO DE SÓCIO pro-
prietáriodoBrasíliaCoun-
try Club 61-982515669

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

HOTELFAZENDARAlu-
go para o Carnaval - Pire-
nopólis 61-991516029

PORTO SEGURO - BA
Temporada praia de Ta-
perapuan Golden Dol-
phin 2qts 61 999896659

HOTELFAZENDARAlu-
go para o Carnaval - Pire-
nopólis 61-991516029

5.7 TEMPORADA

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

CARNAVAL - PORTO
SEGURO Passagem +
hospedagem + café da
manhã. 99342-3380

CARNAVAL - SALVA-
DORPassagem+hospe-
dagem + café da ma-
nhã. 99342-3380

CARNAVAL - PORTO
SEGURO Passagem +
hospedagem + café da
manhã. 99342-3380

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

5.7 ACOMPANHANTE

AMO ENGOLIR
ANA ORAL até o fim
em homens ativos! Nua
no zap: 6198423-0109

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

MALÚ COROA Belíssi-
ma alta magra c/ mas-
sag relax e acess (61)
9.8178-3181 moro soz

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COZINHEIRO COM EX-
PERIÊNCIAp/ restauran-
te SIA Tr: 99909-9896

CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA de jardineiro 61-
99316400

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 27 de fevereiro de 2023, a partir das 10h30min *. 2º LEILÃO: 01 demarço de 2023, a partir das 13h30min *. *(horário de Brasília)

ALEXANDRE TRAVASSOS, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 951, com escritório na Av. Engenheiro Luís Carlos Berrini, nº 105, 4º andar, Edifício Berrini One - Brooklin Paulista - CEP: 04571-010,
FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E/OU ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e
parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ nº 90.400.888/0001-42, nos termos da Cédula de Crédito Bancário nº 00333739300000006650, datada
de 04/05/2015 e Aditivo à Cédula de Crédito Bancário, datada de 04/07/2017, Firmado com os Fiduciantes SBE SOARES BARROS ENGENHARIA, inscrita no CNPJ 003.432.044/0001-89, com
sede em Brasília/DF, tendo comoGarantidor: RUI SOARES BARROS, CI nº 457.864-SSP/DF e CPF nº 062.903.961-53, e sua esposa TÂNIA ELITA SEGATTO BARROS, CPF nº 114.550.631-34,
residentes e domiciliados em Brasília/DF, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 3.244.037,12 (Três milhões, duzentos e quarenta e quatro
mil, trinta e sete reais e doze centavos ---- atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído por: Galpão Comercial (conforme laudo) situado na SCIA Quadra 14, Conjunto 10,
Lote 05, Guará, Brasília/DF, com área total de 1.120,00m², melhor descrito na matrícula nº 26.269 do 4º Ofício do Registro de Imóveis do Distrito Federal. Recai sobre o imóvel a ação
0718276- 05.2019.8.07.0001 da 16ª Vara Cível de Brasília. Cadastro Municipal: 48066850. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra.
Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 982.388,99 (Novecentos e oitenta
e dois mil, trezentos e oitenta e oito reais e noventa e nove centavos ---- nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97)))). Se o caso, o leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro....
Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar na Loja SOLD LEILÕES (www.sold.superbid.net) e no SUPERBID MARKETPLACE (www.superbid.net),
e se habilitar com antecedência de 24 horas úteis do início do leilão.... Em virtude da pandemia da COVID-19 o evento será realizado exclusivamente on line através da Loja
SOLD LEILÕES (www.sold.superbid.net) e do SUPERBID MARKETPLACE (www.superbid.net). Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NA LOJA SOLD LEILÕES (www.sold.superbid.net) E NO SUPERBID MARKETPLACE (www.superbid.net). Informações:11-4950-9602 / / imoveis.sac@superbid.net (18539 - Dossiê).

6.1 NIVEL BÁSICO

ATENDENTEP/TRABA-
LHAR em Taguatinga.
Enviar CV: lcsmonteiro
@icloud.com

ATENDENTES DE LO-
JA , Auxiliar de Cozinha
eAuxiliar deServiçosGe-
rais ( Limpeza ). Interes-
sados enviar currículo
p/ o e-mail: adm.aux
@marzuk.com.br

RESTAURANTE
CONTRATA

COPEIRO / GARÇOM
Aux Cozinha Serv. Ge-
rais. Enviar CV para:
rhdondurica@gmail.
com

6.1 NIVEL BÁSICO

AUXILIAR DE COZI-
NHA e auxiliar de monta-
gem. Cv p/: aguasclaras
@mrhoppy.com.br

DOMÉSTICA P/ TODO
serviço, com experiên-
cia e referência compro-
vada maior de 5 anos,
saibacozinhar.Enviarso-
mente ZAP não ligar.
(61) 98191-7549

6.1 NIVEL BÁSICO

JARDINEIROVAGA - In-
teressados enviar CV
99854-5054.WhatsApp

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

TRABALHADOR RU-
RAL exp c/ trator será di-
ferencial 99854-5054
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROFISSIONAIS PCD‘S
CONTRATAMOS

EMPRESA DE TERCEI-
RIZAÇÃO de mão de
obra, contrata: Agente
de portaria, Auxiliar de
serviços gerais, Carrega-
dor. Requisitos: Laudos
atualizados (PCD). Co-
nhecimento: Experiên-
cia na função a ser de-
sempenhada. Habilida-
de: Atenção as deman-
das do dia a dia. Atitu-
des: Responsabilidade,
Proatividade, Disponibili-
dade de horário de se-
gunda a sexta-feira. Inte-
ressados enviar currícu-
los para: rhpcd@
grupogsi.com.br

TRABALHADOR RU-
RAL que saiba tirar lei-
te. Tr: (61) 99342-3576

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
OPERADOR(A) DE MÁ-
QUINA de frabricação
de tela metálica. Com ex-
periência comprovada
Tr: 3399-4551

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).

NÍVEL MÉDIO

IMPERIAL PLAZA HOTEL
NA SAMAMBAIA

CONTRATA
COPEIRAComexperiên-
cia em produção de ca-
fé da manhã. Compare-
cer no local no período
de 11h ás 12h.

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
COZINHEIRO E SOUS
CHEFparaAsaSul.Envi-
ar CV: jijocacamarao
@gmail.com

PRECISA-SE
MARCENEIRO E AJU-
DANTE de Marcenaria,
com experiência. Tr:
99979-8210 Zain
ATENDENTE / CAIXA
cafeteria LagoSul contra-
ta. CV: cafemonetdf
2017@gmail.com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - Planos de renda fi-
xa na captação de imó-
veis p locação! Mais de
3.000 imóveisprontospa-
ra venda além de oportu-
nidades na planta. Estru-
tura de alto padrão com
treinamentos. Interessa-
dos: 61-983491914

CUIDADOR(A)EAUXILI-
AR de Serviços Gerais
p/ trabalhar em Institui-
ção de Idosos em Sobra-
dinho.CV p: instcontrata
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

MANICURE PRECISA-
SE para salão na Asa
Sul. Maiores informa-
ções: 61-993148300

FARMAGREEN
ABRE 1 VAGA

PARA
MARKETING / PROPA-
GANDA , 1 para Opera-
dor de Caixa e 1 p/
Estoquista. Interessa-
dos enviar currículo p/
: curriculofarmagreen
@gmail.com

MASSAGISTA C/ OU
S/ EXPERIÊNCIA foca-
da. 61-983007098

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/Experiência óti-
mos ganhos. Clínica de
Massagem 99316-8479

GRÁFICA RÁPIDA
OPERADOR (A)DEMÁ-
QUINA Xerox e Opera-
dor de Ploter Contrata
c/ experiência. CV p/:
curriculumasa98@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROFESSOR(A) IN-
GLÊS remoto. CV para:
pedagogico@just4you.
com.br

PROFISSIONAL P/ GE-
RENCIARequipedeven-
das empresa de Grande
Portecontratac/experiên-
cia em gerenciar equi-
pes de vendas, preferen-
cialmente, na área de
consórcio. Deve-se com-
provar exper iência
(carteira de trabalho) e
ter veículopróprio. terran-
cevh@gmail.com

R E C E P C I O N I S T A /
SECRETARIA p/ clínica
dermatológica Asa Sul.
Currículo p/: sabrina
22lima@gmail.com

RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em Clíni-
cas ou hosp. Currículo
p a r a : a t h o s f i s i o
@outlook.com

CONTRATA-SE
COZINHEIRO E SOUS
CHEFparaAsaSul.Envi-
ar CV: jijocacamarao
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

SECRETÁRIA
CONTROLE DE AGEN-
DA correspondências,
reserva de hotéis, pas-
sagens e eventos cor-
porativos. Recepcio-
nar cursos. Boa comu-
nicação com público,
Vaga p/Lago Sul. Envi-
ar e-mail p/: processo
seletivogrupoertty@
gmail.com

SUPERVISOR(A) DE
VENDAS Online Contra-
ta-se que preste atendi-
mento ao cliente. Gan-
hos acima de R$5 mil. Li-
berty Mall. CV p/: mvc.
contato20@gmail.com

TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA Eletrônica c/ ex-
periênciaemCFTV.Salá-
rio e benefícios. Enviar
CV: tulio@tsas.com.br

VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE 8 va-
gas para atuar em Tele-
com. Interessados Envi-
ar CV para: rhspott
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

SEJA UM ESPECIALIS-
TA em Prospecção de
Clientes. Trabalho home
office remuneração por
percentual de contratos
fechados. 99572-2396

NÍVEL SUPERIOR

COORDENADOR(A)PE-
DAGÓGICOParkEduca-
tion Unidade Sudoeste/
Águas Claras contrata ,
CLT, 44h semanais,
com experiência e in-
glês proficiente. Cv p/:
e s s u d o e s t e .
df@parkidiomas.com.br

PROFESSOR(A) FRAN-
CÊS fluentes ou nativos.
Cv: contato@francais
progressif.com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CUIDADORA OU DO-
MÉSTICA Ofereço-me
99656-3991

6.2 NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO-
ME c/exp. refer. Trab to-
dos os dias 99502-6444

DOMÉSTICAGoianaFor-
noeFogãoc/exper.Ofere-
ço meus serviço 99907-
7920 / 981864997

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRA OFERE-
ÇO meus serviços. Tra-
tar (61) 99216-0996.

COZINHEIRA OFERE-
ÇO meus serviços. Tra-
tar (61) 99216-0996.

MOTORISTADOMÉSTI-
CA cuidadora de idosos
ofereço os meus servi-
ç o s T r a t a r : 6 1
991918299

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. 61-
998511427
DIARISTA OFEREÇO-
ME serviços domésticos
tenho ref 61-998371416
MOTORISTADOMÉSTI-
CA cuidadora de idosos
ofereço os meus servi-
ç o s T r a t a r : 6 1
991918299


